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A imagem gráfica adotada para o presente programa foi inspirada no 

pequeno painel de azulejos colocado na empena lateral da antiga 

estação ferroviária de Macedo de Cavaleiros, alusiva à obtenção do 1º 

prémio relativo a jardins na “semana da janela florida” de 1967. 

Atendendo ao significado da estação no imaginário e na identidade 

macedense, assim como à importância atribuída à respetiva reabilitação, 

entendeu-se que esta seria uma forma interessante de lhe fazer a devida 

referência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Objetivos do trabalho 

O objetivo geral do presente trabalho é a elaboração do Programa Estratégico de Reabilitação 

Urbana (PERU) focado na Área de Reabilitação Urbana (ARU) da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Este documento tem em consideração o disposto no Regime Jurídico da Reabilitação Urbana 

(RJRU)
1
 por forma a poder constituir-se como o instrumento legal de suporte à respetiva Operação 

de Reabilitação Urbana (ORU). 

Pretende-se, assim, definir uma estratégia integrada de reabilitação para a cidade de Macedo de 

Cavaleiros, que promova melhores condições urbanísticas e ambientais e que permita gerar um 

território com uma identidade reforçada, mais coeso e apto a atrair as oportunidades que 

dinamizem o seu tecido económico, social e cultural. 

Partindo da referência que constitui o esforço até aqui desenvolvido pelo Município, o trabalho 

procede à identificação da área de intervenção, à sua caracterização e diagnóstico e à sua relação 

funcional com toda a freguesia sede de concelho. São assim desenvolvidas as condições para a 

realização da operação de reabilitação urbana, considerando as tendências de desenvolvimento e 

potenciando as oportunidades conferidas pela aplicação dos instrumentos associados ao período 

de programação do financiamento comunitário 2014-2020. 

O trabalho tem por base um processo partilhado, mobilizador e inspirado nas melhores práticas 

disponíveis (nacionais e internacionais), tendo envolvido os agentes locais e identificado as 

oportunidades de investimento na conceção de apostas estratégicas, indicadores de sucesso e 

uma carteira de projetos estruturantes. 

Sinteticamente, este trabalho deverá permitir ao Município de Macedo de Cavaleiros dotar-se de 

um novo instrumento de natureza estratégica e operacional, que: 

: Identifica e aproveita as oportunidades políticas, económicas e territoriais para o 

desenvolvimento sustentável e integrado do território de intervenção; 

: Define uma estratégia territorial e operacional para a área de intervenção, focada no 

período 2014-2020, assente numa visão de futuro e centrada na regeneração urbana, 

destinada a estimular a melhoria das condições socioeconómicas, urbanísticas e 

ambientais, produzir a revitalização do território de intervenção e contribuir para uma maior 

afirmação de Macedo de Cavaleiros no contexto regional; 

: Valoriza o caráter integrado das intervenções (materiais e imateriais), procurando soluções 

coerentes que atuem articuladamente nos diferentes planos de intervenção; 

                                                        

1 Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU), estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de 
outubro, alterado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto. 

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

3 

: Envolve uma estratégia integrada de reabilitação urbana focada no edificado, espaço 

público, infraestruturas urbanas, equipamentos coletivos, espaços verdes, atividades 

económicas, eficiência energética e mobilidade, bem como na valorização do património 

fundiário e imobiliário existente e disponível; 

: Desenvolve uma estratégia concreta de valorização do património histórico, focada no 

aproveitamento do património civil e religioso (reabilitação, acesso e abertura), de modo a 

responder à procura turística especializada, nacional e internacional; 

: Desenvolve uma estratégia concreta de valorização do património natural e paisagístico 

que visa assegurar a qualidade ambiental no território de intervenção e o seu usufruto pela 

população e visitantes; 

: Integra uma estratégia de localização, instalação e desenvolvimento das atividades 

económicas que explora as articulações e complementaridades e compatibiliza o equilíbrio 

urbano e ambiental com a criação de oportunidades de emprego e a correta distribuição 

de usos e funções no território; 

: Estimula a partilha de recursos públicos e otimiza a sua aplicação, tendo por base uma 

estratégia comum; 

: Define, com clareza, um modelo de cooperação e as condições de articulação e de 

mobilização dos agentes públicos e privados; 

: Estabelece um enquadramento prévio das condições de aplicação dos instrumentos 

regulamentares e fontes de financiamento do Portugal 2020. 

A conceção deste instrumento compreende o desenvolvimento dos seguintes aspetos 

fundamentais:  

: Identificação dos objetivos e linhas estratégicas para a condução do processo; 

: Delimitação e fundamentação dos limites territoriais da ARU; 

: Caracterização do território e do seu enquadramento histórico, cultural, socioeconómico, 

ambiental e urbanístico;  

: Enquadramento do território de intervenção no contexto das políticas, programas, planos 

e projetos, locais, regionais, nacionais e europeus;  

: Diagnóstico com identificação das oportunidades e riscos para o desenvolvimento do 

território de intervenção;  

: Conceção do programa estratégico de reabilitação urbana para a ARU, com a identificação 

dos projetos/ações, a sua caracterização detalhada, a sua territorialização, as articulações 

e interdependências, a estimativa de investimento, o planeamento físico previsional, o 

quadro de fontes de financiamento e a indicação dos agentes envolvidos;  

: Fundamentação do enquadramento dos projetos/ações no contexto das prioridades 

estratégicas do Portugal 2020, bem como noutros instrumentos relevantes; 
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: Proposta de modelos de implementação de projetos/ações, articulados com os novos 

instrumentos regulamentares para aplicação do financiamento comunitário. 

 

 

1.2 Síntese da metodologia adotada 

O enquadramento legal assumido como base para a abordagem metodológica proposta neste 

projeto encontra-se apresentado no RJRU. Deste modo, a metodologia adotada organiza-se nas 

seguintes 5 etapas: 

 

Tabela 1. Etapas e Tarefas da Metodologia Proposta. 

Etapas Tarefas 

ETAPA 1 

Preparação 

1.1. Consolidação metodológica 

1.2. Programação dos trabalhos 

1.3. Definição do quadro de intervenção 

ETAPA 2 

Formalização da ARU 

2.1. Descrição do território 

2.2. Identificação dos critérios de delimitação e objetivos 

2.3. Delimitação territorial da ARU 

2.4. Definição do quadro de benefícios fiscais (IMT e IMI) 

ETAPA 3 

Caracterização e Diagnóstico 

3.1. Reconhecimento do território – levantamento de campo 

3.2. Caracterização do território  

3.3. Diagnóstico do território 

ETAPA 4 

Estratégia Territorial e Operacional 

4.1. Visão de futuro 

4.2. Projetos estruturantes 

4.3. Masterplan 

ETAPA 5 

Definição da ORU 

5.1. Identificação das opções estratégicas  

5.2. Definição de âmbito da ORU 

5.3. Identificação das ações 

5.4. Estimativa de investimento 

5.5. Identificação das fontes de financiamento 

5.6. Planeamento físico previsional 

5.7. Definição do modelo institucional 

 

As Etapas 3 a 5 foram definidas tendo em vista a concretização do Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana, que suporta a Operação de Reabilitação Urbana (ORU) proposta para a Área 

de Reabilitação Urbana, definida nas Etapas anteriores. O presente documento apresenta os 

resultados da Etapa 3. 
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1.3 Definições e procedimentos 

De acordo com o RJRU, uma Área de Reabilitação Urbana (ARU) é definida como sendo “uma área 

territorialmente delimitada que, em virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos 

edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de utilização coletiva e dos espaços urbanos e 

verdes de utilização coletiva, designadamente no que se refere às suas condições de uso, solidez, 

segurança, estética ou salubridade, justifique uma intervenção integrada, através de uma operação 

de reabilitação urbana aprovada em instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação 

urbana” (Art.2.º). 

Designadamente, uma ARU pode abranger “áreas e centros históricos, património cultural imóvel 

classificado ou em vias de classificação e respetivas zonas de proteção, áreas urbanas degradadas 

ou zonas urbanas consolidadas” (Art.12.º). 

Nos termos deste diploma, as razões que determinam a delimitação de uma ARU prendem-se 

primordialmente com o estado de conservação e de funcionamento das suas componentes 

urbanas básicas. Assim, é lícito concluir que qualquer área urbana, central ou mais periférica, com 

valor patrimonial ou sem ele, mais ou menos consolidada, pode ser objeto de integração em ARU 

para efeitos de desenvolvimento de uma operação integrada de reabilitação urbana, desde que 

apresente sinais de insuficiência, degradação ou de desqualificação urbana. 

A definição da ARU foi seguida da correspondente elaboração de uma Operação de Reabilitação 

Urbana (ORU). Segundo o RJRU, uma ORU é “o conjunto articulado de intervenções visando, de 

forma integrada, a reabilitação urbana de uma determinada área” (Art.8.º). 

No caso da cidade de Macedo de Cavaleiros, atendendo à complexidade das questões abrangidas 

e à perspetiva integrada que será necessário obter, a ORU que se propõe é de natureza sistemática. 

Uma ORU Sistemática é uma “intervenção integrada de reabilitação urbana de uma área, dirigida 

à reabilitação do edificado e à qualificação das infraestruturas, dos equipamentos e dos espaços 

verdes e urbanos de utilização coletiva, visando a requalificação e revitalização do tecido urbano, 

associada a um programa de investimento público”, que articule e alavanque o investimento 

privado associado (RJRU, Art.8.º). 

A delimitação de uma ARU acarreta responsabilidades e poderes para o Município, que são 

acrescidas quando se trata de uma ORU Sistemática, como a que se preconiza para a cidade de 

Macedo de Cavaleiros. Após aprovada, uma ORU Sistemática passa a constituir “uma causa de 

utilidade pública para efeitos de expropriação, venda e arrendamento forçados e constituição de 

servidão” (Art.32.º). 

Além disso, obriga que o Município defina os apoios e benefícios fiscais associados aos impostos 

municipais sobre o património, a conceder aos proprietários e detentores de direitos sobre o 

património edificado, objeto das ações de reabilitação urbana. 
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De acordo com o RJRU, o Programa Estratégico de Reabilitação Urbana, que serve de base à 

definição de uma ORU Sistemática, deverá contemplar os seguintes elementos orientadores 

(Art.33.º), sem prejuízo do tratamento de outras matérias que sejam tidas como relevantes: 

: Apresentar as opções estratégicas de reabilitação e de revitalização da área de reabilitação 

urbana, compatíveis com as opções de desenvolvimento do município; 

: Estabelecer o prazo de execução da operação de reabilitação urbana; 

: Definir as prioridades e especificar os objetivos a prosseguir na execução da operação de 

reabilitação urbana; 

: Estabelecer o programa da operação de reabilitação urbana, identificando as ações 

estruturantes de reabilitação urbana a adotar, distinguindo, nomeadamente, as que têm 

por objeto os edifícios, as infra -estruturas urbanas, os equipamentos, os espaços urbanos 

e verdes de utilização coletiva, e as atividades económicas; 

: Determinar o modelo de gestão da área de reabilitação urbana e de execução da respetiva 

operação de reabilitação urbana; 

: Apresentar um quadro de apoios e incentivos às ações de reabilitação executadas pelos 

proprietários e demais titulares de direitos e propor soluções de financiamento das ações 

de reabilitação; 

: Descrever um programa de investimento público onde se discriminem as ações de 

iniciativa pública que são necessárias ao desenvolvimento da operação; 

: Definir o programa de financiamento da operação de reabilitação urbana, o qual deve 

incluir uma estimativa dos custos totais da execução da operação e a identificação das 

fontes de financiamento; 

: Identificar, caso não seja o município a assumir diretamente as funções de entidade 

gestora da área de reabilitação urbana, quais os poderes que são delegados na entidade 

gestora, juntando cópia do ato de delegação praticado pelo respetivo órgão delegante, 

bem como, quando as funções de entidade gestora sejam assumidas por uma sociedade 

de reabilitação urbana, quais os poderes que não se presumem delegados; 

: Mencionar, se for o caso, a necessidade de elaboração, revisão ou alteração de plano de 

pormenor de reabilitação urbana e definir os objetivos específicos a prosseguir através do 

mesmo. 

Sem prejuízo dos deveres de reabilitação de edifícios que impendem sobre os particulares e da 

iniciativa particular na promoção da reabilitação urbana, as intervenções tendentes à execução de 

uma ORU Sistemática devem ser ativamente promovidas pela respetiva entidade gestora, neste 

caso, o Município de Macedo de Cavaleiros. 
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2 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 

2.1 Território 

Situado no extremo nordeste de Portugal, na sub-região “Terras de Trás-os-Montes”, integrada na 

Região Norte, Macedo de Cavaleiros possui uma área aproximada de 699,2 km² repartida por 30 

freguesias. Está limitado a norte por Vinhais, a sul por Mogadouro e Alfandega da Fé, a oeste por 

Mirandela, a este por Vimioso, a nordeste por Bragança e a sudoeste por Vila Flor. Dentro deste 

contexto, a cidade de Macedo de Cavaleiros está localizada na freguesia com o mesmo nome e 

que tem uma área de 15,3 km
2
. 

A posição central na sub-região, assim como as acessibilidades rodoviárias existentes, onde se 

destaca o cruzamento entre a A4 (Área Metropolitana do Porto – Bragança – Espanha) e o IP2 (Faro 

– Guarda – Macedo de Cavaleiros), contribuem para fortalecer o papel de Macedo de Cavaleiros 

na envolvente sub-regional (Figura 1). 

 

Figura 1. Enquadramento regional do Município de Macedo de Cavaleiros. 

 

O eixo urbano formado por Bragança/Macedo de Cavaleiros/Mirandela tem ganho expressão na 

região, sendo determinante a sua consolidação para o desenvolvimento de novas sinergias e 

dinâmicas, concentrando um leque diversificado de funções, serviços e equipamentos.  

O seu posicionamento e acessibilidades permitem-lhe ainda assumir um papel de destaque na 

ligação com os municípios da envolvente, designadamente com os do Douro Superior. 
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Com esta estrutura viária e acessibilidades, Macedo de Cavaleiros dista cerca de 40 km de 

Bragança, 85 km de Vila Real, 180 km do Porto e 65 km da fronteira com Espanha em Quintanilha. 

 

2.2 Paisagem 

Em termos da sua paisagem, Macedo de Cavaleiros divide-se em duas áreas com caraterísticas 

distintas, que enriquecem as paisagens do Município: a Terra Quente situada a oeste; e a Terra Fria 

situada a leste e a norte. 

A Terra Quente apresenta terrenos férteis, onde predomina o mosaico agrícola, denso e 

diversificado. Aqui sucedem-se, alternados, os olivais, as vinhas, os campos de amendoeiras, os 

pomares, as áreas de pastagem e ainda algumas manchas florestais nas elevações e encostas de 

declives mais acentuadas. 

Na Terra Fria, denominação que provém das caraterísticas mais agrestes e clima mais severo, as 

culturas referidas anteriormente vão progressivamente sendo substituídas, de oeste para leste e 

norte, surgindo manchas de carvalho e de castanheiro. 

Neste contexto, o Município carateriza-se por um notável património natural, histórico e cultural, que 

é protegido, valorizado e dinamizado no quadro do Geoparque Terras de Cavaleiros, que 

corresponde a uma área geograficamente definida e delimitada, considerando os seus recursos 

geológicos, a sua biodiversidade, assim como a riqueza histórico-cultural, produtos endógenos, a 

gastronomia e a hospitalidade. 

Uma descrição mais detalhada da estrutura paisagística de Macedo de Cavaleiros é fornecida pelo 

relatório “Contributos para a identificação e caracterização da Paisagem de Portugal Continental”
2
. 

Neste relatório são identificadas 128 unidades de paisagem para Portugal Continental, que são 

“áreas com características relativamente homogéneas, no seu interior, sendo estas normalmente 

refletidas num padrão específico que se repete e diferencia a unidade em causa da área que a 

envolve. Para além deste padrão, para que se defina uma unidade, deve haver uma coerência 

interna e um carácter próprio, identificável do interior e do exterior e diretamente associado às 

representações da paisagem na identidade local e/ou regional”. De acordo com este relatório, o 

Município de Macedo de Cavaleiros divide-se em três tipologias paisagísticas (Figura 2): 

: A Unidade de Paisagem 21: “Terras de Bragança e Macedo de Cavaleiros”; 

: A Unidade de Paisagem 25: “Terra Quente Transmontana”; 

: A Unidade de Paisagem 26: “Serra de Bornes”. 

 

                                                        

2
 Direção Geral de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbanístico (DGOTDU) (2001). Contributos para a 

identificação e caracterização da Paisagem de Portugal Continental. Évora: Ministério do Ambiente e Ordenamento do 

Território e Departamento de Planeamento Biofísico e Arquitetura Paisagista da Universidade de Évora.  
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21: Unidade de Paisagem 

“Terras de Bragança e 

Macedo de Cavaleiros”  

25: Unidade de Paisagem 

“Terra Quente 

Transmontana”  

26: Unidade de Paisagem 

“Serra de Bornes”  

 

Figura 2. Unidade de Paisagem 21: Terras de Bragança e Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: DGOTDU-MAOT-EU (2001) 

 

A Unidade de Paisagem “Terras de Bragança e Macedo de Cavaleiros” poderá ser observada na 

transição entre a Terra Fria e a Terra Quente transmontanas e abrange a maioria da área do 

Município, inclusive a ARU, quase no limite com a Unidade de Paisagem “Serra de Bornes”. Esta 

unidade é caracterizada por conservar elementos de ambas as regiões, como a inexistência de 

uma formação montanhosa intensa e de um clima demasiado agreste. 

Em termos paisagísticos, esta unidade é definida pelo mosaico diversificado e típico de Trás-os-

Montes, que é caracterizado pela presença de uma paisagem cuidada, espelhando uma grande 

atividade humana no território e garantindo uma acentuada multifuncionalidade e harmonia. De 

acordo com o relatório citado, a “distribuição das manchas agrícolas e florestais é semelhante à 

encontrada noutras unidades de Trás-os-Montes”, sendo que nesta “apresenta um padrão muito 

nítido: os espaços abertos, de culturas e pastagens, correspondem quer às situações planálticas 

quer a vales de fundo plano e, também, a algumas encostas menos inclinadas. As áreas florestadas 

ocupam as encostas mais inclinadas e os vales ou cabeços mais acidentados, onde o uso agrícola 

seria de qualquer forma desaconselhável”. 

A Unidade de Paisagem “Terra Quente Transmontana” corresponde a uma pequena parte a sul de 

Macedo de Cavaleiros e caracteriza-se pela presença de um mosaico agrícola muito diversificado, 

seguindo uma organização intimamente dependente das variações do relevo. De acordo com o 

relatório, “estas paisagens ligam-se claramente a uma pluriatividade agrícola, intensiva e rica, típica 

de sistemas de agricultura familiar, relativamente elevada densidade populacional, numerosos 

pequenos aglomerados, com clara organização do uso do solo à volta de cada um deles”. 
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A Unidade de Paisagem “Serra de Bornes” corresponde à parcela da Serra de Bornes que pertence 

a Macedo de Cavaleiros. Neste caso, a paisagem é caracterizada por “um relevo maciço, compacto 

e harmonioso, que se eleva acima das áreas envolventes, mais baixas e comparativamente mais 

planas”. Além disso, as “vertentes da serra estão cobertas de floresta relativamente densa, o que 

acentua o contraste com as áreas agrícolas circundantes”. Com efeito, os usos do solo têm sido, 

em geral, coerentes com as “características biofísicas presentes, embora a utilização florestal 

dominante se encontre claramente desordenada (dimensão exagerada de algumas das manchas 

de povoamentos puros, sua ocupação indiscriminada de situações ecológicas bem diversificada)”. 

 

 

Vale do Rio Tuela 

 

Serra de Bornes 

 

Vista panorâmica sobre Arcas 

 

Vista panorâmica sobre o mosaico 

agrícola, o Vale do Seixinho e o 

Cabeço da Cerquinha 

 

Azenha dos Queimados 

Figura 3. Exemplos de Imagens representativas das Unidades de Paisagem. 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 
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2.3 Património natural 

Em estreita ligação com o património paisagístico, existem diversos elementos naturais 

diferenciadores no território de Macedo de Cavaleiros, protegidos pela Rede Natura 2000. Esta rede 

constitui o principal instrumento da União Europeia para a conservação da natureza, sendo 

composta por Zonas de Proteção Especial (ZPE), que se destinam essencialmente a garantir a 

conservação das espécies de aves e seus habitats, e por Sítios de Importância Comunitária (SIC), 

que pretendem assegurar a biodiversidade através da conservação dos habitats naturais e dos 

habitats de espécies da flora e da fauna selvagens, considerados ameaçados. 

O território de Macedo de Cavaleiros inclui as seguintes áreas protegidas: os Sítios 

Montesinho/Nogueira, Rios Sabor/Maças, Morais e Romeu. 

 

Figura 4. Rede Natura 2000 relativa ao Município de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: Revisão do PDM de Macedo de Cavaleiros (2015) 

 

Para além destes, de referir que parte do território de Macedo de Cavaleiros se encontra integrado 

na Rede Nacional de Áreas Protegidas, nomeadamente na Paisagem Protegida da Albufeira do 

Azibo. Com uma área total de 3281,7 hectares, a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

localizada, na sua quase totalidade, no concelho de Macedo de Cavaleiros, abrange as freguesias 

de Vale da Porca, Santa Combinha, Podence, Salselas, Vale de Prados e ainda a freguesia de 

Quintela de Lampaças do concelho de Bragança. 

Macedo de Cavaleiros integra também a recém-classificada Reserva da Biosfera Transfronteiriça 

Meseta Ibérica, que engloba todo o território do concelho (Figura 5). 
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Figura 5. Mapa da Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica 

Fonte: ZASNET AECT, 2015 
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2.4 Clima 

O clima do Município de Macedo de Cavaleiros não se distingue significativamente daquele que 

caracteriza toda a região de Terras de Trás-os-Montes, tendo em conta a sua principal 

condicionante, a barreira geográfica formada pelas Serras do Marão e do Alvão, que minimiza a 

influência do Atlântico e, assim, acentua a posição interior da região. 

Assim, o clima em Macedo de Cavaleiros pode definir-se como temperado, de influência 

continental. Deste modo, o verão é quente e seco, sendo o inverno bastante frio.  

De um modo mais específico, recorrendo às Normas Climatológicas do Instituto Português do Mar 

e da Atmosfera entre 1981-2010, é possível analisar a temperatura e a pluviosidade que se fazem 

sentir em Macedo de Cavaleiros
3
. 

 

Temperatura 

Nas análises à temperatura (Figura 6) destacam-se claramente os extremos atingidos nos meses 

de Verão e nos meses de Inverno. 

 

Figura 6. Temperatura do Ar: Normal climatológica de Bragança 1981-2010 

Fonte: IPMA 

 

                                                        

3 Normais Climatológicas do Instituto Português do Mar e da Atmosfera: 

https://www.ipma.pt/pt/oclima/normais.clima/1981-2010/003/. 

As normais climatológicas estão disponíveis para um conjunto reduzido de estações meteorológicas (aproximadamente 

uma por distrito), apresentando-se neste documento os dados relativos a Bragança, cujo clima é bastante semelhante ao 

de Macedo de Cavaleiros. 
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De uma forma mais específica, relativamente às temperaturas, constata-se que: 

- As temperaturas máximas nos meses de Verão são bastante elevadas, situando-se a sua 

média em Julho nos 29,2ºC e em Agosto nos 29,1ºC. Destaquem-se também os maiores 

valores das temperaturas máximas, que se situam nos 38,8ºC e nos 39,5ºC nos mesmos 

meses; 

- As amplitudes térmicas são bastante elevadas ao longo de todo o ano, sendo de salientar 

os meses de Verão, onde a diferença das médias das temperaturas máximas e mínimas 

se situa próxima dos 15ºC; 

- A temperatura decresce substancialmente nos meses de Inverno, onde a média das 

temperaturas máximas não passa dos 9,5ºC em Dezembro e dos 8,8ºC em Janeiro; 

- As temperaturas mínimas nos meses de Inverno são das mais baixas de Portugal 

Continental, situando-se a sua média nos 1,3ºC em Dezembro, nos 0,2ºC em Janeiro e nos 

1,9ºC em Fevereiro; 

- Os maiores valores registados permitem verificar situações extremas, destacando-se os 

valores de 39,5ºC de temperatura máxima em Agosto e os -11,6ºC de Fevereiro. 

 

Pluviosidade 

Realizando o mesmo tipo de análise considerando a pluviosidade (Figura 7) é possível assinalar 

conclusões complementares. 

 

Figura 7. Precipitação: Normal climatológica de Bragança 1981-2010 

Fonte: IPMA 
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Assim, destaca-se que que: 

- Os meses de Outubro, Novembro, Dezembro e Janeiro são os mais chuvosos, com 

registos em média superiores a 90mm (saliente-se a diferença para o litoral, onde por 

exemplo o Porto regista nos mesmos meses médias sempre superiores a 150mm); 

- Os meses de Julho e Agosto são particularmente secos, apresentando registos médios de 

15,4mm e 17,4mm (comparando novamente com o Porto, esta estação meteorológica 

apresenta registos de 20,4mm e 32,9mm nos mesmos meses).  
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3 APRESENTAÇÃO DA ARU 

 

3.1 Delimitação da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros 

De acordo com a metodologia adotada, foi apresentada no relatório 1.2 a proposta de delimitação 

da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros e a respetiva fundamentação. Esta proposta foi 

aprovada na Assembleia Municipal realizada no dia 24 de agosto de 2015. 

A ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros incide nos cerca de 130 hectares cujos limites são 

apresentados na Figura 8 e Figura 9. 

 

 

Figura 8. Delimitação da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros (em ortofotomapa). 
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A ARU contempla as principais zonas consideradas críticas para a reabilitação urbana em Macedo 

de Cavaleiros, concentrando grande parte das áreas com problemas de degradação ou 

obsolescência dos edifícios, os principais equipamentos de uso coletivo e elementos patrimoniais 

relevantes, as áreas mais dinâmicas da cidade, assim como um conjunto alargado de espaços 

públicos com necessidades de qualificação e valorização. 

A delimitação da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros teve como base a análise detalhada 

das caraterísticas e dinâmicas de toda a área de 473 hectares englobada pelo perímetro urbano 

da sede do concelho de Macedo de Cavaleiros, definido de acordo com a proposta de revisão de 

Plano Diretor Municipal de 2015. Com base nas características socio-funcionais do território, foram 

considerados critérios relacionados com a sua estrutura urbana, as suas características 

morfológicas e com a existência de dinâmicas próprias, que pudessem influir na intensidade e 

velocidade do processo de reabilitação.  
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Figura 9 Delimitação da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros (sobre cartograma). 
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3.2 Apresentação sumária da ARU da Cidade de Macedo de 

Cavaleiros 

Nos 130 hectares da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros residem aproximadamente 3.020 

habitantes
4
, correspondentes a mais de 20% da população residente no concelho, demonstrando 

uma elevada concentração dentro do perímetro urbano, a que corresponde uma densidade 

populacional superior a 2.300 habitantes/km
2
.  

A população da área em questão apresenta um índice de envelhecimento
5
 bastante inferior ao do 

concelho (98,4 na ARU e 240,0 no concelho). No entanto, nos últimos anos, é notória a tendência 

de envelhecimento da estrutura etária. A título de exemplo, o mesmo índice a nível concelhio era de 

155,7 em 2001, tendo crescido mais de 50% em 10 anos. 

Ao nível do edificado, verifica-se que existem na ARU proposta 920 edifícios, correspondentes a 

2.165 alojamentos. 

Merece destaque o facto de 46% dos alojamentos situados na ARU não ser de residência habitual, 

valor que pode estar associado à população emigrante de Macedo de Cavaleiros ou o peso que, 

durante muitos anos, teve a população estudantil do Instituto Piaget. É também de referir que 364 

alojamentos deste território se encontram vagos (17% do total). 

A área concentra diferentes equipamentos estruturantes da cidade, que contribuem para dinamizar 

algumas atividades e vivências da população, podendo destacar-se os seguintes: 

 

Principais equipamentos localizados na ARU 

Câmara Municipal 

Centro Cultural 

Centros Escolares 

Centro de Saúde 

Instituto Piaget 

Feira de S. Pedro 

Hospital 

Igreja de S. Pedro 

Igreja de Sta. Maria Mãe da Igreja 

Mercado Municipal 

Misericórdia de Macedo 

Casa Falcão 

Tribunal 

                                                        

4 
Os dados apresentados nesta secção são calculados com base nos dados das subsecções estatísticas do INE relativos 

a 2011, que permitem realizar uma análise com um nível de aproximação detalhado. 

5
 Relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o quociente entre o número de 

pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos (expressa 

habitualmente por 100 (10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos). 
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Figura 10. Principais equipamentos presentes na ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros
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Apesar da importância que os equipamentos referidos desempenham nas dinâmicas da cidade, 

na maioria dos casos estes não conseguiram desempenhar o papel de organizar e estabilizar o 

desenho e a forma do espaço urbano, e de contribuir na sua plenitude para o equilíbrio do 

funcionamento equilibrado da cidade. 

É de realçar que a cidade de Macedo e Cavaleiros concentra um conjunto limitado de edifícios e 

elementos patrimoniais, facto justificável pela génese recente do aglomerado urbano e no 

crescimento associado a operações de substituição do edificado pré-existente. Mesmo assim, é 

possível identificar dentro da ARU valores patrimoniais cuja preservação e dinamização deverá ser 

considerada no âmbito dos trabalhos em questão: 

 

Elementos patrimoniais relevantes na ARU 

Antiga Cadeia Comarcã (atual posto da 

GNR) 

Antiga Estação Ferroviária e estruturas 

afins 

Antiga Estalagem “O Caçador” 

Edifício da Câmara Municipal 

Edifício dos CTT 

Escola Primária da Praça de Eiras 

Igreja Paroquial de S. Pedro 

Jardim 1º de Maio 

Solar da Família Alpoim  

Solar Morgado de Oliveira 

Fonte da Praça das Eiras 

Fonte de Prado de Cavaleiros 

Edifícios de arquitetura tradicional 

Edifícios da primeira metade do séc. XX 

 

Ainda no que concerne ao património construído, distingue-se a área do Prado de Cavaleiros, que 

esteve na génese no núcleo urbano de Macedo de Cavaleiros e onde persistem alguns exemplares 

de arquitetura tradicional em xisto. Neste conjunto urbano, apesar da existência de intervenções 

recentes ao nível do espaço público, persistem inúmeros casos com sinais evidentes degradação 

e ruina. 

Ao nível dos valores naturais presentes no interior do perímetro urbano de Macedo de Cavaleiros, 

evidencia-se a ribeira de Macedo de Cavaleiros. Esta linha de água atravessa a cidade em grande 

parte encanada, voltando “à superfície” na proximidade do Hospital e da Feira de S. Pedro, local 

onde está prevista a construção no futuro parque urbano. 

Merece também referência o facto de a ARU contemplar espaços que abrangem alguma população 

com necessidades de apoio no que concerne à sua inclusão social. Destacam-se, neste caso, a 

zona do bairro social de S. Francisco de Assis (com 146 fogos), a zona da Bela Vista e a zona do 

Padrão / Lamela, estas últimas com problemas de qualidade e segurança construtiva, 

principalmente ao nível estrutural e da qualidade dos materiais utilizados, sendo que algumas das 

edificações têm na sua génese a autoconstrução. 
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3.3 Unidades territoriais homogéneas 

Note-se que a documentação de suporte à delimitação da ARU deu particular enfoque à análise 

das características socio-funcionais do território, tendo sido considerados critérios relacionados 

com a sua estrutura urbana, as suas características morfológicas e com a existência de dinâmicas 

próprias, que pudessem influir na intensidade e velocidade do processo de reabilitação. De acordo 

com esses documentos, “foram assim identificados e caraterizados os principais pontos críticos, 

que apresentam insuficiências e sinais degradação ou de desqualificação urbana que justificam a 

integração em ARU para efeitos de desenvolvimento operações de reabilitação urbana. Podem, 

neste caso, ser evidenciados: 

- Prado de Cavaleiros: Núcleo primordial de Macedo de Cavaleiros que apresenta sinais 

evidentes de degradação e ruina do edificado; 

- Bairro de S. Francisco de Assis: Bairro de natureza social, que concentra alguns dos 

principais focos de atenção relacionados com a inclusão social; 

- Bairros do Padrão e Lamela: Zona de crescimento “espontâneo” da cidade de Macedo de 

Cavaleiros, com carências ao nível do edificado e da inclusão social; 

- Bairro da Bela Vista: bairro de crescimento orgânico e desorganizado, também com alguns 

problemas de integração social e ao nível do estado de conservação do edificado. 

- Envolvente à Igreja de S. Pedro: área territorialmente contida, com problemas de 

desqualificação urbanística e de degradação do edificado; 

- Envolvente à estação: área com problemas de articulação e integração urbana, acentuados 

com o encerramento da Estação e da linha do Tua; 

- Terreno da Feira de S. Pedro: território central da cidade, com necessidades de integração 

e articulação urbana com os espaços envolventes; 

- Envolvente ao Mercado Municipal: espaço público central, com necessidade de 

qualificação e integração nas vivências urbanas de Macedo de Cavaleiros; 

- Ribeira de Macedo: curso de água que atravessa o centro da cidade entubada e, quando à 

superfície se encontra manifestamente desqualificada”. 

De uma forma abrangente, a ARU integra também as áreas adjacentes a estes pontos que 

apresentam relações físicas e funcionais e/ou aquelas que, por razões estratégicas e pelas suas 

condições locativas, urbanísticas, patrimoniais e socioeconómicas, pudessem contribuir 

decisivamente para o processo de reabilitação, conferindo maior massa critica à intervenção e, por 

essa via, melhores condições que viabilizem o seu sucesso. Neste caso, evidencia-se todo o núcleo 

central da cidade que concentra grande parte da atividade e do dinamismo comercial de Macedo 

de Cavaleiros. No sentido contrário, evitou-se a integração de áreas descontínuas e heterogéneas, 

ou que, por encerrarem lógicas urbanas distintas, poderiam contribuir para alguma desfocagem do 

objeto central de intervenção e, com isso, prejudicar a eficácia na obtenção dos resultados 

pretendidos. 

Deste modo, atendendo à dimensão diversificada das problemáticas e dos desafios expostos, os 

processos de reabilitação e de regeneração urbana a despoletar em Macedo de Cavaleiros 
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mostram-se de caráter complexo e heterogéneo. É fundamental que à reabilitação física do 

edificado se possam aliar, de forma integrada, objetivos de caráter ambiental, social e económico 

que garantam a sustentabilidade dos processos lançados. 

É precisamente no alinhamento desta constatação que se enquadram as iniciativas integradas na 

presente candidatura, se pretende lançar as bases para intervir de forma integrada na reabilitação 

da cidade de Macedo de Cavaleiros, procurando promover melhores condições urbanas e 

ambientais e gerar um território com uma identidade reforçada, mais coeso e apto a atrair as 

oportunidades que dinamizem o seu tecido económico e social. 

A ARU considera um território com algum grau de heterogeneidade, reflexo da sedimentação dos 

diferentes ciclos ocupacionais que caracterizaram a evolução urbana da cidade e do seu centro 

tradicional. Atendendo ao seu processo de desenvolvimento e ao reflexo deste nas condições 

atuais que caracterizam a ocupação urbana ARU, foram delimitadas sete unidades territoriais com 

algum grau de homogeneidade no seu interior: 

 

Tabela 2. Unidades Territoriais Homogéneas no interior da ARU. 

Designação Descrição 

Centro 

Núcleo central da cidade, onde se localizam os equipamentos e espaços públicos mais 

relevantes, mas com espaços a apresentarem necessidade de qualificação e integração 

nas vivências urbanas de Macedo de Cavaleiros. 

Noroeste 

Zona sobretudo habitacional, concentra alguns equipamentos relevantes da cidade de 

Macedo de Cavaleiros, que beneficiariam com uma maior articulação com as zonas 

envolventes. 

Bela Vista 

Bairro de crescimento orgânico e desorganizado, com vários problemas de integração 

social e ao nível do estado de conservação do edificado. 

S. Francisco  

Bairro de natureza social, que concentra alguns dos principais focos de atenção 

relacionados com a inclusão social. 

Prado de Cavaleiros 

Núcleo primordial de Macedo de Cavaleiros que apresenta sinais evidentes de 

degradação e ruina do edificado. 

Padrão / Lamela 

Zona de crescimento “espontâneo” da cidade de Macedo de Cavaleiros, com carências 

ao nível do edificado e da inclusão social. Em particular a zona da Lamela apresenta 

alguma desqualificação do espaço público. 

Estação 

Área com problemas de articulação e integração urbana, acentuados com o 

encerramento da Estação e da linha do Tua. 
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A figura da página seguinte apresenta a delimitação das referidas Unidades Territoriais 

Homogéneas. 

Conforme referido, os dados apresentados para caraterização da ARU da Cidade de Macedo de 

Cavaleiros, nos capítulos seguintes, são calculados com base nos dados das subsecções 

estatísticas do INE relativos a 2011, que permitem realizar uma análise com um nível de 

aproximação detalhado.  

Em anexo ao presente relatório encontram-se as fichas de caraterização individual de cada unidade 

homogénea. 
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Figura 11. Unidades Territoriais Homogéneas da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros 

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

DA ARU  

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

29 

4 CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DA ARU 

 

4.1 Demografia 

4.1.1 População 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem vindo a perder população nas últimas décadas, tendo 

passado de 17.449 habitantes (em 2001) para 15.230 habitantes (em 2013), o que corresponde a 

um decréscimo de 12,3% da população residente. De acordo com as últimas estimativas, a 

população deste Município correspondia a 13,4% da população da sub-região de Terras de Trás-

os-Montes e a 0,4% da região Norte. 

Como se verifica na Tabela seguinte, o fenómeno da regressão populacional é transversal a toda a 

sub-região de Terras de Trás-os-Montes que, no mesmo período temporal, sofreu uma redução 

populacional de 10,3%, contando em 2013 com 113.578 habitantes.  

Quando comparado com a sub-região, o Município de Macedo de Cavaleiros apresentou sempre 

as variações negativas mais acentuadas nas décadas em análise. Enquanto a sub-região perdeu 

cerca de 4,5% e 10,3% da sua população entre 1991-2001 e 2001-2013, respetivamente, para os 

mesmos arcos temporais, o Município de Macedo de Cavaleiros perdeu cerca de 7,8% e 12,3%, 

respetivamente. 

 

Tabela 3. População de Terras de Trás-os-Montes e Macedo de Cavaleiros 

 População Residente Variação (%) 

 2013 2011 2001 1991-2001 2001-2013 

Terras de Trás-os-Montes 113.578 117.527 127.138 - 4,5 -10,3 

Macedo de Cavaleiros 15.230 15.776 17.449 -7,8 -12,3 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 e Estimativas Anuais da População Residente. 

 

Quando se amplia o arco temporal para anos anteriores, verifica-se que o decréscimo populacional 

de Macedo de Cavaleiros remonta à década de 60 do séc. XX. Neste período, o decréscimo 

populacional foi justificado pelo contexto socioeconómico (marcadamente rural e pouco 

industrializado), pelo êxodo rural para as metrópoles do Porto e Lisboa e pelo conflito colonial – 

fatores que explicaram a intensa emigração. 

Apenas na década de 70 do séc. XX se verificou um crescimento populacional, apesar de muito 

ténue, o que poderá justificar-se com o fim do conflito colonial e o regresso dos macedenses das 

ex-colónias portuguesas em África ou de outros países de emigração. 
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De salientar que na última década, das 30 freguesias de Macedo de Cavaleiros, apenas quatro 

registaram um aumento populacional: Macedo de Cavaleiros, Vale de Prados, Sesulfe e União de 

Castelãos e Vilar do Monte. 

Considerando apenas a freguesia de Macedo de Cavaleiros, que abrange o território de toda a 

cidade e da presente ARU, entre 2001 e 2011, a sua população cresceu cerca de 2,7%, 

contrariando a evolução negativa registada no Município. Este crescimento poderá justificar-se 

pelos movimentos migratórios inframunicipais, tendo em conta que a maioria das freguesias deste 

Município foi “palco” de um significativo decréscimo populacional. 

Em 2011, nesta freguesia residiam 6.257 habitantes, que correspondiam a cerca de 40% da 

população residente no Município. 

No que respeita à densidade populacional, verifica-se que os valores mais elevados se encontram 

nas freguesias que são atravessadas pelos principais eixos rodoviários do Município, o IP4 e o IP2, 

ou estão na sua envolvente. Do lado oposto, os índices mais baixos correspondem às freguesias 

localizadas nas áreas fronteiriças do Município, a nordeste e sudoeste. 

Destaca-se a freguesia de Macedo de Cavaleiros que, apenas, na última década intercensitária, 

passou a polarizar cerca de 55% de toda a população do Município, realçando o desequilíbrio 

demográfico. No extremo oposto, destacam-se as freguesias mais afetadas pelo esvaziamento 

populacional, localizadas a norte ou a sudoeste do Município, e com perdas acima dos 30%. São 

elas: Arcas, Murçós e Soutelo de Mourisco (a norte) e Burga (a sudoeste). 

Conforme a Tabela seguinte, verifica-se que as áreas em análise (concelho de Macedo de 

Cavaleiros, freguesia de Macedo de Cavaleiros e ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros) 

apresentam densidades populacionais muito heterogéneas: 22 habitantes por km
2 
no município de 

Macedo de Cavaleiros, 409 habitantes por km
2 

na freguesia de Macedo de Cavaleiros e 2323 

habitantes por km
2 
na ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros (Tabela 4). 

 

Tabela 4. População residente por Município, Freguesia e ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros (2011). 

 População Área (km
2
) Densidade 

Macedo de Cavaleiros (município) 15.766 699,3 22,5 

Macedo de Cavaleiros (freguesia) 6.257 15,3 409,0 

ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros 3.020 1,3 2323,0 

Fonte: INE, Censos 2011 
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Os valores acima indicados mostram graves assimetrias na distribuição da população a dois níveis. 

No primeiro nível, indicam uma forte assimetria entre a população nas freguesias rurais do 

Município e na freguesia urbana. No segundo nível, verifica-se uma assimetria também elevada 

quando se considera apenas a diferença de densidades dentro da cidade de Macedo de 

Cavaleiros, que deverá ser motivo de reflexão. Esta assimetria é reveladora, por um lado, das 

situações críticas provocadas pela evolução urbana desta cidade, que concentrou num espaço 

muito circunscrito a função residencial. Por outro, mostra qual é o impacto das transformações 

demográficas na própria estrutura urbana da cidade, que não têm permitido a ocupação da 

envolvente da cidade com função residencial, devido à contração do crescimento populacional. 

Por fim, mostra como a cidade é, por excelência, um centro polarizador. 

Quando se analisa a população da ARU por unidade territorial homogénea, verifica-se que existe 

uma distribuição da população relativamente heterogénea (Tabela 5). 

 

Tabela 5. População residente na ARU por unidade territorial homogénea. 

 

População Residente na ARU 

N.º % 

Estação 455 15,1% 

Centro 520 17,2% 

Prado de Cavaleiros 113 3,7% 

Noroeste 1061 35,1% 

S. Francisco de Assis 339 11,2% 

Padrão / Lamela 323 10,7% 

Bela Vista 209 7,0% 

Total 3.020 100% 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

Destacam-se pelos seus extremos as unidades Prado de Cavaleiros e Noroeste. No primeiro caso 

está-se perante a unidade territorial com menos população residente, com 113 residentes, 

correspondentes a 3,7% da população total da ARU. No segundo caso, pelo contrário, está-se 

perante a unidade territorial mais populosa da ARU, que abrange cerca de 35,1% da população, 

com 1061 residentes. 

Para além das questões urbanísticas (por exemplo, o Centro tem mais equipamentos e espaços 

livres não construídos) esta diferença pode ser também explicada pelas diferentes áreas ocupadas 

pelas unidades territoriais homogéneas, verificando-se que Noroeste, Centro e Padrão/ Lamela têm 

áreas muito superiores a unidades como Bela Vista e Prado de Cavaleiros. 
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4.1.2 Estrutura etária 

Em relação à estrutura etária da população verifica-se que, desde os anos 60 do séc. XX, o 

Município acompanha o processo de regressão e envelhecimento populacional, com as seguintes 

tendências: 

: Diminuição muito significativa da população jovem (0-14 anos), que passou de 21,2% (em 

1991) para 11,7% (em 2011); 

: Diminuição da população em idade ativa (15-65 anos), que passou de 62,8% (em 1991) para 

60,8% (em 2011); 

: Aumento muito significativo da população idosa (65 anos ou mais), que passou de 16,0% 

(em 1991) para 28,2% (em 2001). 

Tabela 6. Estrutura etária da população de Macedo de Cavaleiros. 

 0-14 15-64 ≥ 65 

1991 21,2 62,8 16,0 

2001 14,4 63,2 22,4 

2011 11,7 60,1 28,2 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011. 

 

A população residente no perímetro da ARU tem uma estrutura etária crítica, formando já uma 

“pirâmide envelhecida”, pois a base jovem é menor que o topo envelhecido: enquanto o grupo dos 

jovens com 14 anos de idade ou menos corresponde a 16,1% da população residente da ARU, o 

grupo das pessoas com 65 anos de idade ou mais corresponde já a 16,6% da mesma população 

(Figura 12). 

 

Figura 12. Estrutura etária da ARU distribuída por unidade territorial homogénea. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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Aprofundando esta análise, poderão induzir-se os principais indicadores relativos à estrutura etária 

que suportam cada um dos índices (estatísticas arredondadas às unidades): 

: A Bela Vista e o S. Francisco de Assis são as zonas residenciais com o maior número de 

pessoas com 65 anos ou mais (cerca de 23% e 22% respetivamente) e, por contraste, com 

o menor número de jovens com 14 anos ou menos (cerca de 9% e 11% respetivamente); 

: A Estação e o Padrão / Lamela são as unidades territoriais com o maior grupo de residentes 

com 14 anos ou menos (cerca de 20% e 19% respetivamente) e o menor grupo de pessoas 

com 65 anos ou mais (11% e 13% respetivamente). O Centro apresenta valores semelhantes, 

tendo cerca de 19% de jovens com 14 anos ou menos e 14% de residentes com 65 anos ou 

mais; 

: Em relação ao grupo etário com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, verifica-se 

que os valores se aproximam da média da ARU (10,6%) na generalidade das unidades 

territoriais, sobressaindo o Prado de Cavaleiros por ser a única unidade territorial com um 

índice superior à média da ARU e do Município, com cerca 20% dos residentes com idades 

compreendidas entre os 15 e os 24 anos; 

: O grupo etário dos 25 aos 64 anos de idade está homogeneamente distribuído pelas várias 

unidades territoriais 

 

4.1.3 Índices de dependência e envelhecimento 

A estrutura etária determina as relações sociais que existem entre os diferentes grupos etários, 

frequentemente medidas em termos do índice de envelhecimento e índice de dependência. 

No caso do Município de Macedo de Cavaleiros, as variações destes índices apontam, claramente, 

para o seu agravamento nas últimas décadas (Tabela 7). Entre 1991 e 2011, as mudanças na 

estrutura populacional tiveram um impacto significativo ao nível das relações sociais entre grupos 

etários distintos. Destacam-se as seguintes: 

: Diminuição significativa do número de jovens dependentes, cujo índice de dependência 

reduziu de 33,7 (em 1991) para 19,5 (em 2011); 

: Aumento significativo do número de pessoas idosas dependentes, cujo índice de 

dependência cresceu de 25,5 (em 1991) para 47,0 (em 2011); 

: Aumento muito acentuado do índice de envelhecimento, que passou de 75,6 (em 1991) para 

240,8 (em 2011). 
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Tabela 7. Índices de dependência e de envelhecimento da população de Macedo de Cavaleiros. 

Dependência de Jovens 
Dependência de Idosos Dependência Total 

Índice de 

Envelhecimento 

1991 2001 2011 1991 2001 2011 1991 2001 2011 1991 2001 2011 

33,7 22,8 19,5 25,5 35,5 47,0 59,2 58,3 66,4 75,6 155,8 240,8 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011. 

 

Como se verifica na Figura 13, em toda a região Norte, entre 1991 e 2011, o envelhecimento da 

população seguiu a tendência da litoralização da população residente, denotando-se uma 

população mais jovem nas zonas litorais e, pelo contrário, uma população mais idosa no seu 

interior. 

 

 

Figura 13. Distribuição do índice de envelhecimento na região Norte (2011). 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

O índice de envelhecimento médio da população da ARU atingiu 129,4 em 2011, cerca de metade 

do registado no Município. Apesar de inferior à média municipal, o índice de envelhecimento da 

ARU é elevado e tem tendência para aumentar. 

Quando considerado este indicador por unidade territorial, verifica-se que a Bela Vista e S. 

Francisco de Assis atingiram índices de envelhecimento de 253 e 193, respetivamente, bastante 

superiores ao índice de envelhecimento médio da ARU (129). Por oposição, a Estação e Padrão / 

Lamela atingiram índices de envelhecimento substancialmente menores, respetivamente 58 e 70. 

As demais unidades territoriais apresentam valores semelhantes à média da ARU (Tabela 8). 
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Tabela 8. Índices de envelhecimento da ARU por unidade territorial homogénea. 

 Índice de envelhecimento 

Estação 58 

Centro 102 

Prado de Cavaleiros 128 

Noroeste 102 

S. Francisco de Assis 193 

Padrão / Lamela 70 

Bela Vista 253 

Município de Macedo de Cavaleiros 240 

ARU da Cidade de Macedo de 

Cavaleiros 
129 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

4.2 Economia e emprego 

4.2.1 Empresas 

De acordo com o Anuário Estatístico da Região Norte - 2013 do Instituto Nacional de Estatística 

(INE, 2014), em 2012 havia 1.524 empresas com sede neste Município, o que corresponde a 13,7% 

do total de empresas da sub-região de Terras de Trás-os-Montes e apenas 0,4% das empresas de 

toda a Região Norte. Considerando a representatividade do setor empresarial e da população de 

Macedo de Cavaleiros no contexto da região Norte, verifica-se que há uma correspondência 

equitativa entre o volume da população e empresas, atendendo que os 15.776 habitantes do 

Município também correspondem a 0,4% dos residentes na Região Norte. 

Detalhando as empresas sedeadas em Macedo de Cavaleiros por atividade económica6, verifica-

se uma forte incidência do setor terciário (tipologias G a S na classificação CAE), um fenómeno 

transversal a todo o território nacional. 

 

                                                        

6
 Nesta descrição tem-se por base o sistema de Classificação Portuguesa de Atividades Económicas (CAE) que está 

dividido nas seguintes tipologias: (A) Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca; (B) Indústrias extrativas; (C) 

Indústrias transformadoras; (D) Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio; (E) Captação, tratamento e distribuição 

de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição; (F) Construção; (G) Comércio por grosso e a retalho; reparação 

de veículos automóveis e motociclos; (H) Transportes e armazenagem; (I) Alojamento, restauração e similares; (J) Atividades 

de informação e de comunicação; (K) Atividades financeiras e de seguros; (L) Atividades imobiliárias; (M) Atividades de 

consultoria, científicas, técnicas e similares; (N) Atividades administrativas e dos serviços de apoio; (O) Administração 

Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória; (P) Educação; (Q) Atividades de saúde humana e apoio social; (R) 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas; (S) Outras atividades de serviços. 
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Figura 14. Distribuição das empresas por atividade 

económica segundo a classificação CAE. 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte (INE, 2013) 

 

Figura 15. Distribuição do volume de negócios por 

atividade económica segundo a classificação CAE. 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte (INE, 2013) 

 

A atividade económica mais expressiva em Macedo de Cavaleiros é o “Comércio por grosso e a 

retalho”, com 409 empresas sedeadas neste Município, um valor que corresponde a 26,8% da 

totalidade do setor económico. 

O segundo setor económico mais significativo no Município é a “Agricultura, produção animal, 

caça, floresta e pesca”, com 199 empresas sedeadas, que correspondem a 13,1% do tecido 

económico do Município. Como se observa, este setor continua a manter uma relevante atividade 

económica no Município, um facto revelador da sua importância, quando a tendência vem sendo 

a terciarização do tecido económico português. 

Com uma representatividade significativa, surgem as atividades de “Construção” e “Alojamento, 

restauração e similares”, com 155 empresas cada, seguidas das atividades relacionadas com 

“Consultoria, Ciência, Técnicas e similares”, “Atividades administrativas e dos serviços de apoio”, 

“Educação” e “Atividades de saúde humana e apoio social”, com cerca de 100 empresas 

sedeadas, por cada tipologia. 

O setor secundário tem menor expressão no município. As atividades económicas relacionadas 

com a “Indústria Transformadora”, com cerca de 88 empresas sedeadas no Município, 

correspondem a 5,8% do tecido produtivo.  

De acordo com o Anuário Estatístico já mencionado, no ano de 2012, a totalidade destas empresas 

foi responsável por um volume de negócios de cerca de 136 milhões de Euros, destacando-se o 

setor do comércio, responsável pro cerca de 80 milhões de euros de volume de negócios. 
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4.2.2 Emprego 

De acordo com os dados do INE relativos a 2011, dos 15.776 residentes em Macedo de Cavaleiros, 

5.298 estavam empregados, dos quais 4.354 em Macedo de Cavaleiros. A Figura seguinte permite 

observar o número de residentes empregados pelas diferentes atividades económicas (segundo a 

classificação CAE). Quanto à distribuição pelos diferentes setores de atividade: 

: O “Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos” é a 

atividade económica que gera mais empregos, absorvendo cerca de 900 empregados 

(17,0% dos residentes); 

: A “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca” é a segunda atividade económica 

que gera mais empregos, com cerca de 739 empregados (13,9%); 

: A “Construção” emprega 537 pessoas (10,1% dos residentes empregados); 

: A “Indústria Transformadora”, apesar de ser pouco representativa em termos de empresas 

sedeadas no Município, é responsável por empregar cerca de 298 indivíduos (5,6%); 

: Os serviços eminentemente públicos têm um peso muito elevado no emprego nos 

residentes no Concelho: a “Administração Pública e Defesa e Segurança Social 

Obrigatória” emprega 466 residentes (8,8%), a “Educação” emprega 621 residentes 

(11,6%) e as “Atividades de saúde humana e apoio social” empregam 650 residentes 

(12,3%). 

 

Figura 16. Número de pessoas empregadas por setor de atividade (classificação CAE). 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte (INE, 2013) 

 

No Município de Macedo de Cavaleiros, a problemática do desemprego deverá associar-se à 

escassa atividade económica que caracteriza esta região. De acordo com o INE, em 2011, a taxa 

de atividade registada no concelho era de 37,4%, enquanto no mesmo período na região Norte se 

registava uma taxa de atividade de 47,6%. Quanto aos dados do desemprego, observa-se que, em 

2011, a sua taxa atingiu cerca de 10,2%, tendo sido, apenas, 6% em 2001. Já segundo o Instituto 
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de Emprego e Formação Profissional, em 2013, a taxa de desempregados já atingia os 10,8%. No 

Plano de Desenvolvimento Social de Macedo de Cavaleiros, a taxa de desemprego é explicada, 

por um lado, com a elevada dependência de setores como a construção civil, o comércio e os 

serviços, que nos últimos anos têm despedido muitos efetivos. Por outro, com o reduzido 

investimento no setor industrial e no setor primário, não obstante as potencialidades que existem 

na região para o seu desenvolvimento. 

 

4.2.3 Índice do Poder de Compra 

Como corolário desta análise, merece destaque a referência ao dinamismo económico do 

Município de Macedo de Cavaleiros, avaliado pelo poder de compra médio dos seus cidadãos. 

Segundo informações do INE
7
, em 2011, neste Município, o poder de compra está abaixo do 

padrão nacional (= 100), tendo atingindo apenas 69,45.  

 

Figura 17. Distribuição do poder de compra per capita na região Norte. 

Fonte: PORDATA 

 

Quando se analisam as tendências relativas ao emprego e ao desemprego dos residentes da ARU 

da Cidade de Macedo de Cavaleiros, desde logo podem ser distinguidos dois grupos de unidades 

territoriais, apenas considerando a taxa de desemprego (Tabela 9). 

 

                                                        

7
 Estudo do Poder de Compra Concelhio, INE 2013. Ver: 

http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=153410447&PUBLICACOE

Smodo=2 

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=153410447&PUBLICACOESmodo=2
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Tabela 9. População residente na ARU por unidade territorial homogénea. 

 

Taxa de 

Atividade
8
 

Taxa de 

desemprego
9
 

% de reformados 

e pensionistas
10

 

Estação 56,7 
7,4 12,1 

Centro 53,1 12,3 12,5 

Prado de Cavaleiros 50,4 14,0 17,7 

Noroeste 51,1 10,5 18,5 

S. Francisco de Assis 44,0 23,5 26,0 

Padrão / Lamela 52,3 8,3 14,6 

Bela Vista 46,9 8,2 23,4 

ARU da Cidade de Macedo de 

Cavaleiros 
50,4 11,5 17,7 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

Ao primeiro grupo pertencem S. Francisco de Assis, Prado de Cavaleiros, Centro e Noroeste por 

serem as unidades territoriais com uma taxa de desemprego superior ao valor médio registado na 

ARU. 

Sobressai S. Francisco de Assis com uma taxa de desemprego que, em 2011, atingiu cerca de 

23,5%, sendo também a unidade com a menor taxa de atividade (cerca de 44%), abaixo da média 

da ARU (cerca de 50%). Decerto que ambos os indicadores estão inflacionados pelo índice de 

envelhecimento e pela elevada percentagem de pensionistas/reformados (cerca de 26%). Porém, 

deve ter-se em conta o facto desta unidade territorial comportar um dos bairros sociais da cidade 

de Macedo de Cavaleiros, onde as problemáticas socioeconómicas tendem a concentrar-se com 

mais intensidade. 

Logo a seguir, Prado de Cavaleiros é a unidade territorial onde o fenómeno do desemprego está 

bastante presente, com uma taxa de desemprego que atingiu os 14%, bem como Centro, com uma 

taxa de desemprego de 12,0%. 

Estação, Padrão/lamela e Bela Vista registavam, neste período, taxas de desemprego inferiores ao 

valor médio registado na ARU.  

Além destas informações, o emprego e o desemprego deverão ser contextualizados na estrutura 

familiar das respetivas unidades territoriais. Neste caso, em 2011, entre 10% e 20% das famílias da 

presente ARU incluíam elementos desempregados, com a seguinte distribuição: 

: S. Francisco de Assis continua a ser a unidade territorial em que o fenómeno do desemprego 

é maior, atingindo cerca de 20,8% das famílias que ali residem. Logo a seguir, em Prado de 

Cavaleiros cerca de 17,3% das famílias incluíam, pelo menos, um elemento desempregado; 

                                                        

8 Taxa de atividade: calculada como o rácio de população ativa (soma dos empregados e desempregados) sobre a 

população em idade ativa. 
9 Taxa de desemprego: calculada como o rácio entre os desempregados e a população ativa. 
10 Como percentagem da população residente na mesma unidade territorial homogénea. 
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: Nas unidades territoriais que correspondem ao Centro, Noroeste e Padrão / Lamela, as 

famílias com elementos desempregados atingiram cerca de 14,9%, 12,1% e 10,7% 

respetivamente; 

: A Bela Vista e a Estação não ultrapassaram a meta dos 10% de famílias com elementos 

desempregados, atingindo cerca de 9,3% e 9,7% respetivamente. 

 

 

4.3 Educação 

Quando se foca a estrutura educativa do Município de Macedo de Cavaleiros, verifica-se que a 

oferta em termos de estabelecimentos de ensino está completa ao nível do sistema educativo que 

garante a escolaridade obrigatória e o pré-escolar. De acordo com dados da Câmara Municipal de 

Macedo de Cavaleiros, o concelho conta com os seguintes estabelecimentos de ensino: 

: 7 Jardim-de-infância públicos; 

: 2 Jardim-de-infância privados; 

: 4 Escolas básicas públicas do 1.º ciclo; 

: 1 Escola básica pública do 2º e 3º ciclo; 

: 1 Escola básica privada do 2º e 3º ciclo; 

: 1 Escola Secundária pública. 

De salientar que 10 dos 19 equipamentos encontram-se situados na freguesia de Macedo de 

Cavaleiros, reforçando a sua importância como centro urbano. Na cidade de Macedo de Cavaleiros 

situa-se a única Escola Secundária do Município e a EB2,3 pública. 

Comparando o número de estabelecimentos atuais com os existentes no concelho uma década 

antes (referidos na Carta Educativa
11

), verifica-se um decréscimo muito significativo no número de 

estabelecimentos neste período, em especial ao nível dos jardins-de-infância e escolas do 1.º ciclo 

do ensino básico (há uma década atrás, o concelho contava com 16 jardins de infância e 49 Escolas 

do 1º Ciclo do Ensino Básico) 

No ano letivo 2012/2013, Macedo de Cavaleiros tinha 305 alunos inscritos no pré-escolar, 496 no 

1.º CEB, 288 no 2.º CEB (dos quais 73 no ensino privado), 401 no 3.º CEB (dos quais 45 no ensino 

privado) e 327 no Ensino Secundário. 

Em 2011, a taxa de analfabetismo registada no Município foi cerca de 10,3%, um valor bastante 

superior à média do País (5,2%). 

                                                        

11 Carta Educativa, Macedo de Cavaleiros, Maio de 2006. 
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No domínio da educação, merece referência o Instituto Piaget que nas últimas três décadas 

ministrou cursos de ensino superior em Macedo de Cavaleiros, nomeadamente na área da 

Educação e da Saúde. Atualmente, o Instituto Piaget não ministra cursos de ensino superior nas 

suas instalações, desenvolvendo cursos de formação profissional para jovens licenciados nas 

áreas das TIC, Osteopatia e Terapias Manipulativas. Para além disso, nas instalações do instituto 

funcionam ainda uma creche e jardim-de-infância. 

Analisando os indicadores de educação ao nível da freguesia e da ARU, verifica-se que a taxa de 

analfabetismo registada na freguesia de Macedo de Cavaleiros, 3,3%, é significativamente inferior 

à registada no Concelho. Ao nível da ARU, verifica-se que a expressão de residentes que não sabe 

ler e escrever é bastante reduzida, atingindo cerca de 3,5% da população da ARU (Figura 18). 

 

Figura 18. Distribuição dos índices de escolaridade por unidade territorial (2011). 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

Ao aprofundar a análise às unidades territoriais, verificam-se algumas exceções a este padrão. 

Enquanto cinco unidades não ultrapassam os 4% de residentes que não sabe ler e escrever, com 

variações que vão desde 1% (Estação e Centro), 2% (Padrão/ Lamela) e 4% (Prado de Cavaleiros), 

duas unidades mais do que duplicam este valor: S. Francisco de Assis tem cerca de 8% de 

indivíduos que não sabem ler nem escrever, e a Bela Vista atinge os 9,5%. 

A proporção de população da ARU com, apenas, o 1º CEB completo é a mais alta entre todos os 

níveis de escolaridade considerados, atingindo cerca de 24,3% de residentes. Neste caso, verifica-

se que, mais uma vez, a população residente na ARU poderá ser dividida em dois grupos: enquanto 

três unidades territoriais estão acima da média da ARU com diferenciais de 1 p.p. (Padrão / 

Lamela), 8 p.p. (Bela Vista) ou 16 p.p. (S. Francisco de Assis), as outras quatro unidades estão 

1,1 1,1 3,9 2,8 8,0 1,8 9,5 3,5

18,7 19,2
18,6 20,0

40,2

25,3

32,1

24,3

15,0
11,4

10,8 11,9

16,3

18,8

12,6

13,7

19,3

18,7

35,3

19,5

18,3

22,7

18,4

20,0

21,1

22,1

20,6

19,3

11,6

17,7
14,7

18,2

23,8
26,0

9,8

25,4

5,6

11,6 10,5

19,2

Estação Centro Prado de

Cavaleiros

Noroeste São Francisco

de Assis

Padrão /

Lamela

Bela Vista ARU

N/S Ler/Escrever 1º CEB 2º CEB 3º CEB Ens. Secundário Ens. Superior

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

42 

abaixo da média, com diferenciais de 6 p.p. (Prado de Cavaleiros e Estação), 5 p.p. (Centro) ou 4 

p.p. (Noroeste). 

Em relação à proporção de população residente na ARU com o 2º CEB completo, verifica-se uma 

razoável aproximação entre a média da ARU (cerca de 13,7%) e as médias de cada unidade 

territorial: Prado de Cavaleiros tem cerca de 10,8% de residentes com este nível de qualificação, o 

Centro tem cerca de 11,4% de residentes, o Noroeste atinge os 11,9% e a Bela Vista não ultrapassa 

os 12,6%. Não obstante, deverão ser feitas as seguintes exceções: o Padrão / Lamela atinge a 

máxima proporção de residentes com o 2º CEB completo, cerca de 18,8%, seguido de S. Francisco 

de Assis com cerca de 16,3% e, por fim, a Estação onde os residentes com o 2º CEB completo 

atingem 15% da sua população. 

No que se refere ao 3º CEB, é o segundo nível de habilitação mais frequente na presente ARU, 

atingindo uma média de 20% dos seus residentes. A elevada proporção de população com o 3º 

CEB estará relacionada com o limite do ensino obrigatório em Portugal até ao ano de 2012. Neste 

caso, Prado de Cavaleiros destaca-se por ser aquela onde o existe um maior número de residentes 

com o 3º CEB completo, cerca de 35,3%. Com um valor bastante inferior, Padrão / Lamela tinha 

cerca de 22,7% de residentes com este ciclo de estudos. Aliás, estas são as duas unidades com 

valores acima da média da ARU. As restantes unidades territoriais apresentam números inferiores 

à média. A Estação e o Noroeste atingiram 19,3% e 19,5%, respetivamente. Já S. Francisco de 

Assis, Bela Vista e Centro estão ligeiramente abaixo, atingindo cerca de 18,3%, 18,4% e 18,7%, 

respetivamente. 

No caso das qualificações ao nível do Ensino Secundário e Ensino Superior, verifica-se uma grande 

heterogeneidade quando comparadas as diferentes unidades territoriais. 

Em relação ao Ensino Secundário, as unidades correspondentes ao Centro, Estação, Prado de 

Cavaleiros e Noroeste atingiam índices acima da média da ARU (18,2%), com valores que variavam 

entre os 22% e os 19% da população das respetivas comunidades. Na posição oposta, Padrão / 

Lamela, Bela Vista e S. Francisco apresentaram valores inferiores à média, respetivamente 17,7%, 

14,7% e 11,6%. 

Em relação ao Ensino Superior, o cenário é ainda mais plural. Apenas três unidades territoriais 

ultrapassam a média da ARU (19,2%), nalguns casos com valores bastante altos. Destaca-se o 

Centro, em que o número de residentes com qualificações a este nível atingiu 26% da população. 

Logo a seguir, o Noroeste tinha cerca de 25,4% da população com o Ensino Superior. Por fim, a 

Estação tinha cerca de 28,3% de residentes com este ciclo de estudos. Muito abaixo da média da 

ARU, encontrava-se S. Francisco de Assis, cuja população com o Ensino Superior não ultrapassava 

os 5%, sendo a unidade territorial com o menor número de residentes com este ciclo de estudos. 

Já a Bela Vista tinha cerca de 10,5% de residentes com o Ensino Superior, e Padrão / Lamela atingiu 

11,6%. 

Quando considerados em conjunto, os dados relativos ao Ensino Secundário e Ensino Superior 

indicarão mais informações sobre a estrutura socioeducativa da presente ARU, nomeadamente: 
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: Apesar de na ARU, em média, existirem mais residentes com o Ensino Superior que com o 

ciclo de estudos imediatamente abaixo, apenas 3 unidades residenciais contribuem 

significativamente para este facto: Centro, Noroeste e Estação. Também só nestes casos, 

se poderá observar um processo de emancipação, por via da escolarização; 

: Verificam-se discrepâncias muito elevadas ao nível do Ensino Superior, com uma diferença 

de cerca de 20 p.p. entre as unidades com maior e menor percentagem de população com 

este nível de ensino: 26,0% no Centro e 5,6% em S. Francisco de Assis. 

Em ambas as observações, sobressai a questão das assimetrias socioeducativas que poderão 

existir na ARU. Como se poderá verificar, as unidades que correspondem à Bela Vista e a S. 

Francisco de Assis, estando bastante próximas territorialmente, também são as que apresentam 

indicadores socioeducativos mais críticos. No polo oposto, verifica-se que Centro e Noroeste, 

também próximas territorialmente, constituem o núcleo com maior dinâmica urbana e, também, 

com a população mais bem qualificada. 
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5 CARACTERIZAÇÃO URBANÍSTICA DA ARU  

 

5.1 Perspetiva da evolução urbana  

Historicamente, o crescimento e consolidação do núcleo urbano de Macedo de Cavaleiros dá-se 

com maior intensidade a partir da segunda metade do século XIX, com a criação do concelho 

(resultante da fusão dos concelhos de Chacim e de Cortiços, em 1853) e a subsequente elevação 

a Vila (1863). 

Até então, o povoamento deste território centrava-se em particular na zona atualmente denominada 

de “Prado de Cavaleiros”, situada próxima da ribeira de Macedo e na antiga estrada para Bragança, 

tendo surgido posteriormente outro pequeno núcleo, localizado na envolvente da Igreja de S. 

Pedro. 

Situado numa zona de vale e de terrenos férteis e numa interseção de caminhos, a maior relevância 

administrativa trazida pela elevação a concelho aporta para Macedo de Cavaleiros uma nova 

dinâmica, acentuada, a partir de 1905, com a chegada do caminho-de-ferro (ligação Mirandela-

Bragança, pela linha do Tua). A Vila transforma-se num importante núcleo comercial, com uma 

esfera de influência alargada. Surgem novas áreas de crescimento e espaços públicos, onde se 

destaca a Praça das Eiras e o Largo Manuel Pinto de Azevedo.  

Na primeira metade do séc. XX opera-se um crescimento urbano significativo, que acompanha as 

estradas EN102 (desde a EN15, perto de Lamas, até Celorico da Beira) e EN216 (desde a EN15, 

perto de Vale Pradinhos, até Mogadouro), que se cruzam no centro do núcleo urbano. É neste 

período que se instalam equipamentos relevantes, como a Câmara Municipal, os Correios, os 

Bombeiros, o Hospital, a Cadeia e o Campo de Aviação. É também neste período que se efetua o 

encanamento da ribeira de Macedo na zona que atravessa o centro da Vila. 

Em contraponto com o decréscimo populacional da década de 1960, provocado pela forte 

emigração ocorrida, as décadas de 70 a 90 foram marcadas por um forte crescimento populacional 

e urbano. Este crescimento é motivado em particular pelo regresso de muitos dos macedenses 

que regressaram de África no processo de descolonização e pelo êxodo das freguesias rurais 

envolventes. 

Deste modo, assistiu-se a uma consolidação da ocupação urbana dentro dos limites da cidade, 

sendo que as novas construções se estabeleceram maioritariamente por operações de loteamento, 

criando novos quarteirões e “quadrículas” em função da disponibilidade de terrenos e das 

acessibilidades existentes, abandonando o tradicional crescimento linear ao longo das estradas 

principais. Data também desta época a construção da maioria dos edifícios em altura de Macedo 

de Cavaleiros. 
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A generalidade dos novos edifícios e loteamentos construídos em Macedo de Cavaleiros 

obedeceram às lógicas naturais do mercado imobiliário destacando-se, como maior exceção, o 

Bairro de S. Francisco, destinado a promoção de habitação mais económica. 

Com o crescimento populacional decorrente deste processo de urbanização, Macedo de 

Cavaleiros é promovido a Cidade no ano de 1999. 

Nesta fase, com a plena integração na União Europeia e a disponibilidade de fundos dos quadros 

comunitários de apoio, são construídos novos equipamentos relevantes, como o mercado, o centro 

cultural, o centro de saúde, o estádio, o tribunal, o novo quartel dos bombeiros, as piscinas 

municipais, a nova igreja de Santa Maria Mãe da Igreja, e os centros escolares. A localização destes 

equipamentos atendeu à disponibilidade e custo de terrenos e às acessibilidades, originando 

alguma dispersão e fragmentação da cidade. 

Nos últimos anos, denotam-se as preocupações da Câmara Municipal com a requalificação urbana 

e a dinamização do centro urbano de Macedo de Cavaleiros. Evidenciam-se as operações de 

requalificação de espaços públicos e de pedonalização de zonas comerciais no centro da cidade 

e, mais recentemente, no âmbito do programa Parcerias para a Regeneração Urbana, a 

requalificação do espaço público do Prado de Cavaleiros. 

Para o futuro, destaca-se a existência de um estudo prévio para um Parque Urbano, que contempla 

uma significativa zona verde nas margens da ribeira de Macedo, dotada de equipamentos de lazer 

e convívio, cuja possibilidade de materialização se mostra relevante para o presente trabalho. 

Esta breve caracterização revela que ainda existem necessidades e desafios ao nível da 

regeneração urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros, que justificam o desenvolvimento de uma 

estratégia de reabilitação alicerçada em novos instrumentos que permitam uma intervenção 

integrada no território. 

Naturalmente, esta estratégia deverá considerar os instrumentos relevantes para a gestão territorial 

e urbanística do concelho e da cidade de Macedo de Cavaleiros, de que são exemplo maior o novo 

Plano Diretor Municipal e o Plano de Urbanização da cidade de Macedo de Cavaleiros. 
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Figura 19. Fotografia aérea da cidade de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt 

 

5.2 Morfologia do território 

O Município de Macedo de Cavaleiros está localizado numa zona planáltica sem um relevo muito 

acentuado, o que determina a sua hipsometria e declives. Como se verifica na Figura seguinte, esta 

característica é, ainda, mais presente na cidade de Macedo de Cavaleiros. 

  

Figura 20. Carta hipsométrica da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015) 

 

Na cidade de Macedo de Cavaleiros, as altitudes não ultrapassam o nível dos 400 a 600 metros. 

Quando observado todo o território, dá-se conta que o território que corresponde à cidade de 

Macedo de Cavaleiros está imediatamente envolvido por classes hipsométricas que ultrapassam 

os 800 metros, uma orografia que é determinante na formação das condições atmosféricas. 
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Numa perspetiva micro, que será aplicada apenas ao território da presente ARU, observa-se uma 

maior heterogeneidade de características orográficas. Em média, o território da ARU está localizado 

numa altitude que varia entre os 615 metros na Bela Vista e os 550 na margem da Ribeira de 

Macedo na zona mais próxima do Unidade Hospitalar e do Centro de Saúde. 

Dentro destes limites e diferenças, podem ser identificadas diferenças mais significativas que 

afetam a organização urbana e deverão ser consideradas na definição de operação de reabilitação 

urbana. Desde já, destacam-se as seguintes situações: 

: A rua da Bela Vista tem um desnível de quase 50 metros, subindo desde uma altitude de 570 

metros até aos 618 metros, em apenas 385 metros; 

: A zona Noroeste do Bairro S. Francisco de Assis tem um desnível de cerca de 15 metros, 

entre a Av. da Ilha do Sal ao final do bairro, onde estão localizados os edifícios com a maior 

volumetria, os quais têm acesso a partir de um sistema de escadaria; 

: A envolvente do Mercado Municipal e da Câmara Municipal apresenta alguns declives que 

poderão condicionar a circulação pedonal, nomeadamente entre a Rua Dr. Luís Olaio e a 

Rua Dr. Aguedo de Oliveira, que tem desníveis entre 5 a 10 metros, e entre a Rua do Mercado 

e a Rua Dr. Luís Olaio, com desníveis de cerca de 15 metros, e corresponde ao espaço onde 

está localizado o Mercado; 

: O espaço que corresponde à Feira de S. Pedro tem um desnível de cerca de 15 metros, que 

é mais acentuado no recinto exterior; 

: O espaço onde está localizado os edifícios do Instituto Piaget e da Igreja de St.ª Maria Mãe 

da Igreja tem um desnível de cerca de 15 metros, desde o início das Ruas Dr. Armando Pires 

e Dr. António Oliveira, até ao seu término na Rua Comendador Emílio Augusto Pires. 

No que se relaciona com os declives, destacam-se as seguintes situações: 

: A Av. Dr. Urze Pires tem um desnível de cerca de 15 metros, desde o seu acesso pela Av. 

Nuno Álvares Pereira até ao acesso à Unidade Hospital e ao Centro de Saúde; 

: A Rua dos Meroucos até à ligação com a Rua Prof. Dr. Correia Araújo, que atravessa uma 

zona residencial na zona Noroeste, tem um desnível de cerca de 20 metros; 

: A Rua do Padrão Noroeste tem um desnível de cerca de 20 metros, desde a sua entrada 

pela Rua Dr. Aguedo de Oliveira até à ligação com a Rua das Oliveira, que também tem um 

desnível de 10 metros até ao seu final na Rua dos Castanheiros; ambas as ruas são 

estruturantes das acessibilidades na unidade territorial Padrão / Lamela; 

: A Rua Alexandre Herculano, que faz a ligação entre a Rua do Fonte do Paço e a Av. Ilha do 

Sal, e por consequência a Casa Falcão e o Tribunal, e outros equipamentos e património 

imóvel, tem um desnível de cerca de15 metros. 
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5.3 Edificado 

5.3.1 Quantificação, ocupação, arquitetura e habitabilidade 

Em termos globais, a ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros é composta por cerca de 920 

edifícios, dos quais 701 edifícios são exclusivamente residenciais (Figura 21). Contudo, quando 

comparado com a totalidade dos edifícios existentes no Município, cerca de 9850 edifícios
12

, este 

número de edifícios é baixo, não ultrapassando os 9,3% da totalidade do edificado deste Município. 

 

Figura 21. Caracterização do edificado da ARU (número, regime de ocupação). 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

 

Detalhando este indicador, verifica-se uma relativa homogeneidade do número de edifícios que 

existe em cada unidade territorial. À exceção do Noroeste, onde existem certa de 291 edifícios, um 

valor que a torna a unidade territorial mais preenchida, as restantes variam entre os 124 e os 109 

edifícios. 

Verifica-se também que os edifícios exclusivamente residenciais são um número substancial da 

totalidade do edificado, perfazendo 76,2% do total. Destaca-se o Padrão / Lamela por ser a unidade 

territorial cuja totalidade dos edifícios construídos têm função exclusivamente residencial. Não 

obstante, recentemente foram construídos novos edifícios para a implementar equipamentos 

desportivos e educativos (Piscinas Municipais e Centro Escolar), os quais não estão considerados 

na estatística de 2011, que serve de referência a estes trabalhos de caracterização e diagnóstico. 

As unidades que correspondem à Bela Vista, Prado de Cavaleiros e S. Francisco de Assis 

apresentam indicadores semelhantes. Nestes casos, apenas 4, 9 e 11 edifícios, respetivamente, 

não são exclusivamente residenciais. Nas restantes, este índice é relativamente maior: na Estação 

                                                        

12
 Ver: Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015) 
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existem 32 edifícios que não são exclusivamente residenciais, aumentando para 76 edifícios no 

Centro e para 88 edifícios no Noroeste. 

Num esforço de aproximação à realidade urbana da presente ARU, estes valores serão um reflexo 

do ordenamento urbano que obedeceu à lógica monofuncional e determinou a existência de zonas 

especializadas por funções urbanas. Denota-se ainda o isolamento de determinadas zonas 

habitacionais, nomeadamente as unidades territoriais com o maior número de edifícios só 

residenciais. Mesmo o Noroeste e Centro, que exercem uma função privilegiadamente residencial, 

têm edifícios dedicados a outras funções, nomeadamente comerciais e serviços. 

Para aprofundar a análise do edificado, deverão ser considerados os indicadores relativos às 

características dos edifícios construídos, em particular a sua volumetria e cronologia. O facto da 

função habitacional dos edifícios ser predominante e haver um conjunto substancial de edifícios 

exclusivamente residenciais, são fatores que decerto justificam as principais características 

arquitetónicas do edificado. 

Verifica-se que a maioria do edificado caracteriza-se por uma volumetria baixa, com cerca de 61,5% 

do edificado construídos com apenas 1 ou 2 pisos (565 edifícios), uma proporção que vai 

diminuindo para edifícios com maiores dimensões: 28,5% do edificado tem 3 ou 4 pisos (cerca de 

263 edifícios) e só 10% do edificado tem 5 ou mais pisos (92 edifícios) (Figura 22). 

 

 

Figura 22. Nº de pisos do edificado da ARU por unidade territorial. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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Neste sentido, o edificado com uma volumetria maior (mais de 3 pisos) está mais concentrado nas 

unidades territoriais onde há uma maior partilha entre edifícios exclusivamente residenciais e 

aqueles que poderão ter mais do que uma função. Destaca-se o Noroeste, onde o número de 

edifícios com 1 ou 2 pisos é bastante próximo daqueles que têm 3 ou 4 pisos (132 e 123 

respetivamente). Com valores bastante inferiores, o Centro tem 51 edifícios com 1 ou 2 pisos e 42 

edifícios com 3 ou 4 pisos. 

Do lado oposto, Padrão / Lamela, S. Francisco de Assis e Prado de Cavaleiros são as unidades 

territoriais com edifícios com o menor número de pisos. No primeiro caso, existem 108 edifícios 

com 1 ou 2 pisos e apenas 6 com 3 ou 4 pisos. No segundo caso, existem 109 edifícios com 1 ou 

2 pisos e só 10 edifícios com 3 ou 4 pisos. No terceiro caso, com uma diferença menor entre os 

indicadores, existem 22 edifícios com 1 ou 2 pisos e 14 edifícios com 3 ou 4 pisos. 

A volumetria reduzida do edificado da ARU ainda sai reforçada quando considerada a descrição 

dos edifícios com 5 ou mais pisos, que eram apenas 92 edifícios no ano de 2011, com a seguinte 

distribuição: o Noroeste com 36 edifícios com 5 ou mais pisos, o maior número, seguido do Centro 

com cerca de 27 edifícios e da Estação com cerca de 17 edifícios; Padrão / Lamela tinha 8 edifícios 

com 5 ou mais pisos e Prado de Cavaleiros tinha 4 edifícios. Bela Vista e S. Francisco de Assis não 

tinham edifícios com esta volumetria. 

Quando se foca a análise na cronologia do edificado, numa primeira análise verifica-se como as 

décadas de 70, 80 e 90 concorreram bastante para a construção do edificado da ARU. Apenas em 

30 anos foram construídos 544 edifícios dos 920 edifícios da ARU (Figura 23). 

 

 

Figura 23. Nº de edifícios construídos na ARU por unidade territorial e por década de construção. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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Considerando a dinâmica construtiva de cada unidade territorial, dá-se conta de alguma 

heterogeneidade relativa à quantidade de edifícios construídos por período de construção. Neste 

caso, sobressaem as seguintes tendências: 

: Em todas as décadas consideradas, o Noroeste foi a unidade territorial que mais contribuiu 

para o edificado construído na ARU, com cerca de 291 edifícios construídos, dos quais, 172 

foram construídos entre 1970 e 1990; 

: Prado de Cavaleiros é a unidade territorial com a menor dinâmica construtiva, contribuindo 

com cerca de 4,3% do edificado (40 edifícios); 

: A dinâmica construtiva de S. Francisco de Assis e Padrão / Lamela contribuiu com cerca de 

12% do edificado da ARU. Este conjunto destaca-se porque a maioria do seu edificado foi 

construído durante o “boom” construtivo. Respetivamente, até 1970 havia apenas 10 e 12 

edifícios construídos nestas unidades, e após 1990, a dinâmica construtiva reduziu 

acentuadamente, sobretudo em Padrão / Lamela. 

Ainda relacionado com a caracterização do edificado da ARU, deverá analisar-se o número de 

alojamentos, o seu regime de ocupação e as condições de habitabilidade. Em termos globais, em 

2011, existiam cerca de 2159 alojamentos em toda a ARU, dos quais apenas 1190 (menos de 

metade) constituía a residência principal e 364 alojamentos estavam vagos. Na Figura 24 poderá 

constatar-se que a distribuição dos alojamentos por unidade territorial está em linha com a 

distribuição do edificado. 

 

 

Figura 24. Número de alojamentos na ARU por unidade territorial. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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Apenas considerando os alojamentos que são a residência principal do ocupante, verifica-se que 

o regime de ocupação dos alojamentos corresponde, na sua maioria, a uma propriedade do 

ocupante e uma minoria arrenda o alojamento. Globalmente, na ARU da Cidade de Macedo de 

Cavaleiros, 781 alojamentos são propriedade do seu ocupante e apenas 346 alojamentos estão 

arrendados, respetivamente, 69% e 31% (Figura 25). 

 

Figura 25. Regime de ocupação dos alojamentos na ARU. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 

S. Francisco de Assis é exceção, sendo a única unidade territorial onde esta proporção se inverte, 

havendo mais alojamentos arrendados pelo ocupante. Neste caso, não será alheio o facto de esta 

unidade abranger um bairro social, cujo regime de ocupação se faz, maioritariamente, por via da 

renda social. 

Em relação às condições de habitabilidade dos alojamentos, serão consideradas três variáveis: a 

ligação dos alojamentos às redes públicas de água e saneamento, a existência de instalações 

sanitárias completas e o número de divisões de cada alojamento (Figura 26). 

 

Figura 26. Percentagem dos alojamentos da ARU por número de divisões. 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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Independentemente da unidade territorial, quase todos os alojamentos estão ligados às redes 

públicas de água e saneamento. A única exceção encontra-se no Centro, onde existe um 

alojamento sem estas ligações. 

No que respeita à existência de instalações sanitárias completas, salvo poucas exceções, todos os 

alojamentos têm, pelo menos, uma instalação sanitária completa. Como exceções, destacam-se: 

1 alojamento no Centro que não tem nem ligações à rede pública de água e saneamento, nem tão 

pouco uma instalação sanitária completa; 1 alojamento no Noroeste e 1 alojamento em S. Francisco 

de Assis que têm uma instalação sanitária sem equipamento para banho. 

Quanto ao número de divisões de cada alojamento, independentemente da unidade territorial, 

todos os alojamentos têm um número de divisões ajustado às famílias que neles residem. Em 

termos percentuais, cerca de 72% dos alojamentos na ARU têm 5 ou mais divisões, o que se 

considera razoável para um núcleo familiar. Esta proporção baixa acentuadamente para os 

alojamentos com 3 ou 4 divisões, que atingem cerca de 26% da totalidade, e sobretudo para os 

alojamentos com apenas 1 ou 2 divisões, que são apenas 1,4% dos alojamentos da ARU. 

 

5.3.2 Estado de conservação 

A análise do edificado também contempla a descrição do seu estado de conservação. Quando 

analisado sobre esta perspetiva, o conjunto do edificado é bastante diversificado, podendo haver 

diferentes estados de conservação dentro da mesma unidade territorial e, nalguns casos muito 

específicos, na mesma rua e lado a lado. 

De um modo global, na unidade territorial correspondente à Estação, sublinha-se a existência de 

edifícios com diferentes estados de conservação, resultado da cronologia da sua construção e, 

ainda, da ausência de intervenções de requalificação nos edifícios mais antigos. Este cenário é 

particularmente visível na R. Eça de Queirós, que liga a Estação Ferroviária ao núcleo central da 

cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Esta unidade territorial também agrega vários edifícios com funções comerciais, um facto que 

potenciará o nível de qualificação do seu edificado e espaço público. Nalguns casos, são os 

próprios estabelecimentos comerciais que, mesmo em funcionamento, apresentam as piores 

condições ao nível do estado de conservação, o que se justificará com a idade dos edifícios e, 

como se verifica, do próprio comércio. 

Poderá destacar-se ainda, pela negativa, o estado de conservação do edifício da antiga Estação 

Ferroviária, edifícios limítrofes e envolvente. Neste caso, verificam-se edifícios devolutos e 

abandonados, o que provoca uma rutura na “paisagem urbana” desta unidade, tendo em conta a 

área que ocupada. 

Ainda no grupo das componentes urbanas em pior estado de conservação, deverão acrescentar-

se as vias rodoviárias paralelas à principal avenida que estrutura esta unidade territorial, a Av. Nuno 

Álvares Pereira. Nestes casos, há uma necessidade de beneficiação do asfalto e de introdução de 
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novas infraestruturas para depositar o lixo, beneficiação dos corredores arbóreos (inclusive na Av. 

Nuno Álvares Pereira). 

 

 
 

  

Figura 27. Imagens dos elementos urbanos na unidade territorial da Estação. 

 

As unidades territoriais que correspondem ao Centro e ao Prado de Cavaleiros deverão ser 

consideradas os núcleos tradicionais e históricos da cidade de Macedo de Cavaleiros. Esta 

identidade das unidades territoriais vem determinando as funções urbanas dominantes, a 

quantidade do seu edificado e o seu estado de conservação. 

Verifica-se que a componente residencial é bastante reduzida, o que se deve em parte ao facto de 

estas unidades abrangerem um número significativo de equipamentos de uso coletivo, 

nomeadamente a Câmara Municipal, o Mercado Municipal, a Santa Casa da Misericórdia, o Centro 

de Emprego ou o Museu de Arte Sacra (Casa Falcão). 

Apesar da riqueza da sua identidade e, ainda, da capacidade para a polarização das diferentes 

componentes da cidade de Macedo de Cavaleiros, ambas as unidades territoriais apresentam 

vários problemas ao nível da qualificação urbanística, principalmente do edificado na envolvente 

da Igreja de S. Pedro e na zona de Prado de Cavaleiros. Neste caso, além dos vários edifícios em 

ruína e de outros em mau estado de conservação, sobressai a presença contígua ou muito próxima 

de edifícios em bom e em mau estado de conservação., ou edifícios acabados e outros 

inacabados. 
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Além dos problemas com o edificado, também se destacam situações críticas ao nível dos nós de 

conetividade internos e com as zonas estruturantes da orgânica da cidade. Neste caso, dá-se conta 

que, apesar da localização privilegiada destas unidades territoriais no contexto urbano e territorial 

da cidade de Macedo de Cavaleiros, e também da existência de equipamentos sociais e elementos 

histórico-culturais do Município, a expansão da rede viária tem provocado problemas na mobilidade 

e acessibilidade dentro da cidade, tornando-se um obstáculo à efetivação das dinâmicas de 

reabilitação urbana e às vivências urbanas. 

 

  

  

Figura 28. Imagens dos elementos urbanos nas unidades territoriais do Centro e Prado de Cavaleiros. 

 

A unidade territorial que corresponde ao Noroeste é fundamental na articulação e integração de 

todas as unidades presentes na ARU. Em termos de ordenamento urbano, esta unidade 

caracteriza-se pela ocupação formal com um elevado grau de organização. O seu edificado está, 

maioritariamente, em bom estado de conservação, o que se justifica pela sua idade. 

Porém, o estado de conservação do edificado contrasta com a estruturação do espaço público, 

que apresenta problemas na capacidade de articular as várias unidades homogéneas, devido a 

situações críticas nos nós de articulação. Sendo uma zona residencial privilegiada da cidade, a 

intervenção ao nível da rede viária permitiria maior fluidez e intuição no acesso a outros pontos da 

cidade e dentro da própria unidade territorial. 

Além da componente residencial, esta unidade ainda abrange um conjunto significativo de 

equipamentos sociais de uso coletivo, dos quais se destacam o Tribunal, a Cooperativa Agrícola, 
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o posto da GNR, o antigo edifício dos Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros, o Instituto 

Piaget, a Escola Secundária, entre outros. 

 

  

  

Figura 29. Imagens dos elementos urbanos na unidade territorial do Noroeste. 

 

Em relação a S. Francisco de Assis, verificam-se sinais evidentes de deterioração em algumas 

habitações, que se misturam com habitações em bom estado de conservação, um fenómeno 

justificado pela progressiva alienação das habitações e pela sua tipologia. 

Particularmente no bairro social que existe nesta unidade territorial, dá-se conta de problemas nos 

edifícios de maior volumetria, como problemas nas coberturas e isolamento dos telhados e 

fachadas, que provocam humidade, infiltrações, pequenas fendas nas paredes interiores, 

pavimentos levantados, mobiliário embutido danificado e inutilizável, canalizações danificadas que 

provocam odores, infiltrações e entupimentos e a caixilharia e persianas danificadas e 

disfuncionais. 

Também em relação ao espaço público, sobressai pela negativa a dicotomia entre as duas partes 

do bairro no que respeita ao estado de conservação dos espaços verdes, à oferta de mobiliário 

urbano e ao estado de conservação da rede viária e pedonal. 
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Figura 30. Imagens dos elementos urbanos na unidade territorial de S. Francisco de Assis. 

 

A unidade do Padrão / Lamela é marcada pela heterogeneidade no estado de conservação do 

edificado. Enquanto algumas habitações apresentam sinais de degradação, outras, relativamente 

próximas, foram construídas recentemente e apresentam um bom estado de conservação e uma 

arquitetura moderna. 

Os edifícios mais antigos estão em pior estado de conservação e têm problemas relacionados com 

o desgaste das pinturas exteriores, sinais de infiltrações e humidade, degradação das coberturas 

superiores. Além destas situações, existem habitações devolutas, outras inacabadas e outras com 

risco de ruir. Este cenário é mais preponderante na zona da Lamela. 

No que respeita ao espaço público, deverá ser considerada a diferença entre a qualificação da 

zona do Padrão e a desqualificação da zona da Lamela. Esta dicotomia é estruturada pela 

introdução de importantes equipamentos sociais de uso coletivo na zona do Padrão, como as 

Piscinas Municipais e o Centro Escolar. Na zona requalificada, destaca-se o reperfilamento da rede 

viária e pedonal, a colocação de um asfalto em pedra, a beneficiação da iluminação pública e a 

instalação de uma praceta com espelho de água, jardins com canteiros de flores e mobiliário 

urbano para repouso (bancos de pedra). 

A zona não qualificada caracteriza-se pelas seguintes situações críticas: rede viária degradada, 

que nalguns pontos não tem pavimento betuminoso nem vias pedonais. Nos casos onde existe 

uma rede viária e pedonal, elas não estão perfiladas e apresentam um elevado estado de 

degradação. Também deverá ser considerada a inexistência de espaços verdes tratados e o 

mobiliário urbano básico apresenta visíveis sinais de degradação e antiguidade (equipamentos de 

recolha de resíduos, iluminação pública). 
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Figura 31. Imagens dos elementos urbanos na unidade territorial de Padrão / Lamela. 

 

A Bela Vista é uma zona residencial que resultou, por um lado, do impulso económico suscitado 

pela instalação da Cooperativa Agrícola, por outro, das carências do sector imobiliário da época 

(anos 70 do séc. XX). Esta origem reflete-se na forma orgânica como se desenvolve ao longo de 

uma única rua, a Rua da Bela Vista. Apesar do seu acentuado declive, agravado pela ausência de 

infraestruturas de suporte, esta unidade é uma zona residencial com diferentes estados de 

conservação e diferentes tipologias de edificado. 

De uma forma geral, o edificado está em bom estado de conservação, destacando-se pela negativa 

os edifícios mais antigos, que mostram maiores sinais de degradação resultado da falta de 

intervenções de reabilitação, e a combinação entre edifícios com diferentes estados de 

conservação e tipologias arquitetónicas, que dificulta a estética da rua. Além disso, também são 

visíveis os resultados do elevado número de edifícios vagos. 
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Figura 32. Imagens dos elementos urbanos na unidade territorial da Bela Vista. 

 

 

5.4 Espaço público 

O espaço público é um elemento fundamental nas dinâmicas e vivências urbanas. Por excelência, 

é no espaço público que se desenvolvem as principais relações e interações sociais. Para o espaço 

público contribuem todas as áreas exteriores públicas, os elementos de ligação, conetividade e 

circulação, lugares de lazer/recreação e de contemplação (e.g. ruas, praças, largos, jardins e 

parques). 

Na análise do espaço público da presente ARU, sobressai o contraste existente entre áreas que 

foram recentemente objeto de requalificação e outras que ainda esperam por intervenções de 

reabilitação. Nalguns casos, encontram-se lado a lado áreas requalificadas e dotadas de 

infraestruturas e equipamentos diversos (e.g. ecopontos, iluminação pública, rede viária perfilada 

e pavimentada, entre outros), e as áreas que, por não terem sido objeto de reabilitação 

caracterizam-se pelo desgaste e deterioração dos seus componentes, pela precariedade e pelo 

anacronismo dos elementos que o constituem. 
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Esta disposição do espaço público, além de constituir um cenário que prejudica a atratividade e de 

fruição pelos residentes e visitantes, cria uma situação dicotómica dentro de um perímetro 

delimitado, geradora de assimetrias urbanísticas e territoriais, tanto ao nível objetivo (e.g. 

diferenciação física, estética, recursos existentes, fluidez e intuição do espaço), como subjetivo 

(e.g. sentimentos de pertença, gosto pela permanência, cuidado pelas infraestruturas comuns). 

Aprofundando a descrição e análise do espaço público da ARU, num primeiro momento deverá 

sobressair a existência de vários elementos históricos, culturais e identitários em espaços públicos 

da cidade. Em particular, destacam-se a Praça e a Fonte de Prado de Cavaleiros, o Largo das Eiras 

e a Feira de S. Pedro. Todos estes elementos estão diretamente relacionados com a história de 

Macedo de Cavaleiros e, em particular, com a sua evolução urbanística, sobretudo depois do séc. 

XIX. 

Ainda sobre estes elementos, sublinha-se a intervenção que foi realizada na área de Prado de 

Cavaleiros, durante a primeira década do séc. XXI. Das várias obras de reabilitação urbana, 

destacam-se a redefinição da rede viária e pedonal e criação de bolsas de estacionamento, a 

introdução de novos elementos de mobiliário urbano (bancos, papeleiras, caldeiras para árvores, 

candeeiros) e de sinalética vertical e horizontal, a introdução e/ou ampliação de áreas para repouso 

e, por fim, a remodelação das principais infraestruturas urbanas (abastecimento de água, 

saneamento, iluminação pública). 

 

  

  

Figura 33. Imagens do espaço público na ARU (Centro e Prado de Cavaleiros). 
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Ainda relacionado com o valor histórico, cultural e identitário do espaço público da presente ARU, 

poderão ser assinaladas as “frentes urbanas” nas ruas Dr. Francisco Sá Carneiro, Almeida 

Pessanha (antiga rua dos Talhos), Fonte do Passo e Viriato Martins. 

 

  

 
 

Figura 34. Imagens das ruas Francisco Sá Carneiro, Almeida Pessanha, Fonte do Passo e Viriato Martins. 

 

As vias estruturantes e o seu estado de conservação também são elementos fundamentais na 

análise do espaço público, tendo em conta a sua importância para a organização e crescimento 

da malha urbana. No perímetro da ARU, deverão ser destacadas as seguintes vias: 

: A Avenida da Ilha do Sal tem origem nos anos 90 e a sua toponímia está relacionada com 

um intercâmbio estabelecido, na mesma época, entre a Câmara Municipal de Macedo de 

Cavaleiros e as autoridades políticas e administrativas da Ilha do Sal. Esta avenida é 

fundamental na conexão da cidade com as EN 216 e EN 102, assim como na ligação entre 

ambas. Além disso, estrutura o acesso à unidade territorial correspondente a S. Francisco 

de Assis e, portanto, ao bairro social ali existente, ao complexo da Cooperativa Agrícola e a 

outros equipamentos presentes nesta área, nomeadamente o posto da GNR, o Tribunal ou 

o Centro Escolar; 

: A Avenida Infante D. Henrique tem origem em meados do séc. XX (1955) e o seu 

planeamento foi uma iniciativa do proprietário do Solar Costa Macedo (atual Casa Falcão e 

Museu de Arte Sacra), com o objetivo de ligar a parte sul (onde estava o respetivo Solar) e a 
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parte norte da Vila. Atualmente, esta avenida é fundamental para ligar o Centro ao S. 

Francisco de Assis e à Bela Vista; 

: A Rua Alexandre Herculano, que é uma paralela da Av. Infante D. Henrique, tem origem no 

troço noroeste da EN 216 que atravessou a, então, Vila de Macedo de Cavaleiros, fazendo 

a ligação entre a rua da Estação (atual Av. Nuno Álvares Pereira) e respetiva Estação 

Ferroviária com a EN 216 e com o centro da Vila. Por esta razão, nesta via foram construídas 

a antiga Cadeia, a Casa dos Magistrados e uma Escola Primária; 

: O conjunto constituído pelas ruas Viriato Martins, Fonte do Passo, Pereira Charula e termina 

na Av. Comendador António Joaquim Ferreira, que configuram o traçado da EN 216 que 

atravessa a cidade de Macedo de Cavaleiros de norte a sul; 

: A Avenida Nuno Álvares Pereira, que tem origem na antiga rua da Estação (ou Av. da 

Estação) e ligava a Estação Ferroviária ao centro da Vila, tendo sido uma das vias mais 

importantes na dinâmica económica da cidade. Atualmente é um dos acessos principais 

para a Av. Urze Pires, onde está instalado o hospital de Macedo de Cavaleiros; 

: A Rua Comendador Emílio Augusto Pires que atravessa a urbanização dos Merouços e liga 

à Rua dos Merouços, tornando-se duas vias estruturantes de toda a urbanização e que ainda 

fazem a ligação à Rua Engenheiro Moura Pegado (antigo caminho para Travanca) e à EN 

102. Esta rua ainda corresponde ao principal acesso para o Centro Cultural e para o Instituto 

Piaget. 

 

  

  

Figura 35. Imagens do espaço público na ARU (vias estruturantes da cidade de Macedo de Cavaleiros). 
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No âmbito da análise do espaço público e das suas recentes intervenções de requalificação, 

deverão mencionar-se os casos da Rua da Bela Vista e do “Bairro do Padrão”. 

No primeiro caso, inserido no programa de Requalificação Urbana de Macedo de Cavaleiros que 

foi comparticipado pelo Programa Operacional Regional do Norte – ON.2, a rua da Bela Vista foi 

objeto de uma requalificação no ano de 2010, que permitiu o reperfilamento e pavimentação da 

rede viária e o reforço da iluminação pública. Além destas intervenções, foram introduzidos dois 

parques de estacionamento (um a meio e outro no final da rua), um jardim no final da rua e dois 

ecopontos embutidos no solo. 

No segundo caso, que corresponde a um antigo bairro habitacional composto por habitações 

unifamiliares construídas pelos moradores de então com o apoio municipal, também foi objeto de 

uma requalificação recente, potenciada pela instalação das piscinas municipais e de um novo 

centro escolar naquela zona. Como no caso anterior, esta intervenção permitiu o reperfilamento 

dos arruamentos e das vias pedonais, a criação de uma praça entre a zona do Padrão e a zona da 

Lamela, onde existe um espelho de água, a instalação de modernas infraestruturas urbanas (e.g. 

ecopontos, iluminação elétrica). 

Ainda no capítulo do espaço público, deverá salientar-se a introdução de elementos de arte urbana 

como forma de sensibilização da arte, para reforçar a beleza dos lugares e, acima de tudo, para 

divulgar a cultura e identidade do Município. 

  

 
 

Figura 36. Imagens de elementos de arte urbana no espaça público. 
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5.5 Estrutura verde 

A estrutura verde corresponde ao conjunto de áreas verdes, de uso público e privado, integradas 

no tecido urbano. Ela assegura um conjunto de funções ecológicas de salvaguarda dos valores 

naturais e equilíbrio com as restantes componentes do território. Acrescem ainda outros usos que 

vão desde a contemplação, ao uso informal e espontâneo ou, pelo contrário, ao uso formal 

organizado (espaços de recreio localizados com recurso a infraestruturas compatíveis com o meio 

em que se inserem) e ao uso recreativo. 

O conceito e a função dos espaços verdes têm variado ao longo do tempo, mas apesar dessas 

modificações, tem-se mantido a consciência geral da importância e benefícios que estes espaços 

oferecem ao bem-estar das populações residentes, controlando os microclimas urbanos, ajudando 

na redução do ruído e garantindo a melhoria da qualidade do ar. 

De acordo com o Plano de Urbanização de Macedo de Cavaleiros (Art.52.º a 58.º)
13

, o Município e 

a cidade de Macedo de Cavaleiros são constituídas por “zonas verdes urbanas”, que se podem 

dividir nas seguintes tipologias: 

: Zonas de proteção e enquadramento: áreas de elevada importância ambiental e cénica no 

contexto do tecido urbano, onde não é permitida a impermeabilização do solo e nas quais 

se deverá promover a implementação de material vegetal como espécies autóctones e 

tradicionais da paisagem vegetal regional, numa ocupação não inferior a 80% da área de 

cada zona individualizável; 

: Zonas integradas no tecido urbano: áreas com uma estreita ligação e envolvência no tecido 

urbano construído, nomeadamente zonas residenciais e de serviços, constituindo lugares 

privilegiados para atividades de lazer e repouso, uma função que determinará a seleção do 

seu mobiliário urbano e equipamentos; nestas áreas deve ser mantida a predominância de 

elementos naturais em mais de 50% da área de cada zona individualizável; 

: Parque urbano: área de uso público considerada estratégica para a consolidação da 

estrutura verde urbana, e cujo programa e a gestão deverá considerar a instalação de 

equipamentos e mobiliário urbano, em particular parque infantil, zona de merendas e 

esplanada, zonas de estada, praças, locais de exposições temporárias ao ar livre; 

: Zonas de enquadramento a espaços coletivos e zonas industriais: áreas intimamente ligadas 

a equipamentos coletivos e zonas industriais, com um papel fundamental na integração 

urbana e na definição do contínuo natural, e cujo material vegetal deverá ocupar pelo menos 

80% da área de cada espaço individualizável. 

 

No que respeita à estrutura verde, deverá ser sublinhada a presença da Ribeira de Macedo, que é 

um elemento natural estruturante do ordenamento territorial e urbanístico da cidade. Esta linha de 

                                                        

13
 Resolução do Conselho de Ministros nº 135/98, publicada em Diário da República I Série-B, nº 273 de 25 de Novembro  

de 1998. 
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água atravessa a cidade de forma canalizada, voltando “à superfície” na proximidade do Hospital 

e da Feira de S. Pedro, local onde está prevista a construção no futuro parque urbano. 

A partir da observação da Figura 37, pode concluir-se que, dentro da ARU, a superfície de estrutura 

verde está concentrada nas zonas onde a Ribeira de Macedo atravessa à superfície, uma a sul, 

onde está prevista a instalação de um Parque Urbano, e outra a norte. 

 

Figura 37. Estrutura verde da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: Planta da estrutura ecológica municipal da Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015) 

 

Sobretudo na zona sul, a Ribeira de Macedo caracteriza-se pelas margens de vegetação ripícola, 

constitui uma estrutura verde ribeirinha que assume um papel estruturante na consolidação da 

estrutura ecológica municipal. Devido à escassa distribuição dos espaços verdes presentes na 

ARU e à falta de articulação com o tecido urbano, a operação de reabilitação deve desenvolver a 

ligação entre espaços verdes e urbanos. 

Acresce ainda a presença da Paisagem Protegida do Azibo em Macedo de Cavaleiros, apenas a 7 

km da presente ARU, que além de um elemento ecológico fundamental e rico, também é um 

elemento turístico diferenciador, capaz de influenciar positivamente a cidade caso se estabeleça 

uma ligação funcional com o Parque Urbano previsto. 

Enquanto zonas de enquadramento urbano, a estrutura verde limita-se a algumas praças, largos e 

arruamentos ajardinados, nomeadamente a Praça do Município (Jardim 1º de Maio), o Largo Pinto 

de Azevedo, a Praça das Eiras, o Largo do Prado, a Avenida Infante D. Henrique, na Rua Fonte do 

Paço e na Avenida D. Nuno Álvares Pereira. Destaca-se o Jardim 1.º de Maio pela área e qualidade 

da sua vegetação e equipamentos instalados, que constitui uma zona verde de encontro e convívio 

da população, e o recinto da Feira de S. Pedro, que é um espaço dotado de mobiliário urbano 

apropriado e outros equipamentos e infraestruturas de convívio e lazer. Não obstante, entende-se 

que este recinto deverá ser beneficiado com mais e melhores espaços verdes e ajardinados, tendo 

a sua localização próxima de equipamentos urbanos. 
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Figura 38. Imagens de zonas verdes integradas no tecido urbano e das margens da Ribeira de Macedo. 

 

 

5.6 Equipamentos e infraestruturas urbanas 

A cidade de Macedo de Cavaleiros tem-se assumido como polarizadora de todo o território 

municipal, sobretudo ao nível da oferta de equipamentos e infraestruturas, como instituições, 

empresas, equipamentos e serviços, nomeadamente administrativo, educativo, social, saúde e 

desportivos. Esta contextualização é particularmente importante quando se trata de caracterizar a 

presente ARU, tendo em conta que nela estão concentrados os principais equipamentos.  

 

5.6.1 Equipamentos educativos e sociais 

Dentro do perímetro da ARU, existem estabelecimentos de ensino que abrangem desde o Ensino 

pré-escolar até ao Ensino Secundário:  

: Creche e Jardim de Infância do Centro Social Nossa Senhora de Fátima (creche e pré-

escolar); 

: Jardim de Infância Nuclisol - Instituto Piaget (creche e pré-escolar); 

: Jardim de Infância e Escola Básica do 1º CEB - Centro Escolar – Polo 1 (jardim-de-infância 

com pré-escola e a escola do 1º CEB); 
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: Escola EB com 1/2/3 CEB (Centro Escolar – Polo 2) (todos os níveis de escolaridade do 

Ensino Básico, sendo que o 1º CEB apenas existem turmas de 3º e 4º anos de escolaridade); 

: Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros. 

Destes, apenas dois estabelecimentos do Ensino pré-escolar são privados. Todos juntos, no ano 

letivo de 2009/2010, tiveram inscritos cerca de 1500 estudantes, dos quais 770 beneficiaram de 

transporte escolar. 

Além dos estabelecimentos de ensino, que se enquadram no sistema educativo português, ainda 

se poderão encontrar na presente ARU outras instituições socioeducativas, nomeadamente: 

: 3 ATL (Atelier de Tempos Livres) privados que acolhem cerca de 117 alunos até aos 12 anos; 

: 1 Lar de Acolhimento (institucionalização) de crianças e jovens em risco, especializado no 

acolhimento de crianças do género feminino dos 2 aos 21 anos e do género masculino, 

apenas, dos 2 aos 6 anos; atualmente, tem a capacidade para albergar 62 crianças e jovens, 

mas apenas acolhe 49; 

: 1 Instituição da rede CERCI (Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças 

Inadaptadas), a CERCIMAC, que inclui 1 Centro de Intervenção Precoce, 1 Centro de 

Atividades Ocupacionais e um Lar Residencial, ambos especializados na intervenção com 

pessoas portadoras de multideficiências, e que abrangem uma população de cerca de 50 

pessoas. 

Também deverão ser considerados neste grupo, os equipamentos que servem a população idosa. 

No perímetro que delimita a presente ARU, existem um Lar Residencial, um Centro de Dia e um 

Serviço de Apoio domiciliário, todos pertencentes à Santa Casa da Misericórdia de Macedo de 

Cavaleiros. 

A Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros tem grande impacto na economia social 

do Município e, ainda, na dinamização socioeconómico da população (como entidade 

empregadora e de prestação de serviços). Atualmente, a Santa Casa é responsável pelas seguintes 

respostas: Lar de Idosos, Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário; é um parceiro do Contrato 

Local de Ação Social (CLAS); é gestora da medida RSI; Integra a Comissão Alargada da CPCJ; é 

gestora do Programa PIEC/PIEF; é sede da União Distrital das IPSS do Distrito de Bragança. 

 
 

Figura 39. Imagens do edifício da Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: ondalivrefm.net 
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5.6.2 Equipamentos desportivos 

Uma grande parte dos equipamentos desportivos de Macedo de Cavaleiros estão localizados na 

sua cidade. No perímetro da ARU existem três: o polidesportivo junto do Agrupamento de Escolas 

de Macedo de Cavaleiros, o complexo municipal de piscinas cobertas e piscinas descobertas. Além 

destes, no limite imediato a sul da ARU, encontra-se o Estádio Municipal de Macedo de Cavaleiros 

(Figura 40). 

Além dos equipamentos, o Município de Macedo de Cavaleiros ainda disponibiliza apoio financeiro, 

logístico e de transporte a clubes e associações desportivas do Município, essencial para fomentar 

a prática regular do futebol, futsal, desportos de combate e do ciclismo. Neste sentido, fomenta a 

prática regular de atividades desportivas, disponibilizando os equipamentos de forma gratuita e 

apostando na organização de eventos desportivos. 

 

 

 

Figura 40. Imagens de equipamentos desportivos existentes na cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 
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5.6.3 Equipamentos de saúde 

Em relação à oferta de equipamentos associados à prestação de serviços de saúde, importa 

sublinhar que os mais importantes equipamentos do Município estão localizados na cidade de 

Macedo de Cavaleiros, e localizam-se no território da ARU, nomeadamente: 

: A Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros que pertence ao Sistema Nacional de Saúde 

por via da sua inclusão na Unidade Local de Saúde do Nordeste EPE (juntamente com as 

Unidades Hospitalares de Bragança e Mirandela). Trabalham nesta instituição cerca de 236 

funcionários (médicos, enfermeiros, administrativos, auxiliares); 

: Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros que pertence ao Sistema Nacional de Saúde por 

via da inclusão no Agrupamento de Centros de Saúde Alto Trás-os-Montes I, Nordeste 

(Unidade Local de Saúde do Nordeste, EPE). Trabalham nesta instituição cerca de 81 

funcionários (médicos, enfermeiros, administrativos, auxiliares). 

Neste ponto, ainda deverão ser apontadas outras instituições relacionadas com a prestação de 

serviços de saúde, nomeadamente o serviço farmacêutico do Município. Neste caso, importa 

sublinhar que existem apenas quatro Farmácias em todo o Município de Macedo de Cavaleiros, 

estando três delas localizadas na presente ARU: 

: Farmácia Central localizada na Praça Agostinho Valente (Unidade territorial do Centro); 

: Farmácia Nova localizada na Rua Engenheiro Moura Pegado (Unidade territorial do 

Noroeste); 

: Farmácia Moderna localizada na Rua Dr. Luís Olaio (Unidade territorial do Centro); 

 

 

5.6.4 Equipamentos culturais 

No capítulo dos equipamentos culturais, devem destacar-se o Centro Cultural de Macedo de 

Cavaleiros, a Casa Falcão e Museu de Arte Sacra, o Museu do Mel e da Apicultura e a Biblioteca 

Municipal (Figura 41). 

O Centro Cultural é o “epicentro da vida cultural” do Município, aberto desde 2005, num edifício 

construído nos anos 80 do séc. XX. Está dotado com meios técnicos para a realização de diferentes 

tipos de atividades culturais e artísticas, nomeadamente um auditório com 302 lugares (4 para 

pessoas com mobilidade reduzida)
14

. 

A Casa Falcão e Museu de Arte Sacra está desde 2009 instalada no antigo Solar do séc. XVIII, que 

pertenceu a várias famílias nomeadamente Sousa Falcão (origem do atual nome), e funciona 

atualmente como Posto de Turismo e Museu com exposições temporárias dentro da temática 

religiosa. 

                                                        

14
 Ver: http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/pages/147 
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O Museu do Mel e da Apicultura é composto por dois polos: um polo de exposição ou “museu de 

antiguidades”, localizado na Unidade Homogénea Estação, no qual estão expostos utensílios e 

instrumentos tradicionais ligados à prática da apicultura em Macedo de Cavaleiros; o segundo polo 

constitui um espaço onde se pode contatar diretamente com a prática da apicultura, com as 

colmeias e as abelhas, respeitando todas as normas de segurança. Acrescente-se que este é o 

primeiro museu português sobre a atividade da apicultura. 

A Biblioteca Municipal, localizada na Unidade Homogénea Nordeste, é um equipamento cultural 

para o qual está projetado a instalação do Arquivo Municipal. 

 

  

  

Figura 41. Imagens de equipamentos culturais na ARU. 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 

 

5.6.5 Outros equipamentos 

Ainda no campo dos equipamentos públicos e de uso coletivo, deverão apresentar-se a Câmara 

Municipal, o Mercado Municipal, a Feira de S. Pedro (onde se localiza o edifício/sede da Associação 

Comercial e Industrial) e o Tribunal. 

O Mercado Municipal é um edifício construído na década de 80 do séc. XX. Além do recinto de 

vendas, inclusive uma peixaria, o edifício do mercado ainda foi, inicialmente, usado para transferir 

os comércios existentes na Rua do Moinho. 

A Feira de S. Pedro é uma mostra que remonta a 1983, e que tem como objetivo divulgar os 

produtos endógenos da região. Tem origem na antiga feira dos segadores (anos 40) e o seu nome 

é em honra a S. Pedro, padroeiro de Macedo de Cavaleiros. Por isso, realiza-se no dia 29 de Junho, 
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sendo o dia do feriado municipal, o qual é tradicionalmente comemorado com missa e procissão 

em homenagem ao orago S. Pedro. Além de um evento, a Feira de S. Pedro é composta pelo 

Pavilhão Municipal de Exposições, que é um recinto com duas naves de mostra e um recinto ao ar 

livre, que poderá destinar-se à mostra de equipamentos de grande dimensão. Contíguo a este 

espaço, está sedeada, desde 1989, a Associação Comercial e Industrial de Macedo de Cavaleiros 

(ACISMC). 

O Tribunal é o máximo órgão judicial do Município de Macedo de Cavaleiros. Já existe desde o 

início do séc. XX, tendo ocupado o edifício do então Paços do Concelho (atual Câmara Municipal). 

Foi mudado nos anos 90, devido à necessidade de ampliação deste equipamento e ao elevado 

orçamento de ampliação do anterior edifício. 

 

  

  

Figura 42. Imagens de equipamentos urbanos na ARU. 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 

 

5.7 Património 

De acordo com a Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros e com o Plano de 

Urbanização de Macedo de Cavaleiros, este território tem um vasto conjunto patrimonial de 

natureza material e imaterial associado à sua história, cultura e identidade. 

Não existe património imóvel classificado ou em vias de classificação na ARU. Porém, de acordo 

com os estudos de base de revisão do PDM
15

, existem edifícios que poderão ser de “interesse 

                                                        

15
 1.1.ª revisão do Plano Diretor Municipal de Macedo de Cavaleiros - estudos de caracterização 

(Volume I) 
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público” e de “interesse municipal”. Na próxima Tabela, faz-se a apresentação do património imóvel 

com valor histórico, cultural e identitário, na qual se pretende associar uma imagem a uma breve 

contextualização do seu interesse e da sua classificação. 

Além dos edifícios indicados nos instrumentos de gestão territorial do Município, também existem 

conjuntos de edificado, residenciais e não residenciais, que são uma testemunha da evolução 

arquitetónica do edificado urbano deste Município. 

Nestes casos, além do valor histórico, cultural e identitário do respetivo edificado, ainda se deverá 

acrescentar o valor da sua preservação e divulgação, nomeadamente através da requalificação e, 

ainda, do seu potencial turístico. Acrescente-se que em relação aos conjuntos residenciais, o seu 

valor já vem refletido na Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros e, ainda, no 

Inventário do Património Arquitetónico do SIPA. 

 

Tabela 10. Imagens e descrições do património imóvel presente na ARU por tipo de classificação. 

Sítios Arqueológicos Inventariados 

 

Prado dos Cavaleiros (tipo de sítio: habitat) 

O Prado de Cavaleiros corresponde ao aglomerado fundacional da aldeia 

de Macedo no séc. XII. 

Entende-se que este aglomerado deu origem à povoação de Macedo de 

Cavaleiros, que cresceu a partir ao longo da encosta a partir de um moinho 

e da ribeira. 

Por esta razão, ainda se verifica que ao Prado dos Cavaleiros chegavam 

um conjunto de caminhos que pertenciam às rotas antigas do distrito de 

Bragança. 

 

Património cultural de arquitetura religiosa 

 

Igreja de S. Pedro (Igreja Paroquial de Macedo de Cavaleiros) 

O edifício da Igreja de S. Pedro caracteriza-se pela “arquitetura religiosa, 

barroca remodelada, de planta longitudinal com capelas laterais salientes, 

frontaria remodelada em fachada-torre, através da justaposição de torre 

sineira oitocentista e porta lateral com frontão curvo”. 

O seu conjunto tem um “valor tipológico, estilístico ou histórico ou que se 

singulariza na massa edificada, cujos elementos e características de 

qualidade arquitetónica ou significado histórico deverão ser preservadas”. 

Com efeito, poderá ser enquadrado no grupo dos “objetos edificados 

classificados como Imóvel de Interesse Público” (cf. SIPA). 
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Património cultural de arquitetura civil privada 

 

Casa Falcão (antigo Solar das famílias Costa Macedo e Sousa Falcão) 

Antigo edifício do séc. XVII, tendo sido objeto de uma reforma estrutural no 

séc. XIX. No início dos anos 90 foi adquirido pela Câmara Municipal, tendo 

existido um projeto para nele ser instalado o Centro Cultural (em 2004), que 

nunca foi concretizado. Em vez disso, nele funciona o Museu de Arte Sacra. 

É uma “Casa Nobre urbana de construção seiscentista, de planta 

irregular”. Devido ao seu “valor tipológico, estilístico ou histórico ou que se 

singulariza na massa edificada”, poderá incluir-se no grupo dos “objetos 

edificados classificados como Imóvel de Interesse Público”. 

 

Solar da Família Alpoim 

Antigo edifício residencial senhorial, que pertenceu à família Alpoim, e 

corresponde a uma Casa Nobre. 

Está localizado no atual Largo de Manuel Pinto de Azevedo, num edifício 

isolado junto à estrada e sobranceira à mesma. Possui logradouro vedado 

por alto muro. 

 

Solar Morgado de Oliveira 

A Solar do Morgado de Macedo, que também se pode identificar por Solar 

do Morgado Oliveira, é uma Casa Nobre seiscentista, brasonada e 

pertence à mesma família há mais de 300 anos. 

Por esta última razão, desde há um século que é habitada por dois ramos 

diferentes da família dos Morgados, os Sousa Cardoso e os Pereira de 

Oliveira. 

No princípio do séc. XX, o edifício foi dividido em dois devido à partilha de 

herança, tendo sido instalado posteriormente na parte da entrada do Solar 

(brasonada, com escadaria e varanda alpendrada) um equipamento de 

Turismo Histórico, que funciona ainda hoje. 

 

Património cultural de arquitetura civil pública 

 

Cadeia antiga de Macedo de Cavaleiros (atual posto da GNR) 

Edifício com uma arquitetura prisional do séc. XX, cujo projeto é da autoria 

do arquiteto Raul Rodrigues Lima e do engenheiro Henrique Leotte 

Tavares. 

A sua construção deve-se ao facto de, em 1933, ter sido necessário 

demolir o edifício da antiga cadeia para iniciar as obras de saneamento da 

Vila. Esta cadeia constituía uma Cadeia Comarcã, composta por celas 

individuais e disciplinares, secretaria, parlatório, o gabinete de 

magistrados, a habitação do carcereiro e, em cada secção de homens e 

mulheres, as casas de trabalho (que podiam ser alojamento de detidos e 

capelas), as instalações sanitárias e os espaços para recreio e exercícios, 

cobertos e descobertos. 

A extinção das cadeias comarcãs foi um processo que iniciou nos anos 70, 

e em 1972 foi extinta esta cadeia, mas apenas em 2003 foram extintas as 

zonas de proteção e ónus que afetavam o edifício da cadeia (50 metros). 
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Património cultural de arquitetura civil pública 

 

Edifício dos Correios, Telégrafos e Telefones (CTT) 

Edifício com uma arquitetura de comunicações do séc. XX correspondia a 

uma Estação de Correios do Tipo I, e estava destina para dois funcionários 

e 100 assinantes telefónicos. 

Tem uma planta retangular irregular de dois pisos, sendo o primeiro piso 

para os serviços dos CTT e o piso superior seria a casa do chefe da 

estação. 

Devido ao seu “valor tipológico, estilístico ou histórico ou que se singulariza 

na massa edificada”, poderá incluir-se no grupo dos “objetos edificados 

classificados como Imóvel de Interesse Municipal e outras classificações” 

(cf. SIPA). 

 

Edifício do Cinema (atual Segurança Social) 

O edifício do antigo Cinema foi construído na década de 30 do séc. XX, 

tendo sido requalificado em 1952 e em 1976. Este equipamento foi, por 

fim, requalificado em 2004 para ser ocupado pelo Centro de Emprego de 

Macedo de Cavaleiros 

 A sua instalação durante a primeira metade do séc. XX está relacionada 

com o progresso provocado pela dinâmica económica e urbana criada 

pela introdução da Estação Ferroviária e a avenida subjacente, cujo 

expoente é a construção do Cinema. 

Este contexto influenciou a arquitetura modernista, a seleção de “novas 

tecnologias” e os novos equipamentos urbanos que ansiavam por 

modernizar os aglomerados. 

 

Câmara Municipal (antigo Tribunal da Comarca) 

Edifício com uma arquitetura político-administrativa do séc. XX, que foi 

construído em 1928 e remodelado em 1953. 

Durante uma parte da sua existência funcionou, simultaneamente, como 

os Paços do Concelho e como Tribunal. Apenas em 1998, passou a ser, 

apenas, a Câmara Municipal, tendo o tribunal passado para edifício 

próprio. 

Este edifício é “isolado, adaptado ao declive do terreno, possuindo 

fronteiro zona plana, pavimentada com lajes de betão, conjugadas com 

guias de cantaria, e em calçada à portuguesa, envolvido por espaços 

ajardinados” (cf. SIPA). 

 

Escola Primária da Praça das Eiras 

Edifício da antiga Escola Primária, com uma arquitetura educativa, 

novecentista e com um projeto tipo Adães Bermudes, mista, de duas salas, 

duas residências e dois gabinetes laterais. 

As duas janelas centrais são encimadas por cartela de granito, moldurada, 

com a inscrição “ESCOLA PRIMÁRIA”. Ao centro rasga-se “um portal de 

arco abatido, com moldura de cantaria e fecho saliente, ornado por motivo 

geométrico, sendo encimado por cartela de granito retangular de ângulos 

recortados com a inscrição “SEXO FEMININO” no lado esquerdo, e “SEXO 

MASCULINO” no lado oposto”. 

Devido ao seu “valor tipológico, estilístico ou histórico ou que se singulariza 

na massa edificada”, poderá incluir-se no grupo dos “objetos edificados 

classificados como Imóvel de Interesse Municipal e outras classificações” 

(cf. SIPA). 
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Património cultural de arquitetura civil pública 

 

In http://cantinhodojorge.blogspot.pt/ 

Largo das Eiras (fonte; anfiteatro ao ar livre) 

Eira dos Morgados, e depois Praça das Eiras, foi uma propriedade privada 

onde decorria a feira, tendo-se tornado, na origem da Vila de Macedo de 

Cavaleiros, o seu núcleo comercial mais importante, onde se juntavam 

comerciantes locais e de fora para realizarem as feiras e mercados 

ocasionais. 

Esta função foi determinada porque naquele largo se cruzarem dois 

caminhos tradicionais bastante relevantes no contexto regional. 

Atualmente, o Largo dos Morgados é composto pela praça com um 

anfiteatro ao ar livre, onde se realizam eventos culturais. 

 

Largo do Prado dos Cavaleiros (fonte) 

A importância desta fonte está relacionada com o facto de, até ao séc. XII, 

Macedo de Cavaleiros ter sido um pequeno aglomerado urbano que se 

desenvolveu a partir da zona conhecida por Prado de Cavaleiros, onde se 

poderá encontrar a Fonte do Prado de Cavaleiros. 

Recentemente, em 2005 e enquadrado no Projeto de Qualificação Urbana 

e Remodelação de Infraestruturas, o espaço que corresponde ao Prado de 

Cavaleiros foi requalificado tendo em conta a preservação da memória 

coletiva e a sua vertente turística. 

Núcleos antigos de edificado tradicional da cidade de Macedo de Cavaleiros 

 
 

  

Fonte: Inventário do Património Arqueológico do SIPA
 
/ Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros / SPI 
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5.8 Ambiente urbano 

5.8.1 Qualidade do ar 

O estado da saúde humana, do meio ambiente e do património construído estão intimamente 

relacionados com uma boa qualidade do ar. As alterações naturais na composição química da 

atmosfera, a atividade industrial, a utilização de transportes e fenómenos naturais, entre os quais 

os incêndios, contribuem para a perturbação do seu estado de conservação. Estas alterações 

produzem efeitos em grande escala, como o aquecimento global e consequentes alterações 

climáticas, a deterioração da camada de ozono na alta atmosfera que protege da incidência de 

raios nocivos, e ainda, a uma escala mais local, a degradação do ar respirável. 

Nas últimas décadas, a melhoria e a preservação da qualidade do ar têm sido um aspeto prioritário 

da União Europeia, percetível pelos diversos diplomas legais existentes, transpostos por cada 

Estado-Membro para a sua ordem jurídica interna. Destaca-se aqui o Decreto-Lei n.º 102/2010 de 

23 de setembro, alterado pelo D.L. n.º 43/2015, de 27 de março, que fixa os objetivos para a 

qualidade do ar ambiente tendo em conta as normas, as orientações e os programas da 

Organização Mundial da Saúde, destinados a evitar, prevenir ou reduzir as emissões de poluentes 

atmosféricos. 

De modo a atingir o cumprimento legal deste diploma, na Região Norte, a Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) assegura a recolha, o 

acompanhamento e a divulgação dos dados resultantes da medição diária de poluentes 

atmosféricos, obtida em estações instaladas na Região do Norte. 

 

Figura 43. Estações de monitorização da qualidade do ar na Região Norte. 

Fonte: Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional da Região Norte 
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Estas estações fornecem dados sobre os seguintes poluentes: monóxido de carbono (CO), dióxido 

de azoto (NO2), dióxido de enxofre (SO2), ozono (O3), partículas em suspensão de diâmetro 

aerodinâmico equivalente inferior a 10 µm (PM10), partículas de diâmetro aerodinâmico equivalente 

inferior a 2,5 μm (PM2,5) e compostos orgânicos voláteis. 

Com base nas concentrações medidas destes poluentes, é calculado o Índice da Qualidade do Ar 

(IQar), que tem como principais objetivos classificar, de uma forma simples e compreensível, o 

estado da qualidade do ar, facilitar o acesso do público a esta informação, através da consulta 

direta ou dos órgãos de comunicação social, e dar resposta às obrigações legais. Os resultados 

das medições podem ser consultados no portal http://qualar.apambiente.pt/, que disponibiliza 

históricos diários, mensais e anuais por zona. 

O Município de Macedo de Cavaleiros insere-se na Zona Norte Interior, que tem uma única estação 

de monitorização localizada em Lamas de Olo (Município de Vila Real), sendo classificada como 

“estação rural de fundo”, ou seja, é uma estação localizada em ambiente rural, que tem como 

objetivo monitorizar a proteção da vegetação. Este tipo de estação não monitoriza a qualidade do 

ar resultante das emissões diretas de nenhuma fonte em particular, representa a poluição a que 

qualquer cidadão, mesmo que viva longe de fontes de emissão, está sujeito. 

Analisando o índice de qualidade do ar ao longo dos últimos anos, verifica-se que predomina a 

classificação de “Bom” (83,9% em 2012, 80,3% em 2013 e 88,3% ). 

Com efeito, não existe informação sobre dados de monitorização da qualidade do ar na cidade ou 

no Município. Apesar dessa falta de informação, pode-se inferir algumas conclusões sobre a 

qualidade do ar em Macedo de Cavaleiros, sabendo a priori que a emissão dos gases, que 

influenciam diretamente a qualidade do ar, está relacionada com atividades de carácter antrópico 

(tráfego viário, atividades industriais e setor energético). Deste modo, não se registam focos 

significativos de emissão de poluentes atmosféricos que motivem preocupação com a qualidade 

do ar. 

 

5.8.2 Gestão de resíduos 

A empresa Resíduos do Nordeste encontra-se atualmente responsável pela gestão de resíduos 

sólidos de vários municípios da Terra Fria do Nordeste Transmontano, da Terra Quente 

Transmontana e do Douro Superior. Neste âmbito, também abrange o Município de Macedo de 

Cavaleiros, com uma taxa de efetivação que alcança toda a sua população. 

Destaca-se a aposta feita na recolha diferenciada de resíduos, materializada ao nível do número de 

ecopontos instalados, da promoção de campanhas de sensibilização da população, em particular 

nas temáticas da política dos 3 R’s, desenvolvidas pela Resíduos do Nordeste. 

De acordo com o Relatório Ambiental da Revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Macedo de 

Cavaleiros, a recolha indiferenciada de resíduos é feita com recurso a equipamentos de deposição 

próprios para o efeito (contentores com capacidade de 800, 1000 ou 1100 litros) e de acordo com 
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circuitos pré-definidos. Para este fim, atualmente o Município tem cerca de 519 contentores de 1100 

litros, 89 de 1000 litros e 432 de 800 litros. Deste grupo, apenas a cidade de Macedo de Cavaleiros 

está equipada com 314 dos 519 contentores do Município. 

Já segundo os dados do INE, corroborados pela empresa Resíduos do Nordeste, no ano de 2013, 

a produção de resíduos no Município de Cavaleiros atingiu cerca de 5.244 de toneladas, 

correspondendo a 332 kg de resíduos por habitante durante um ano – um valor abaixo da média 

nacional, as quais atingiram os 440 kg/hab. durante um ano. 

Apenas considerando o mapa de resíduos da empresa Resíduos do Nordeste (2014), durante o 

ano de 2013, das 5.244 ton. recolhidas, cerca de 2.910 ton. foram para a deposição em aterro 

sanitário, situado em Urjais, e as restantes 2.334 ton. para o tratamento mecânico e biológico por 

digestão anaeróbica. Este último processo é realizado nas instalações do Centro de Valorização 

de Biogás, que se encontra integrado no Parque Ambiental do Nordeste Transmontano em 

Mirandela. 

De acordo com a Tabela seguinte, durante o ano de 2013 em todo o Município de Macedo de 

Cavaleiros, foram recolhidos seletivamente cerca de 283 toneladas de resíduos, nomeadamente 

papel/cartão, vidro, plástico, madeira, REEE, óleo alimentar e metal. Este processo permitiu a 

recuperação total de 5% do total de resíduos recolhidos. 

 

Tabela 11. Quantidade e tipo de resíduos recolhidos por processo de seleção (2013). 

PAPEL E 

CARTÃO 
VIDRO PLÁSTICO MADEIRA REEE 

ÓLEO 

ALIMENTAR 
METAL TOTAL 

84,59 ton. 94,45 ton. 53,56 ton. 14,96 ton. 23,18 ton. 1,22 ton. 10,50 ton. 
282,46 

ton. 

Fonte: Resíduos do Nordeste, 2014 

 

Por fim, de acordo com a Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015), em 2011 

o Município dispunha de 67 ecopontos. Além destas infraestruturas, deverá ser feita uma referência 

ao Ecocentro de Macedo de Cavaleiros, localizado na sede do Município e permite o depósito de 

resíduos de dimensões maiores, chamados monstros domésticos. 
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5.8.3 Abastecimento de água e tratamento de águas residuais 

A Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, SA (AdTMAD) é a entidade responsável pela construção, 

gestão e exploração do Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e de Saneamento de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, abrangendo a maioria dos municípios desta região, entre os quais 

Macedo de Cavaleiros. A AdTMAD tem como missão a e exploração e gestão do Abastecimento 

de Água e de Saneamento em Alta, a promoção e divulgação do conceito de qualidade da água e 

a melhoria do nível de atendimento na drenagem e tratamento de águas residuais urbanas no seu 

território de abrangência. 

 

Abastecimento de água 

Atualmente a população de Macedo de Cavaleiros encontra-se totalmente abrangida pela rede 

pública de abastecimento de água, estando ausente apenas em localidades isoladas, que face à 

sua localização e à inviabilidade económica que resultaria da instalação da dita rede, recorrem a 

furos particulares. 

O abastecimento de água no Município de Macedo de Cavaleiros é sustentado pela Barragem do 

Azibo cuja gestão é da responsabilidade da AdTMAD, enquanto a Câmara Municipal gere um 

conjunto de sistemas de pequena dimensão. Apesar do Sistema do Azibo ser responsável por 

cerca de 91% do abastecimento de água de Macedo de Cavaleiros, o Município não é 

completamente autónomo, tendo que se socorrer à albufeira de Camba, que pertence ao Município 

de Alfandega da Fé (Figura 44). 

A água proveniente do Sistema do Azibo e tratada na ETA da região e, depois, distribuída por dez 

pontos de entrega, que geralmente a conduzem para reservatórios municipais, sendo a Câmara 

Municipal responsável pela sua distribuição. 

Atualmente, a Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros está a desenvolver um projeto de 

substituição progressiva dos sistemas de pequena dimensão referentes a furos individuais, por três 

subsistemas municipais integrados (norte, nascente e oeste). Apesar dos sistemas ainda 

abastecerem um número significativo de habitações, já se encontram reunidas condições para que 

integrem os sistemas municipais num futuro próximo
16

. 

Em relação à qualidade da água distribuída, o seu controlo está a ser realizado de acordo com a 

legislação em vigor. Segundo dados do INE, em 2013 foram realizadas todas as análises 

regulamentares obrigatórias no Município de Macedo de Cavaleiros (2.781), tendo sido concluído 

que a água distribuída cumpria os parâmetros para ser classificada segura em 98,29% dos casos. 

Também deverá sobressair nesta caracterização, que a AdTMAD é uma das 61 entidades gestoras 

(entre 403 entidades) distinguida pela Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 

(ERSAR) com o selo de Qualidade da Água. Esta distinção reconhece o cumprimento dos critérios 

                                                        

16
 Estudos de Caraterização, Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015). 
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de avaliação, nomeadamente a realização de todas as análises agendadas no programa de 

controlo de qualidade da água, 99% de valores paramétricos assegurados ou 99% de cumprimento 

dos valores paramétricos de controlo de rotina 1, relacionado com bactérias coliformes e 

Escherichia coli. 

 

Figura 44. Sistemas adutores e rede de ETA no Município de Macedo de Cavaleiros e zonas envolventes. 

Fonte: AdTMAD 

 

Tratamento de águas residuais 

O Município de Macedo de Cavaleiros detém cinco Estações de Tratamento de Águas Residuais 

(ETAR), nomeadamente em Macedo de Cavaleiros, Santa Combinha, Carrapatas, Morais e Talhas 

(Figura 45). 

De acordo com a Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros, a responsabilidade da 

recolha e tratamento de águas residuais é repartida entre a AdTMAD e a Câmara Municipal. No 

primeiro caso, há a responsabilidade pela gestão das cinco ETAR e estruturas associadas. Já no 

segundo caso, a Câmara Municipal coordena a gestão do sistema de recolha de efluentes no 

interior dos aglomerados e sistemas autónomos de tratamento (51 ETAR compactas e 3 fossas 

sépticas coletivas). 

 

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

82 

 

Figura 45. Sistemas emissários e rede de ETAR no Município de Macedo de Cavaleiros e na envolvente. 

Fonte: AdTMAD 

 

 

5.8.4 Qualidade do ambiente acústico 

A qualidade de vida e o bem-estar das populações está intimamente dependente de um bom 

ambiente acústico, o qual pode ser perturbado, devido a elevados níveis de ruído ambiental. Em 

ambiente urbano, o tráfego rodoviário é responsável pelas principais fontes de ruído, embora as 

atividades de origem industrial e comercial possam apresentar alguma influência em situações 

pontuais. 

Com a aprovação do novo Regulamento Geral do Ruído (Decreto-lei nº 9/2007 de 17 de Janeiro), 

juntamente com o Quadro Legal do Ruído Ambiente (Decreto-lei nº 146/2006 de 31 de Junho), 

surgiu a necessidade dos Municípios adaptarem os seus mapas de ruído, através de Planos 

Municipais de Ordenamento de Território (PMOT). 

O Regime Geral de Ruído (RGR) exige ainda aos Municípios, a definição de Zonas Sensíveis
17

, 

Zonas Mistas
18

 e Zonas Urbanas Consolidadas
19

, mediante a correspondente ocupação dos solos 

e os níveis de ruído legalmente estabelecidos para cada zona. 

 

                                                        

17
 Zonas Sensíveis: vocacionadas para o uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou contendo pequenas 

unidades de comércio sem funcionamento noturno. 

18
 Zonas Mistas: áreas com usos distintos dos especificados para zonas sensíveis. 

19
 Zonas Urbanas Consolidadas: zonas mistas ou sensíveis que apresentem edificado com ocupação estável. 
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De acordo com o estabelecido no mapa de ruído do Município de Macedo de Cavaleiros
20

, o tráfego 

rodoviário é o principal responsável pelo ruído no Município de Macedo de Cavaleiros. Verifica-se 

que as vias com maior volume de tráfego diário, como o IP2, IP4, a EN316 e a EN216, apresentam 

níveis elevados de ruído. Além destas, vias rodoviárias mais pequenas e algumas indústrias 

contribuem para os níveis de ruído identificados. 

Nas Figuras seguintes, poderá observar-se como os níveis de ruído elevado confluem com a 

presente ARU, nomeadamente na envolvente da EN 216 que atravessa transversalmente o seu 

território. Não obstante, poderá concluir-se que o Município e a cidade de Macedo de Cavaleiros 

apresentam níveis reduzidos de ruído enquadráveis com os limites estabelecidos pela legislação. 

 

 

Figura 46. Mapa de Ruído para o Município de Macedo de Cavaleiros referente ao indicador Lden. 

Fonte: dBlad Laboratório de Acústica e Vibrações 

 

                                                        

20
 O mapa de ruído está em conformidade com o disposto no RGR e as indicações emitidas pela Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA) contidas nos documentos “Diretrizes para a elaboração de Mapas de Ruído” e “Recomendações para a 

Organização dos Mapas Digitais de Ruído” (cf. Decreto-Lei n.º 9/2007). No caso do Município de Macedo de Cavaleiros, o 

mapa do ruído foi elaborado pelo “dBLab, Laboratório de Acústica e Vibrações, Lda. O mapa de ruído apresenta os 

indicadores Lden (indicador de ruído diurno-entardecer-anoitecer, expresso em dB(A), associado ao incómodo global) e Ln 

(indicador de ruído noturno, expresso em dB(A), determinado durante uma série de períodos noturnos representativos de 

um ano). 
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Figura 47. Mapa de Ruído para o Município de Macedo de Cavaleiros referente ao indicador Ln. 

Fonte: dBlad Laboratório de Acústica e Vibrações 

 

 

5.9 Mobilidade e transportes 

5.9.1 Estruturação e hierarquização da rede viária 

A análise da mobilidade e transportes deverá ser um instrumento de caracterização das 

acessibilidades, estrangulamentos e hierarquização da rede viária da ARU e, ainda, uma avaliação 

das necessidades em termos de sistemas ecológicos e sustentáveis de mobilidade. 

Macedo de Cavaleiros é um concelho central no Nordeste Transmontano, estando ligado ao resto 

da País e da Europa pela Autoestrada Transmontana (A4) e o Itinerário Principal nº2 (IP2). Para 

além destes dois eixos principais, o concelho é ainda atravessado por cinco estradas nacionais, 

diversas estradas regionais e inúmeras estradas municipais.  

Dos sete eixos que atravessam o Município, de salientar a EN102, que atravessa a ARU, 

estabelecendo a ligação com a freguesia de Vale de Prados (através da EM565) e ligação com a 

EN15 (e desta com a A4). Com um estatuto híbrido de Estrada Nacional e Estrada Regional, a 

EN216 também atravessa a ARU e faz ligação com o IP2 (Amendoeira / Macedo de Cavaleiros), 

com o IC5 (Mogadouro) e com as freguesias rurais de Macedo de Cavaleiros. 
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Já em relação à Rede Municipal, apenas se deverá destacar o conjunto de “vias desclassificadas 

sob a jurisdição autárquica”, que permitem a ligação no interior da ARU e entre este território e todo 

o Município. Neste caso, poderá destacar-se as avenidas estruturantes da ARU, a saber: 

: O conjunto constituído pela R. Viriato Martins, R. Fonte do Paço e a R. Pereira Charula que 

juntas atravessam a cidade de norte a sul, desde o Bairro de S. Francisco de Assis (a norte) 

até à Feira de S. Pedro (a sul). Ao longo deste trajeto, é possível atravessar três unidades 

territoriais (S. Francisco de Assis / Centro / Noroeste) e, a sul, fazer a ligação com a EN216, 

no troço que liga ao Estádio Municipal e ao Heliporto; 

: O conjunto constituído pela R. Manuel Cardoso, a Av. Nuno Álvares Pereira e a Rua Dr. Luís 

Olaio, e ainda a perpendicular criada pela Av. Dr. Urze Pires, permite fazer a ligação entre 

três unidades territoriais diferentes (Estação / Noroeste / Centro), e faz a ligação com os 

equipamentos mais importantes da cidade (Unidade Hospital, Centro de Saúde, Câmara 

Municipal, Mercado Municipal, Segurança Social, Correios, principais farmácias). Esta via é 

crucial na distribuição do tráfego da cidade, nomeadamente com a zona este, onde foi 

construído o Bairro da Alegria (bairro social); 

: O conjunto constituído pela Av. Ilha do Sal, R. Eng.º Moura Pegado e R. Comendador 

Augusto Pires liga três unidades territoriais (S. Francisco de Assis / Bela Vista / Noroeste), 

permite um acesso fluido entre as zonas este e oeste da ARU e, ainda, faz ligação entre 

zonas residenciais e zonas de equipamentos, nomeadamente o Centro Cultural, o Instituto 

Piaget, Agrupamento de Escolas e Polo II do Centro Escolas de Macedo de Cavaleiro, a 

Cooperativa Agrícola e uma grande superfície comercial aberta recentemente; 

: O conjunto constituído pela R. Alexandre Herculano, R. Almeida Pessanha e Av. Nuno Álvares 

Pereira, que atravessam a ARU de norte a sul mas no seu interior, abrangendo todo o núcleo 

antigo da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

As características geométricas e ocupação marginal da rede viária nacional e municipal têm 

características adequadas às funções desempenhadas e ao tipo / intensidade de tráfego. Pela 

negativa, sobressai o facto da EN 206 atravessar o centro da cidade de Macedo de Cavaleiros, o 

que decerto é um condicionalismo à sua principal tipologia de tráfego e intensidade, tendo em 

conta a emergência de zonas de conflito com o tráfego local. 

Em relação à rede municipal, há aspetos particulares a considerar, como: os condicionalismos 

provocados pelas características físicas da rede viárias, sobretudo a largura das vias (entre 4,5 

metros e 4 metros); estrangulamentos dentro dos aglomerados urbanos que são prejudiciais na 

qualidade das vivências urbanas; orografia do território e o seu impacto na sinuosidade de alguns 

troços, que dificulta a implementação e promoção de meios suaves de circulação. 
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5.9.2 Transportes coletivos 

Macedo de Cavaleiros é servido por carreiras diárias de autocarros (Rede Expressos e Rodo 

Norte/Santos), que permitem a ligação aos concelhos vizinhos e a outras cidades a nível nacional. 

A paragem destes autocarros localiza-se dentro do perímetro da ARU. Considerando as 

especificidades destas carreiras, verifica-se a existência de algumas fragilidades, como a cobertura 

territorial limitada, a reduzida circulação diária e a desadequação dos veículos à população alvo.  

Destaca-se pela negativa a inexistência de um serviço público de transporte de passeiros entre as 

freguesias rurais e o centro urbano, o qual permitiria a articulação entre funções urbanas e as 

comunidades rurais do Município. 

Como transporte público deverá considerar-se apenas o transporte escolar, destinado a fazer o 

transporte dos alunos do Município entre as zonas residenciais e os estabelecimentos de ensino 

situados no centro da cidade ou em estabelecimentos de Municípios vizinhos, nomeadamente 

Bragança (Izeda) e Mirandela (Torre D. Chama). Nalgumas situações, este transporte é responsável 

pela circulação de outro público-alvo. De acordo com os estudos efetuados no âmbito da Revisão 

do PDM de Macedo de Cavaleiros (2015), no ano letivo de 2011/2012, o serviço foi responsável 

pelo transporte de 759 crianças em idade escolar. 

 

5.10 Condicionantes 

De acordo com a legislação em vigor existe um conjunto de figuras legais que, de algum modo, 

condicionam a ocupação do território ou constituem servidões administrativas e outras restrições 

de utilidade pública ao uso do solo em domínios vários como o património natural e cultural, 

infraestruturas básicas e equipamentos. 

Na ARU não existem condicionantes relacionadas com áreas protegidas no âmbito da Reserva 

Ecológica Nacional (REN), Reserva Agrícola Nacional (RAN) e Domínio Público Hídrico (DPH). 

De acordo com os estudos de base que apoiam a Revisão do PDM do Município de Macedo de 

Cavaleiros, no perímetro que delimita a presente ARU, deverão ter-se em conta as seguintes 

condicionantes e riscos: 

: Em diferentes nós da ARU, em particular nas unidades territoriais que correspondem ao 

Centro e a Prado de Cavaleiros, existe um risco de acidentes rodoviários com uma elevada 

periocidade; 

: Junto ao Centro Cultural e nos limites imediatos da ARU, junto ao Estádio Municipal e ao 

Heliporto, existe risco de acidentes com gás, com uma periocidade elevada; 

: Por todo o território da presente ARU, há o risco de movimentação de vertentes, avaliado 

com uma periocidade elevada; 
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: Por todo o território da ARU, existe uma condicionante relacionada com as zonas de 

desobstrução de gasodutos, associadas à conduta de gasoduto que circunda a cidade; 

: Por todo o território da ARU, existe uma condicionante relacionada com linhas de alta tensão, 

destacando uma concentração de linhas junto ao Centro Cultural; 

: As estradas desclassificadas sob a jurisdição da EP ou da Autarquia constituem uma 

condicionante, tendo em conta a obrigatoriedade de margens de 20 metros nesses eixos. 

Estas condicionantes visam a implementação de zonas de servidões administrativas associadas 

às infraestruturas urbanas (não cartografadas) e estão enquadradas por diversos instrumentos 

legais que impõem restrições ao uso do solo. 
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6 ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO E 

REGULAMENTAR 

 

6.1 Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte (PROT-N) 

O sistema urbano regional estabelecido pelo PROT-N está baseado num modelo territorial de 

carácter policêntrico e, portanto, deverá estruturar-se por via da constituição de um conjunto de 

aglomerações, centros e núcleos urbanos que desempenham funções diferenciadas e que se 

constituem como as âncoras do desenvolvimento regional. Com esta base estratégica, o 

documento propõe cinco níveis de estruturação funcional: 

: Aglomeração Metropolitana do Porto; 

: Cidades de Equilíbrio Territorial; 

: Cidades Regionais e Conjuntos Regionais de Cidades; 

: Centros Estruturantes Sub-Regionais; 

: Centros Estruturantes Municipais. 

Assim, em conjunto com a cidade de Mirandela, a cidade de Macedo de Cavaleiros é considerada 

ao nível das “Cidades Regionais / Conjuntos Regionais de Cidades”, o que significa a sua 

capacidade territorial e urbana, por um lado, para polarizar espaços territoriais alargados por via 

da sua dimensão física, funcional e relacional. Por outro, em conjunto com as cidades dos dois 

níveis prévios, está suficientemente bem localizada para se tornar nas rótulas principais da 

estruturação do território da Região, desempenhando funções de articulação territorial e 

capacidades para construir e dinamizar redes urbanas. 
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Figura 48. Modelo Territorial da Região Norte. 

Fonte: PROT-N 

 

Macedo de Cavaleiros surge assim com um papel complementar a Bragança (cidade de equilíbrio 

regional), procurando polarizar este espaço do nordeste transmontano, charneira de articulação 

transfronteiriça. 

De acordo com as orientações de desenvolvimento urbano mencionadas no PROT NORTE Macedo 

de Cavaleiros deve assumir o seu papel na estruturação do eixo Vila Real – Mirandela -– Macedo 

de Cavaleiros – Bragança – Espanha a partir de um impulso na concertação inter-municipal de 

infraestruturas, de equipamentos e de funções urbanas, consubstanciando uma polaridade 

estruturante para amarrar e qualificar o espaço rural e para consolidar especializações funcionais 

(nomeadamente no ambiente e bio-recursos), e reforçando o espaço de relacionamento 

transfronteiriço de Bragança com Zamora, Benavente e León.  

Por seu turno, Macedo de Cavaleiros também apresenta relação com a estruturação do eixo do IP2 

como forma de potenciar a amarração entre territórios de baixa densidade, promovendo a 

articulação inter-urbana em torno da afirmação de destinos turísticos qualificados, em função de 

singularidades e da excelência de recursos, aproximando e criando sinergias entre a Guarda, Vila 

Nova de Foz Côa/Torre de Moncorvo, Macedo de Cavaleiros e Bragança, com extensão a Puebla 

de Sanábria.  

Importará por isso destacar a importância atribuída à consolidação e reforço de Macedo de 

Cavaleiros como polo estruturante regional, fundamental para a consolidação do eixo “A4” (Vila 

Real, Mirandela, Macedo e Bragança) e “IP2” (na articulação com Espanha e com o Douro Superior, 

nomeadamente com Vila Flor e Torre de Moncorvo). 
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6.2 Programa Operacional Regional do Norte (2014-2020) 

O Programa Operacional Regional do Norte 2014-2020 (Norte 2020) define a estratégia a adotar 

para toda a Região Norte durante os próximos anos, visando contribuir para o crescimento 

inteligente, sustentável e inclusivo, bem como para a coesão económica, social e territorial de toda 

a região. 

Assim, as opções de desenvolvimento e ordenamento do território da Região Norte, que decorrem 

desta perspetiva, estão privilegiadamente orientadas para a promoção do equilíbrio e da coesão 

regional e organizam-se nas seguintes componentes agregadoras, para as quais se definem 

normas orientadoras de natureza estratégica e diretrizes de carácter eminentemente operativo: 

: Consolidação e qualificação do sistema urbano; 

: Conformação e execução das redes e dos sistemas fundamentais de conetividade; 

: Conservação e valorização do suporte territorial; 

: Gestão sustentada dos recursos produtivos. 

O modelo territorial adotado no Norte 2020, ao conceber uma organização espacial que visa uma 

melhor estruturação e um desenvolvimento mais harmonioso da Região Norte, inspira-se num 

conjunto de princípios orientadores do equilíbrio regional, designadamente: 

: Promoção do policentrismo assente nas vocações específicas e na intensificação das 

interações entre centros urbanos; 

: Promoção da organização dos centros urbanos em redes de geometria variável; 

: Afirmação do papel das cidades e dos territórios no contexto da cooperação com as 

regiões vizinhas; 

: Reforço das sinergias urbano-rurais, no contexto das mutações dos padrões culturais e 

dos quadros de vida nesses espaços; 

: Garantia de equidade territorial na provisão de equipamentos coletivos e no acesso de 

todos os cidadãos aos serviços de interesse geral; 

: Intensificação da competitividade e da especialização no quadro de contextos territoriais 

alargados. 

Em alinhamento com o PROT-N, esta estratégia pretende potenciar uma rede de cidades e de 

outros centros urbanos estruturantes, que melhor responda aos objetivos de competitividade e de 

coesão territorial. Assume-se assim que “é nas cidades e, em particular nas que, pelas suas 

funções e capacidade de polarização sobre os territórios envolventes, constituem os principais 

polos de aglutinação, de inovação e de especialização, que os grandes desafios da política de 

desenvolvimento, numa perspetiva de sustentabilidade, assumem particular expressão e exigem 
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maior e melhor articulação das diferentes políticas setoriais, através do envolvimento ativo de 

múltiplos atores e de distintos níveis de intervenção”. 

No mesmo sentido, deverá realçar-se que “se bem que tenhamos assistido ao longo dos últimos 

anos a importantes melhorias no domínio da qualificação urbanística e ambiental, da rede de 

equipamentos e da qualidade de vida urbana, impõe-se, no âmbito das políticas públicas, 

prosseguir a aposta na reabilitação e regeneração urbana, na elevação dos padrões de qualidade 

ambiental, na melhoria das condições de mobilidade e no reforço da coesão socio-territorial, 

intervindo nas áreas e comunidades problemáticas do ponto de vista das condições de vida e da 

desqualificação urbanística”. Com efeito, uma estratégia desta natureza exige um certo nível de 

massa crítica e de densidade, de pessoas, instituições, empresas, interações entre os agentes, 

que originará alguma polarização ao nível do território. 

No caso de Macedo de Cavaleiros, assumindo o seu papel como Cidades Regionais e Conjuntos 

Regionais de Cidades, o reforço desta polarização constitui-se como um dos objetivos centrais do 

presente PERU, nas suas diferentes componentes. Ainda se pretende contribuir ativamente para a 

consolidação de um sistema urbano regional policêntrico. Por fim, considera-se que o reforço, nas 

suas múltiplas dimensões (demográfica, funcional e relacional), dos polos e eixos urbanos fora da 

aglomeração metropolitana é fundamental para assegurar uma distribuição mais equilibrada da 

população e dos principais serviços de apoio aos cidadãos e às empresas. 

No interior da região Norte, para além da aposta na estruturação dos principais nós do seu 

subsistema urbano, coloca-se o desafio da articulação mútua entre centros urbanos e destes com 

a envolvente territorial. Daí a importância de, no NORTE 2020, se estabelecer um eixo prioritário, 

que incide nos centros urbanos de nível superior do PROT e que visa a promoção do 

desenvolvimento urbano sustentável, elemento chave da consolidação e qualificação do sistema 

urbano, e, por esta via, da estratégia regional de desenvolvimento e ordenamento do território. 

O Norte 2020 define o conjunto de eixos temáticos e prioridades de investimento onde se inserem 

diversas tipologias de ação a financiar. Destaca-se o eixo prioritário 5: “Sistema Urbano” e, dentro 

deste, a prioridade de investimento 6.5: “Adoção de medidas destinadas a melhorar o ambiente 

urbano, a revitalizar as cidades, recuperar e descontaminar zonas industriais abandonadas, 

incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição do ar e a promover medidas de redução de 

ruído”. 

Considerando a importância estratégica dos espaços urbanos para a coesão territorial e para a 

competitividade, este documento defende que se devem prosseguir políticas públicas de 

qualificação do ambiente urbano pelo seu impacto na melhoria da qualidade de vida das pessoas 

e no reforço da atratividade e da competitividade das cidades. Nesse sentido, importa apostar na 

qualificação urbanística e ambiental, na reconversão de espaços industriais desativados e na 

criação de novas dinâmicas de desenvolvimento que valorizem os principais ativos. 

A tabela da página seguinte apresenta uma síntese dos objetivos específicos e tipologias de ação 

a financiar englobadas no âmbito das prioridades relacionadas com a regeneração urbana.  
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Tabela 12. Prioridades de Investimento, Objetivos Específicos e Tipologias de Ação do Eixo Prioritário 5. 

Prioridade de Investimento Objetivo Específico Tipologias de ação a financiar 

A promoção de estratégias de 

baixo teor de carbono para todos 

os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, 

incluindo a promoção da 

mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de 

adaptação relevantes para a 

atenuação (4(e)) 

Reduzir as emissões de CO2 e 

promover a descarbonização 

das atividades sociais e 

económicas, dinamizando 

sistemas de mobilidade urbana 

mais sustentáveis e novos 

padrões de consumo energético 

: Apoio à elaboração de planos de mobilidade à escala sub-regional na perspetiva da sustentabilidade; 

: Incremento do transporte público e dos modos suaves; 

: Reforço da integração modal e tarifária; 

: Melhoria da rede de interfaces; 

: Estruturação de corredores de procura elevada; 

: Melhoria das soluções de bilhética integrada; 

: Adoção de sistemas de informação aos utilizadores em tempo real; 

: Reordenamento das atividades em termos de logística e transportes, em especial na proximidade dos grandes 

polos geradores de tráfego; 

: Reforço da eficiência logística, atraindo atividades de maior valor acrescentado. 

A adoção de medidas destinadas 

a melhorar o ambiente urbano, a 

revitalizar as cidades, recuperar e 

descontaminar zonas industriais 

abandonadas, incluindo zonas de 

reconversão), a reduzir a poluição 

do ar e a promover medidas de 

redução de ruído (PI 6(e)) 

Promover a qualidade ambiental, 

urbanística e paisagística dos 

territórios enquanto fator de 

diferenciação e afirmação 

regional 

: Regeneração de áreas críticas (núcleos históricos, bairros críticos, periferias degradadas); 

: Recuperação, expansão e valorização de sistemas e estruturas ecológicas urbanas; 

: Qualificação do espaço público e animação urbana e comercial; 

: Controlo e informação ambiental; 

: Desenvolvimento de experiências inovadoras e de ações-piloto no âmbito do desenvolvimento urbano 

sustentável; 

: Apoio à oferta equilibrada, nos centros urbanos estruturantes, de equipamentos e de serviços fundamentais à 

qualidade de vida urbana e à sustentabilidade dos respetivos territórios envolventes; 

: Elaboração de estudos e planos de qualidade do ar e de redução do ruído e implementação dos respetivos 

programas de execução; 

: Monitorização da qualidade do ar; 

: Reconversão de espaços industriais desativados no âmbito de operações integradas de regeneração e 

competitividade urbana direcionadas para o fomento da inovação, o acolhimento de novas atividades, a 

valorização da cultura e a promoção do empreendedorismo. 

A concessão de apoio à 

regeneração física, económica e 

social das comunidades 

desfavorecidas em zonas urbanas 

e rurais (PI 9(b)) 

Promover a inclusão social em 

territórios urbanos e rurais 

desfavorecidos, através de 

ações de regeneração física, 

económica e social. 

: Ações integradas de requalificação e reinserção de áreas urbanas críticas, 

: Ações de recuperação e qualificação ambiental, 

: Refuncionalização de edifícios ou áreas urbanas, 

: Criação de novas centralidades e desenvolvimento de territórios de baixa densidade. 
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6.3 Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial (EIDT) 

Merece também referência o alinhamento existente com a Estratégia Integrada de Desenvolvimento 

Territorial (EIDT) das Terras de Trás os Montes. 

Apesar de as considerações deste documento sobre o modelo de estruturação do sistema urbano 

serem relativamente limitadas, é de referir o seguinte “os sistemas urbanos assumem um papel 

fundamental na dinamização de múltiplos aspetos socioeconómicos da região onde se inserem, 

como são exemplo o desenvolvimento da economia e a criação de emprego. 

Destaca-se a consolidação do centro urbano de Bragança e a emergência dos centros urbanos 

estruturantes de Mirandela e Macedo de Cavaleiros, evidenciando o restante território, 

essencialmente rural, uma ocupação pouco densa e suportada por aglomerados de reduzida 

dimensão, face a um território com um grande valor patrimonial, cultural e natural de projeção 

internacional. Neste sentido, as medidas/projetos a implementar que visem o aumento da presença 

de instituições e equipamentos/infraestruturas nos domínios sociais e da atividade comercial, 

desempenham um papel essencial na dinamização económica e social dos espaços urbanos, 

como também na qualidade de vida dos seus habitantes”. 

Por outro lado, ao nível da mobilidade são dadas orientações específicas relacionadas com garantir 

a qualidade de vida, a atratividade e a acessibilidade, aumentando a sustentabilidade das cidades, 

dos municípios e, principalmente, dos polos urbanos de pequena e média dimensão. Neste caso 

destaca-se a promoção do transporte coletivo e dos modos suaves (e.g. circulação pedonal, em 

bicicleta e das pessoas com mobilidade reduzida) em detrimento do transporte individual; a 

reorganização da rede viária de modo a assegurar a fluidez do tráfego e a melhoria das condições 

de circulação e segurança; e a garantia da coerência entre as políticas municipais de ordenamento 

do território e urbanismo e as políticas de mobilidade. 

 

6.4 Plano Diretor Municipal (PDM) 

O PDM revisto (aprovado pela Assembleia Municipal a 23 de junho de 2015 e publicado em Diário 

da República, 2ª série - Nº 190 de 29 de setembro de 2015) traduz já as opções estratégicas de 

ocupação do território com base num desenvolvimento urbano sustentado. Neste sentido, a 

decisão de fazer a revisão do Plano original esteve relacionada com o facto de, nos últimos anos, 

terem sido significativas as transformações propostas, as redefinições de elementos estruturantes 

do território, a supressão de deficiências e de omissões detetadas, e por fim a necessidade de o 

adequar à realidade atual do Município. 

Com efeito, nesta Revisão, em termos de caracterização e diagnóstico, são abordadas as seguintes 

temáticas: 
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: Caracterização económica, social e biofísica, incluindo da estrutura fundiária da área de 

intervenção; 

: Definição e caracterização da área de intervenção identificando as redes urbanas: viária, 

transportes, equipamentos, segurança, sistemas de telecomunicações, abastecimento de 

energia, captação, tratamento e abastecimento de água, drenagem e tratamento de 

efluentes e de recolha, depósito e tratamento de resíduos; 

: Definição dos sistemas de proteção dos valores e recursos naturais, culturais, agrícolas e 

florestais, identificando a estrutura ecológica municipal; 

: Definição dos objetivos de desenvolvimento estratégico a prosseguir, os critérios de 

sustentabilidade a adotar e os meios disponíveis e as ações propostas; 

: Referenciação espacial dos usos e das atividades nomeadamente através da definição 

das classes e categorias de espaços; 

: Identificação das áreas e a definição de estratégias de localização, distribuição e 

desenvolvimento das atividades industriais, turísticas, comerciais e de serviços; 

: Definição de estratégias para o espaço rural, identificando aptidões, potencialidades e 

referências aos usos múltiplos possíveis; 

: Identificação e a delimitação dos perímetros urbanos, com a definição do sistema urbano 

municipal; 

: Definição de programas na área habitacional; 

: Especificação qualitativa e quantitativa dos índices, indicadores e parâmetros de referência 

urbanísticos ou de ordenamento a estabelecer em planos de urbanização e planos de 

pormenor, e outros de natureza supletiva aplicáveis na ausência destes; 

: Definição de unidades operativas de planeamento e gestão, para efeitos de programação 

da execução do plano, estabelecendo os respetivos objetivos, os termos de referência para 

a elaboração de planos de urbanização e de pormenor; 

: Programação da execução das opções de ordenamento estabelecidas; 

: Identificação de condicionantes, designadamente reservas e zonas de proteção, e os 

planos de proteção civil de carácter permanente; 

: Condições de atuação sobre áreas críticas, situações de emergência ou de exceção, bem 

como sobre áreas degradadas em geral; 

: Condições de reconversão das áreas urbanas de génese ilegal; 

: Identificação das áreas de interesse público para efeitos de expropriação, e a definição 

das regras de gestão; 

: Critérios para a definição das áreas de cedência e respetiva a definição das respetivas 

regras de gestão, assim como os critérios de perequação compensatória de benefícios e 

encargos decorrentes da gestão urbanística a concretizar nos instrumentos de 

planeamento previstos nas unidades operativas de planeamento e gestão; 
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: Articulação do modelo de organização municipal do território com a disciplina consagrada 

nos demais instrumentos de gestão territorial aplicáveis. 

Através da integração destas componentes, a Revisão do PDM de Macedo de Cavaleiros tem como 

principal Visão a promoção de um desenvolvimento equilibrado do Município, atendendo à sua 

diversidade territorial e às mudanças operadas nos últimos anos. Entre outros, este instrumento 

tem como objetivos: 

: Ajustar os perímetros urbanos em função do crescimento verificado e previsto, numa ótica 

de contenção, procurando incentivar o crescimento à custa do preenchimento de áreas 

intersticiais; 

: Promover a requalificação de alguns aglomerados, propondo, sempre que se justifique, a 

criação de espaços verdes e de novas áreas de equipamentos de utilização coletiva; 

: Assegurar a defesa do património edificado, cultural e arqueológico do Município, e 

promover a proteção e valorização dos núcleos antigos; 

: Assegurar a preservação dos valores naturais e paisagísticos do Município; 

: Adequar e enquadrar alguns investimentos programados, quer pela Administração Local, 

quer por entidades privadas; 

: Diversificar a base económica do município e promover o desenvolvimento de atividades 

preferenciais; 

: Definir e disponibilizar um quadro normativo e um programa de investimentos públicos, 

adequados ao desenvolvimento do Município; 

: Proceder à hierarquização da rede viária e considerar o traçado de novas infraestruturas 

viárias na definição da proposta de ordenamento. 

Importa, ainda, destacar que a Revisão do PDM de Macedo de Cavaleiros incluiu a definição de 

Unidades Operativas de Planeamento e Gestão, considerando esta ação como uma importante 

estratégia para assegurar um desenvolvimento harmonioso, a repartição sustentável de encargos 

e benefícios e, ainda, a integração de áreas a afetar a espaços públicos ou equipamentos de 

utilização coletiva. 

No âmbito deste trabalho, o território dedicado à cidade de Macedo de Cavaleiros foi definido como 

uma Unidade Operativa de Planeamento e Gestão, a “U1.Macedo de Cavaleiros”, tendo sido 

estabelecidas as seguintes disposições: 

: Estruturar e planear o desenvolvimento da cidade, conferindo-lhes uma melhor qualidade 

de vida urbana apostando na regeneração urbana e na colmatação da malha urbana 

existente e criando condições para a fixação da população residente; 

: Estabelecer a organização espacial a partir da qualificação do solo, definido o zonamento 

para localização das diversas funções urbanas, a rede viária estruturante, o sistema de 

circulação e de estacionamento, a localização de equipamentos de utilização coletiva e os 

espaços verdes urbanos; 
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: Promover a requalificação do tecido urbano existente, tendo em conta a integração e 

estruturação dos espaços a urbanizar e dos espaços industriais, dando particular 

importância ao núcleo antigo, onde devem ser criados mecanismos que permitam 

contrariar o seu tendencial despovoamento; 

: Assegurar uma adequada ligação entre as áreas de concentração de equipamentos 

coletivos e o restante tecido urbano, procurando, sempre que possível, promover nesse 

interface espaços de recreio e lazer; 

: Integrar o património cultural em presença na vida urbana, revitalizando-o e promovendo a 

sua reutilização para fins de índole cultural, pedagógica e turística; 

: Articular o tecido urbano definido com os espaços verdes afetos à Estrutura ecológica 

municipal, permitindo, sempre que possível, a sua fruição pela população como área de 

recreio e lazer. 

 

6.5 Plano de Urbanização de Macedo de Cavaleiros 

A cidade de Macedo de Cavaleiros também está enquadrada por um Plano de Urbanização, que 

foi aprovado por Resolução do Conselho de Ministros n.º 135/98, de 25 de novembro de 1998, 

tendo como área de intervenção a então vila de Macedo de Cavaleiros e, ainda, Nogueirinha, Vale 

de Prados e Travanca. 

Em termos gerais, este Plano “define uma organização para o meio urbano, estabelecendo, 

designadamente, o perímetro urbano, a conceção geral da forma urbana, os parâmetros 

urbanísticos, o destino das construções, os valores patrimoniais a proteger, os locais destinados à 

instalação de equipamentos, os espaços livres e o traçado esquemático da rede viária e das 

infraestruturas principais”. 

O Plano visa regular a reabilitação urbana da cidade que tem como objetivo reforçar as funções 

urbanas da cidade, a integração e articulação do seu território, a coesão social e a qualidade das 

vivências urbanas e estrutura verde, e ainda a repartição intergeracional dos esforços e benefícios 

dos trabalhos de reabilitação urbana. 

Para tal, a médio e longo prazo, prevê-se a prossecução dos seguintes objetivos específicos: 

: Reabilitação e a reocupação do parque edificado, sobretudo no centro da cidade e imóveis 

de reconhecido valor arquitetónico; 

: Consolidar da atual área urbanizada com operações de preenchimento e recuperação do 

parque habitacional existente; 

: Ordenar a expansão urbana, redefinir o ordenamento urbano e viário, e criar eixos 

estruturantes e zonas com índices e densidades diferentes; 

: Propor novas áreas de expansão devidamente infraestruturadas para responder às 

necessidades de crescimento e contrariar a expansão desordenada ao longo das vias; 
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: Avaliar as necessidades de equipamentos e prever a sua localização; 

: Priorização e faseamento dos trabalhos e coordenação das atuações públicas e privadas; 

: Elaboração de Planos de Pormenor para novas áreas, concretizando as disposições 

relativas à estrutura urbana e ao uso do solo definidas no Plano de Urbanização. 

Neste Plano de Pormenor são estabelecidas nove zonas urbanas, distinguidas pelas suas 

especificidades territoriais, urbanas, funcionais, históricas, societais, económicas, culturais e 

ambientais. Na Tabela seguinte apresenta-se as zonas, tendo em conta o seu enquadramento 

regulamentar no respetivo Plano de Pormenor. 

 

Tabela 13. Zonamento do Plano de Urbanização de Macedo de Cavaleiros (2015). 

Zonas urbanas consolidadas 

(ZUC) 

Compreendem as áreas centrais dos núcleos urbanos de Travanca, Nogueirinha, 

Vale de Prados e Macedo de Cavaleiros, que concentram as funções comerciais 

e de serviços mais significativas, correspondendo às áreas onde a atividade de 

construção é predominantemente de reconstrução e beneficiação 

Zonas urbanas de preenchimento 

(ZUP) 

São zonas de ocupação recente, não consolidadas e com vocação de ocupação 

predefinida pelas construções existentes 

Zonas urbanas de expansão 

(ZUE) 

Têm como objetivo proporcionar áreas de expansão habitacional, sendo, no 

entanto, admissível a instalação de outras funções, tais como comércio, serviços, 

turismo ou outros equipamentos 

Zonas mistas (ZM) São aquelas em que é permitido o uso habitacional e oficinal 

Zonas a recuperar e integrar (ZRI) 

São aquelas onde a ocupação se fez de uma forma espontânea e não planeada, 

caracterizada por maus acessos e deficiente infraestruturação e apresentando 

uma imagem urbana degradada 

Zonas de reserva de solo urbano 

(ZRSU) 

Deverão manter o seu uso atual até que a Câmara Municipal decida da sua 

ocupação, apenas se permitindo a construção ao abrigo do disposto no Plano 

Diretor Municipal para os espaços não urbanos 

Zonas industriais (ZI) 

São subdivididas em três subzonas: zona oficinal de Travanca, zona de indústria 

agroalimentar e zona de indústria agropecuária. Estas unidades devem cumprir a 

legislação aplicável 

Zonas para equipamentos 

coletivos (ZEC) 

São espaços ou edificações destinados à prestação de serviços à coletividade, 

nomeadamente no âmbito da saúde, educação, assistência social, segurança e 

proteção civil, à prestação de serviços e à prática, pela coletividade, de atividades 

culturais, de desporto e de recreio e lazer 

Zonas verdes urbanas (ZVU) 

Constituem áreas integradas na estrutura urbana onde predomina a presença de 

elementos naturais que devem ser mantidos e equipados para usos compatíveis, 

não sendo permitida outras finalidades. Subdividem-se em: Zonas de proteção e 

enquadramento; Zonas integradas no tecido urbano; Parque urbano; e Zonas de 

enquadramento a espaços coletivos e zonas industriais 
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7 QUADRO DE GOVERNANÇA MUNICIPAL 

A estrutura orgânica da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros encontra-se em conformidade 

com a seguinte estrutura jurídica: o Decreto-Lei n.º 305/2009, de 23 de outubro, que regula a 

organização dos serviços das autarquias locais; e a Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, que regula o 

estatuto do pessoal dirigente dos serviços e organismos da administração central, regional e local 

do Estado, transposta pelo Despacho n.º 5998/2013. 

A Câmara Municipal é liderada pelo seu Presidente, coadjuvado por cinco subunidades de apoio: 

: Gabinete de Apoio à Presidência e Vereação; 

: Empreendedorismo e Desenvolvimento Económico; 

: Gabinete de Saúde Pública e Veterinária; 

: Gabinete de Auditoria Interna e Gestão da Qualidade; 

: Proteção Civil e Gestão Florestal. 

Além destas subunidades, a governação municipal ainda conta com um Departamento de 

Administração Geral, com funções ao nível do Notariado e Apoio aos Órgãos Municipais, 

Contraordenações e Apoio Jurídico, Sistema de Informação e Modernização Administrativa e 

Fiscalização Municipal.  

Sob alçada deste Departamento, encontram-se as diferentes divisões de administração municipal: 

: Divisão de Administração, que inclui os serviços de Recursos Humanos e de Expediente e 

Arquivo; 

: Divisão Financeira, que inclui os serviços de Atendimento ao Público e Tesouraria, 

Contabilidade e Património, Contratação Pública e Gestão de Candidaturas (liderado por 

coordenador técnico); 

: Unidade de Recursos Operacionais, que inclui os serviços de Apoio Administrativo, Gestão 

de Máquinas e Viaturas, Limpeza e Manutenção de Vias e Espaços Público, Parques e 

Jardins, e Manutenção de Edifícios, Equipamentos e Infraestruturas; 

: Divisão de Gestão Territorial, que inclui os serviços de Apoio Administrativo, Urbanização 

e Edificação, Trânsito e Rede Viária, Planeamento e Ordenamento do Território, e Apoio 

Técnico, Estudos e Execução de Projetos; 

: Divisão de Educação, Cultura e Turismo, que inclui os serviços de Apoio Administrativo, 

Educação e Ação Social, Cultura e Desporto e Turismo. 

De salientar que a gestão municipal das vertentes da reabilitação urbanas e ordenamento territorial 

concentra-se, sobretudo, na Divisão de Gestão Territorial (DGT).  

Na Figura seguinte, apresenta-se o organograma com a respetiva organização da governança 

municipal do Município de Macedo de Cavaleiros. 
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Figura 49. Organograma da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros (2015). 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 
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8 ANÁLISE SWOT 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) focada na ARU da Cidade de 

Macedo de Cavaleiros e na respetiva envolvente permite sistematizar os resultados das diferentes 

análises realizadas, focando os pontos que deverão obrigatoriamente ser tidos em consideração 

na definição do Programa Estratégico de Reabilitação Urbana. 

Esta análise permite uma fácil identificação dos pontos fortes atuais, que poderão ser os seus 

motores de evolução, das áreas de melhoria, para as quais devem ser desenhadas estratégias 

específicas, das oportunidades, que refletem as influências externas positivas que importa 

aproveitar, e das ameaças, que importa conhecer em profundidade e se pretendem prevenir. 

A análise cruzada das quatro áreas acima apresentadas permitirá obter algumas orientações 

complementares como as potencialidades, os constrangimentos, as vulnerabilidades e os 

principais problemas do território. 

É de ressalvar que a análise SWOT é uma ferramenta simplificada que permite sintetizar algumas 

conclusões com base no diagnóstico efetuado. Será por isso relevante o seu aprofundamento na 

fase seguinte deste trabalho, focado na definição estratégica, que terá por base um processo de 

reflexão conjunto, envolvendo a Câmara Municipal e um conjunto selecionado de stakeholders 

locais. 

 

8.1 Pontos fortes 

PONTOS FORTES 

Centralidade geográfica na 

sub-região 

O Município está localizado numa posição geográfica charneira e estratégica 

para a integração do sistema urbano da região Norte e para a articulação de 

importantes centros urbanos em Trás-os-Montes. 

Acessibilidades rodoviárias 

existentes 

A posição geográfica é reforçada pela estruturação da rede rodoviária que 

atravessa o Município e cria acessibilidades regionais, sub-regionais, 

nacionais e internacionais. 

Orografia favorável ao uso 

de modos suaves de 

circulação 

No contexto do desenvolvimento e investimento sustentável, ecológico e 

responsável, a cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta um território com 

uma orografia e uma área bastante favorável para instalar vias cicláveis que 

permitirão a circulação entre as várias zonas funcionais da cidade. 

Presença da Ribeira de 

Macedo como elemento 

ecológico estruturante 

A Ribeira de Macedo, que atravessa a cidade de Macedo de Cavaleiros, é 

um elemento importante para integrar zonas funcionais dispersas e 

separadas por “vazios urbanos”, se considerada em complemento com 

investimentos previstos na estrutura verde urbana (e.g. Parque Urbano; 

Zonas Verdes; Corredores Arbóreos). 
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Valor identitário do território 

considerado 

Em todo o Município existe um vasto património material e imaterial com 

importante valor histórico, cultural e identitário. No perímetro da ARU, este 

património traduz-se em exemplos das várias fases de evolução urbana e 

arquitetónica da cidade e, portanto, símbolos da história portuguesa do 

urbanismo e arquitetura. 

Presença de equipamentos 

e serviços relevantes 

Dentro do perímetro da ARU estão localizados alguns dos principais 

equipamentos e infraestruturas de uso coletivo do Município (e.g. Unidade 

Hospital, Centro de Saúde, Câmara Municipal, Agrupamento de Escolas, 

Centro Cultural). Esta centralização é fundamental para tornar a cidade de 

Macedo de Cavaleiros num centro urbano polarizador de outros 

investimentos (públicos e privados). 

Prevalência de núcleos de 

comércio tradicional ativo 

No Município e na cidade prevalecem ativos vários núcleos de comércio 

tradicional fortemente enraizados nos hábitos de consumo da população e, 

ainda, com uma forte ligação com os setores económicos tradicionais. 

Oferta educativa 

diversificada 

O Município tem uma oferta educativa diversificada (ensino básico, ensino 

secundário, ensino profissional), que pode ser uma mais-valia tendo em 

consideração a oferta mais limitada em vários dos concelhos da região. 

Qualidade de algumas 

áreas do espaço público, 

algum dele recentemente 

requalificado 

Na ARU, furto de intervenções recentes, há áreas em que o espaço público 

está qualificado (Prado de Cavaleiros, Bela Vista, R. Infante D. Henrique), 

sem que, em muitos dos casos, a reabilitação do edificado, na sua maioria 

provado, tenha ainda acompanhado este processo de requalificação. 

  

8.2 Pontos Fracos 

PONTOS FRACOS 

Falta de articulação e 

ligação entre as diferentes 

áreas da cidade e 

dispersão de 

equipamentos 

A evolução urbana da cidade teve consequências ao nível do ordenamento 

territorial e urbano da cidade, que se traduzem atualmente na ausência de 

nós de ligação fluidos e intuitivos entre as diferentes zonas funcionais e, 

ainda, entre os equipamentos e infraestruturas de uso coletivo – um cenário 

reforçado pela ausência de alguns “vazios urbanos”. 

Existência de núcleos 

urbanisticamente 

desqualificados e de focos 

de degradação do 

edificado e património 

edificado devoluto 

Nalguns núcleos da cidade encontram-se núcleos urbanos em mau estado 

de conservação (edificado, espaço público, equipamentos, infraestruturas, 

património material), o que potencia a existência de assimetrias entre zonas 

da cidade ao nível da estética arquitetónica e das condições urbanas. Na 

ARU, esta situação é mais crítica em Lamela, Prado de Cavaleiros e Bela 

Vista. 
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Falta de integração da 

estrutura ecológica, 

acentuada ao nível da rede 

de espaços verdes 

As zonas verdes presentes na cidade, independentemente da sua tipologia, 

são bastante reduzidas, e aquelas que existem estão bastante 

fragmentadas, não havendo uma ligação intuitiva entre elas, que 

potenciasse a circulação pedonal e a respetiva fruição 

Existência de barreiras 

físicas que dificultam a 

articulação funcional 

Nalguns pontos da cidade existem barreiras arquitetónicas (infraestruturais) 

e territoriais (orografia) que são um obstáculo, por um lado, à integração e 

articulação das zonas e respetivas funções urbanas; por outro lado, à 

circulação pedonal, que se acentua nos casos de pessoas com mobilidade 

reduzida 

Inexistência de rede 

adequada de ligações 

pedonais e cicláveis 

Independentemente da orografia da cidade, ainda não existe uma rede de 

vias cicláveis que permita estruturar as deslocações dos cidadãos e 

visitantes entre as diferentes zonas da cidade, contribuindo para a 

implementação de meios suaves de circulação 

Envelhecimento 

progressivo da população, 

traduzido num aumento 

acentuado do índice de 

envelhecimento do 

concelho 

Durante a última década, o Município de Macedo de Cavaleiros tem sido 

“palco” de movimentos demográficos regressivos (e.g. envelhecimento 

populacional, migração da população jovem e adulta) e de recessão na 

dinâmica económica (e.g. encerramento de serviços e empresas, aumento 

da taxa de desemprego) 

 

8.3 Oportunidades 

OPORTUNIDADES 

Afirmação de Macedo de 

Cavaleiros como cidade 

regional, estruturante e 

polarizadora do território 

envolvente 

Existe o reconhecimento da necessidade de consolidar o papel de Macedo 

de Cavaleiros na estrutura urbana regional, tendo em vista a coesão e 

equilíbrio de todo o interior da Região Norte. O reconhecimento da 

importância geoestratégica da cidade é destacado no PROT-Norte com a 

classificação de Macedo de Cavaleiros como “Cidades Regionais e 

Conjuntos Regionais de Cidades”, sendo considerado como o território 

privilegiado para polarizar funções e consolidar o sistema urbano regional, 

tendo em vista a coesão e equilíbrio de todo o interior. 

Disponibilidade de apoios 

para a regeneração urbana 

no âmbito do Acordo de 

Parceria (2014-2020) 

O recentemente aprovado Acordo de Parceria especifica que Macedo de 

Cavaleiros, como centro urbano de nível superior, é elegível para a 

implementação de Planos Estratégicos de Desenvolvimento Urbano. Estas 

ações incluem operações de reabilitação urbana apoiadas em estratégias 

de desenvolvimento urbano, incidindo especialmente nas Áreas de 

Reabilitação Urbana e privilegiando uma abordagem integrada, coerente e 

com impacto. 
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Aumento do dinamismo 

económico na área da 

agricultura e das 

agroindústrias 

Um dos setores económicos mais importantes no Município é o setor da 

agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, quando a tendência 

vem sendo a terciarização do tecido económico português – este cenário 

económico é fundamental para promover as relações urbano-rural. 

Tendências na área do 

turismo de natureza e 

aumento da visibilidade 

dos elementos 

diferenciadores do território 

Macedo de Cavaleiros está localizado num território com uma grande 

riqueza ecológica, caracterizado por elevados valores ambientais relevantes 

para as atividades de conservação da natureza e turismo da natureza, com 

destaque para o Geoparque Terras de Cavaleiros e a Barragem do Azibo. 

As novas condições de acessibilidade que encurtam as distâncias temporais 

entre centros urbanos do país, o valor patrimonial e paisagístico do Município 

(e.g. Biosfera Transfronteiriça), o número crescente de turistas captados pelo 

país e a tendência global para a realização de “short breaks”, aumentam o 

potencial de captação de turistas, facto que poderá ter particular impacto na 

regeneração do centro tradicional de Macedo de Cavaleiros. 

Potencial de 

aproveitamento da Ribeira 

de Macedo e toda a 

envolvente, no centro da 

Área de Intervenção, como 

elemento estruturante de 

toda a cidade 

A existência de uma estrutura verde como a Ribeira de Macedo e a sua 

localização dentro do tecido urbano da cidade é uma oportunidade para a 

instalação de um Parque Urbano e, por este meio, para a integração da 

malha urbana e para a articulação entre as diferentes zonas urbanas e 

respetivas funções. 

 

8.4 Ameaças 

AMEAÇAS 

Debilidades económicas 

do País 

A situação económica do País coloca entraves a vários níveis à regeneração 

urbana, que passam pela maior fragilidade dos agentes económicos na ARU 

e pela dificuldade dos privados em concretizar investimentos privados em 

operações de regeneração urbana. 

Concorrência de outras 

cidades e regiões 

A temática da regeneração urbana é assumida como uma prioridade em 

praticamente todos os municípios portugueses, que pretendem atrair novos 

moradores e investidores. Seguramente, a existência de estratégias comuns 

e paralelas para a reabilitação urbana, torna-o um processo desafiante e 

muito exigente no sentido da sua diferenciação. 

Centralização de algumas 

funções do Estado 

O processo de centralização de muitas funções do Estado seguido nos 

últimos anos tem vindo a ter consequências no encerramento de serviços 

públicos. Em Macedo de Cavaleiros, o encerramento ou centralização 

destes serviços poderá ter consequências significativas nas vivências e 

dinâmicas da cidade, tendo em conta o desaparecimento de uma 

importante agência empregadora. 
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Dependência dos serviços 

públicos 

O tecido económico de Macedo de Cavaleiros está fortemente dependente 

da dinâmica suscitada pela instalação de serviços públicos no seu território, 

os quais são um móbil fundamental do emprego qualificado do Município. 

Porém, a sua concentração no centro urbano é uma ameaça nos casos de 

reestruturação da rede pública de serviços. 

Esvaziamento demográfico 

e envelhecimento da 

população 

Portugal vive, desde há algum tempo, algumas debilidades demográficas e 

económicas (e.g. envelhecimento populacional, aumento da taxa de 

desemprego, baixo poder de compra), que tem condicionado o 

desenvolvimento regional e a capacidade de investimento (público e 

privado). Estas debilidades fazem-se sentir fortemente em Trás-os-Montes e 

podem ter um particular relevo na área da reabilitação, sendo um fator 

inibidor da tomada de riscos e do lançamento de novos negócios. 
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ANEXO – CARATERIZAÇÃO DAS UNIDADES 

HOMOGÉNEAS  

Para análise das unidades territoriais homogéneas, apresentadas nas fichas e análises específicas 

das páginas seguintes, usam-se informações quantitativas produzidas pelos Censos 2011 do 

Instituto Nacional de Estatística. Os dados de caracterização apresentados nestes trabalhos de 

caracterização e diagnóstico são calculados com base nas subsecções estatísticas do INE relativos 

a 2011, que permitem realizar uma análise com um nível de aproximação detalhado. Os códigos 

das subsecções utilizadas em cada uma das unidades territoriais encontram-se apresentados na 

Tabela seguinte. 

 

Relação entre as áreas intervencionar selecionadas e as subsecções estatísticas do INE. 

Unidade Territorial Homogénea Códigos 

UTH.1 – Estação 
04052000612; 04052001102; 04052001106; 04052000614; 04052000613; 

04052000810; 04052000609; 04052001108 

UTH.2 – Centro 
04052001005; 04052001002; 04052001001; 04052000809; 04052000808; 

04052000806; 04052000805 

UTH.3 – Prado de Cavaleiros 04052000804; 04052000803; 04052000802; 04052000801; 04052000310 

UTH.4 – Noroeste 

04052000509; 04052000508; 04052000507; 04052000506; 04052000706; 

04052000705; 04052000704; 04052000505; 04052000703; 04052000502; 

04052000702; 04052000701; 04052000214; 04052000121; 04052000504; 

04052000209 

UTH.5 – S. Francisco de Assis 
04052000204; 04052000119; 04052000213; 04052000212; 04052000211; 

04052000210; 04052000208; 04052000207; 04052000206; 04052000205 

UTH.6 – Padrão / Lamela 
04052000610; 04052000607; 04052000606; 04052000605; 04052000604; 

04052000602; 04052000314; 04052000312 

UTH.7 – Bela Vista 04052000501; 04052000203; 04052000201 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas (2011) 
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ESTAÇÃO 

 
 

  

ENQUADRAMENTO 

Esta unidade está estruturada pela localização da antiga Estação ferroviária que inicialmente foi 

prevista para um local próximo da Praça das Eiras, tendo-se localizado definitivamente a sul da 

cidade de Macedo de Cavaleiros, na estrada em direção a Castelãos, afastada do centro urbano 

e numa zona isolada. O desenvolvimento urbano, territorial, social e económico associado ao 

movimento da estação conduziu a algum desenvolvimento do comércio e da função habitacional 

nesta área. 

O encerramento do troço da Linha do Tua na década de 1990 e concomitante fecho da Estação 

Ferroviária de Macedo de Cavaleiros isolou esta área, com impactos negativos ao nível do 

ordenamento urbano. Mesmo assim, nesta zona existe um considerável número de 

estabelecimentos comerciais que funcionam como suporte aos equipamentos e serviços 

limítrofes. 

EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 124 edifícios clássicos, dos quais, apenas, 

91 são exclusivamente residenciais.  

A cronologia do edificado confirma a importância estratégia da Estação Ferroviária na 

dinamização do território desta unidade. Até aos anos 70, quando foi instalada a estação, tinham 

sido construídos 32 edifícios. Na década de 70 foram construídos 44 edifícios, tornando-a a 

época com maior dinamismo construtivo. Entre 1981 e 1990, foram construídos mais 17 edifícios 
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e na década seguinte (1991 e 2000) construíram-se mais 11 edifícios. Por fim, entre 2001 e 2011, 

foram construídos mais 20 edifícios. 

Do conjunto do edificado, 78 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 29 edifícios têm 3 ou 4 pisos e os 

restantes 17 edifícios têm 5 ou mais pisos. 

Existem 315 alojamentos, dos quais 314 alojamentos são “familiares clássicos” e 25 alojamentos 

estão vagos. Apenas 175 alojamentos constituem a residência habitual da respetiva 

comunidade, estando todos ligados à rede de água e saneamento, e têm um WC totalmente 

equipado. 

Também se verifica que os alojamentos estão adequados à dimensão das famílias, tendo em 

conta que não existem alojamentos com 1 ou 2 divisões, apenas 51 alojamentos têm 3 ou 4 

divisões e os restantes 124 alojamentos têm 5 ou mais divisões. 

Sabe-se que, pelo menos, 128 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 36 

alojamentos estão arrendados pelo ocupante. 

POPULAÇÃO 

Nesta unidade territorial homogénea residem 455 indivíduos, 255 mulheres e 200 homens com 

a seguinte estrutura etária: 93 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 

37 residentes com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 271 residentes com idades 

compreendidas entre os 25 e os 64 anos e 54 residentes com 65 anos de idade ou mais. Com 

esta estrutura etária, o índice de envelhecimento atinge os 58. 

Do conjunto da população ativa, 239 residentes estão empregados, 16 residentes estão à 

procura de novo emprego e 3 procuram o 1º emprego, havendo uma taxa de desemprego de 

7,4%. Nesta unidade homogénea 55 pensionistas ou reformados. 

Apenas 4 residentes não sabem ler nem escrever, 70 residentes têm o 1º CEB, 56 residentes 

têm o 2º CEB e 72 residentes têm o 3º CEB. Os valores relativos ao Ensino Secundário e ao 

Ensino Superior mostram que está em curso um processo de emancipação promovido pela 

escolarização, havendo 79 residentes com o Ensino Secundário e 89 residentes com o Ensino 

Superior. 

Nesta unidade territorial habitam 175 famílias, das quais 87 famílias são compostas por 1 ou 2 

indivíduos, 82 famílias são compostas por 3 ou 4 indivíduos e apenas 6 famílias são compostas 

por 5 ou mais indivíduos. Do conjunto das famílias, existem 36 famílias que têm indivíduos com 

65 anos de idade ou mais e 65 famílias têm indivíduos com 14 anos ou menos. A maioria das 

famílias não têm elementos desempregados (158 famílias), 15 famílias tem 1 indivíduo 

desempregado e 2 famílias têm 2 ou mais elementos desempregados. 
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CENTRO 

  

  

ENQUADRAMENTO 

O desenvolvimento da cidade de Macedo de Cavaleiros está relacionado com a consolidação e 

dinamização do seu Centro, onde estão localizados as principais funções urbanas da cidade, 

nomeadamente a função administrativa e cívica (polo de equipamentos) e a função económica 

e comercial (polo do comércio local). 

Também é no centro urbano onde se posicionam os espaços públicos e património cultural, o 

que denota a sua origem urbanística, em torno do Prado de Cavaleiros. Esta caracterização 

urbana-funcional tem sido fundamental para tornar esta unidade territorial no ponto nodal e 

impulsionador do crescimento urbano da cidade. 

EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 120 edifícios clássicos, dos quais, apenas, 

46 são exclusivamente residenciais, o que justifica a existência de bastantes edifícios que 

também estão vocacionados para equipamentos e serviços. 

Em relação à cronologia do edificado, verifica-se uma distribuição bastante homogénea entre as 

várias décadas de construção. Antes de 1919 tinham sido construídos três edifícios e entre 1919 

e 1945 acrescentaram-se mais 15 edifícios. De 1946 a 1960 construíram-se mais 20 edifícios. 

Nas décadas de 70 e 80, foram construídos mais 48 edifícios, tendo sido nestes anos que mais 

se construiu. Nas décadas seguintes (de 1991 a 2011) construíram-se mais 19 edifícios. 

Do conjunto do edificado, 51 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 42 edifícios têm 3 ou 4 pisos e os 

restantes 27 edifícios têm 5 ou mais pisos. 

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

113 

Existem 459 alojamentos, dos quais 456 alojamentos são “familiares clássicos” e 100 

alojamentos estão vagos, um número bastante significativo. Apenas 207 alojamentos constituem 

a residência habitual da respetiva comunidade. Deste grupo, à exceção de um alojamento que 

não tem nenhuma infraestrutura de água e esgotos, os demais estão ligados à rede de água e 

saneamento, e têm um WC totalmente equipado. 

Também se verifica que os alojamentos estão adequados à dimensão das famílias, tendo em 

conta que existem, apenas, 3 alojamentos com 1 ou 2 divisões, 81 alojamentos com 3 ou 4 

divisões e 124 alojamentos têm 5 ou mais divisões. 

Sabe-se que, pelo menos, 118 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 73 

alojamentos estão arrendados pelo ocupante. 

POPULAÇÃO 

Nesta unidade territorial homogénea residem 520 indivíduos, 278 mulheres e 242 homens com 

a seguinte estrutura etária: 99 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 

53 residentes com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 295 residentes com idades 

compreendidas entre os 25 e os 64 anos e 73 residentes com 65 anos de idade ou mais, o que 

perfaz um índice de envelhecimento de 135. 

Do conjunto da população ativa, 242 residentes estão empregados, 27 residentes estão à 

procura de novo emprego e 7 procuram o 1º emprego, havendo uma taxa de desemprego de 

12%. Nesta unidade residem 65 pensionistas ou reformados. 

Apenas 5 residentes não sabem ler nem escrever, 84 residentes têm o 1º CEB, 50 residentes 

têm o 2º CEB e 82 residentes tem o 3º CEB. Estes valores aumentam quando se trata das 

habilitações do Ensino Secundário e Ensino Superior, que atingem 97 residentes e 

114residentes, respetivamente.  

Nesta unidade territorial habitam 208 famílias, das quais 112 famílias são compostas por 1 ou 2 

indivíduos, 90 famílias são compostas por 3 ou 4 indivíduos e 6 famílias são compostas por 5 ou 

mais indivíduos. Do conjunto das famílias, existem 50 famílias que têm indivíduos com 65 anos 

de idade ou mais e 68 famílias têm indivíduos com 14 anos ou menos. A maioria das famílias 

não têm elementos desempregados (177 famílias), 28 famílias tem 1 indivíduo desempregado e 

3 famílias têm 2 ou mais elementos desempregados. 
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PRADO DE CAVALEIROS 

  

 
 

ENQUADRAMENTO 

A unidade a que corresponde Prado de Cavaleiros é de grande importância ao nível da história 

da cidade de Macedo de Cavaleiros, tendo sido a partir dela que iniciou a evolução urbana, 

através da ocupação da encosta e das margens da Ribeira de Macedo, onde estava posicionado 

um moinho que aproveitaria a corrente do caudal. Este Prado era, originalmente, atravessado 

por caminhos que faziam parte das rotas do distrito de Bragança, constituindo-se como um 

ponto de convergência. Esta unidade corresponde, assim, à zona mais antiga da cidade, sendo 

que ao longo dos tempos foi perdendo importância e funções. 

EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 40 edifícios clássicos, dos quais 31 são 

exclusivamente residenciais. 

A maioria dos edifícios foi construído em data posterior a 1960: 7 edifícios entre 1961 e 1970; 3 

edifícios na década seguinte, 8 edifícios entre 1981 e 1990 e 3 edifícios entre 1991 e 2000. Na 

década de 2001 a 2011, foram construídos 9 edifícios, tendo sido a época em que mais se 

construiu nesta unidade. 
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Do conjunto do edificado, 22 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 14 edifícios têm 3 ou 4 pisos e os 

restantes 4 edifícios têm 5 ou mais pisos. 

Existem 83 alojamentos que são tipificados como “familiares clássicos” e 1 alojamento está 

vago. Destes, apenas 46 alojamentos constituem a residência habitual da respetiva comunidade. 

Do grupo dos alojamentos que constituem residência habitual, todos estão ligados à rede de 

água e saneamento, e têm um WC totalmente equipado. 

Também se verifica que os alojamentos estão adequados à dimensão das famílias, tendo em 

conta que não existem alojamentos com 1 ou 2 divisões, apenas 18 alojamentos têm 3 ou 4 

divisões e os restantes 28 alojamentos têm 5 ou mais divisões. 

Sabe-se que, pelo menos, 36 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 9 

alojamentos estão arrendados pelo ocupante. 

POPULAÇÃO 

Nesta unidade territorial homogénea residem 113 indivíduos, 59 mulheres e 54 homens com a 

seguinte estrutura etária: 14 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 23 

residentes com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 58 residentes com idades 

compreendidas entre os 25 e os 64 anos e 18 residentes com 65 anos de idade ou mais. Com 

esta estrutura etária, o índice de envelhecimento atinge os 128. 

Do conjunto da população ativa, 49 residentes estão empregados, 7 residentes estão à procura 

de novo emprego e apenas 1 procura o 1º emprego, havendo uma taxa de desemprego de 14%. 

Nesta unidade residem 20 pensionistas ou reformados. 

Apenas 4 residentes não sabem ler nem escrever, 19 residentes têm o 1º CEB, 11 residentes 

têm o 2º CEB e 36 residentes tem o 3º CEB. Os valores relativos ao Ensino Secundário e Ensino 

Superior demonstram a potencial estagnação do processo de escolarização dos residentes 

desta comunidade, havendo apenas 21 residentes com o Ensino Secundário completo e 10 

residentes com o Ensino Superior completo. 

Nesta unidade territorial habitam 46 famílias, das quais 27 famílias são compostas por 1 ou 2 

indivíduos, 17 famílias são compostas por 3 ou 4 indivíduos e apenas 2 famílias são compostas 

por 5 ou mais indivíduos. Do conjunto das famílias, existem 13 famílias que têm indivíduos com 

65 anos de idade ou mais e 10 famílias têm indivíduos com 14 anos ou menos. A maioria das 

famílias não têm elementos desempregados (38 famílias) e 8 famílias tem 1 indivíduo 

desempregado. Não existem famílias com 2 ou mais elementos desempregados neste momento 

intercensitário. 
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NOROESTE 

  

  

ENQUADRAMENTO 

Esta unidade abrange a principal zona residencial de Macedo de Cavaleiros, encontrando-se 

bastante consolidada e possuindo vários pontos de ligação com o centro urbano da cidade. Tem 

uma génese relativamente recente e a proximidade ao centro permitiu fixar vários 

estabelecimentos de serviços públicos e comerciais, como o Tribunal, a Cooperativa Agrícola, o 

posto da GNR, o antigo edifício dos Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros, o Instituto 

Piaget, a Escola Secundária entre outros. 

EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 291 edifícios clássicos, dos quais 203 são 

exclusivamente residenciais. Do conjunto do edificado, 132 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 123 

edifícios têm 3 ou 4 pisos e os restantes 36 edifícios têm 5 ou mais pisos. 

A cronologia da construção do edificado é relativamente heterogénea e vai acompanhando o 

ritmo da construção civil em Portugal. Assim, antes de 1919 já existiam 7 edifícios construídos, 

tendo sido construídos mais 7 edifícios entre 1919 e 1945. Depois deste período, foram 

construídos 13 edifícios entre 1946 e 1960 e na década seguinte, anos 70, foram construídos 

mais 26 edifícios. As duas décadas seguintes correspondem ao auge da dinâmica construtiva 

desta unidade, tendo sido construídos 86 edifícios nos anos 80 e outros 86 edifícios nos anos 
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90. Depois deste auge, a dinâmica construtiva vem diminuindo, tendo-se construído mais 38 

edifícios entre 1991 e 2000 e mais 28 edifícios entre 2001 e 2011. 

Existem 781 alojamentos, dos quais 779 estão tipificados como “familiares clássicos”, 178 

alojamentos estão vagos, um número bastante significativo. Do grupo dos alojamentos familiares 

clássicos, apenas 419 alojamentos constituem a residência habitual da respetiva comunidade. 

Do grupo dos alojamentos que constituem residência habitual, todos estão ligados à rede de 

água e saneamento, e têm um WC totalmente equipado, à exceção de um alojamento que não 

tem um WC completo. 

Também se verifica que os alojamentos estão relativamente adequados à dimensão das famílias, 

tendo em conta que existem apenas 7 alojamentos com 1 ou 2 divisões, 101 alojamentos têm 3 

ou 4 divisões e os restantes 311 alojamentos têm 5 ou mais divisões. Sabe-se que, pelo menos, 

279 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 122 alojamentos estão 

arrendados pelo ocupante. 

POPULAÇÃO 

A função residencial desta unidade traduz-se na residência de 1061 indivíduos, 579 mulheres e 

482 homens com a seguinte estrutura etária: 167 residentes com idades compreendidas entre 

os 0 e os 14 anos, 120 residentes com idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 603 

residentes com idades compreendidas entre os 25 e os 64 anos e 171 residentes com 65 anos 

de idade ou mais. Com esta estrutura etária, o índice de envelhecimento atinge os 102. 

Do conjunto da população ativa, 485 residentes estão empregados, 41 residentes estão à 

procura de novo emprego e apenas 16 procura o 1º emprego, havendo uma taxa de desemprego 

de 10%. Nesta unidade residem 196 pensionistas ou reformados. 

Do total da população, apenas 26 residentes não sabem ler nem escrever, 184 residentes têm o 

1º CEB, 109 residentes têm o 2º CEB e 179 residentes tem o 3º CEB. Os valores relativos ao 

Ensino Secundário e Ensino Superior demonstram a existência de um processo de emancipação 

por via da escolarização dos residentes desta comunidade, havendo 177 residentes com o 

Ensino Secundário completo e 233 residentes com o Ensino Superior completo. Também neste 

caso, dá-se conta de um processo de emancipação da população por via do aumento das suas 

qualificações para além da escolaridade obrigatória. 

Nesta unidade territorial habitam 420 famílias, das quais 231 famílias são compostas por 1 ou 2 

indivíduos, 165 famílias são compostas por 3 ou 4 indivíduos e apenas 24 famílias são compostas 

por 5 ou mais indivíduos. Do conjunto das famílias, existem 119 famílias que têm indivíduos com 

65 anos de idade ou mais e outras 119 famílias têm indivíduos com 14 anos ou menos. A maioria 

das famílias não têm elementos desempregados (369 famílias), 45 famílias tem 1 indivíduo 

desempregado e 6 famílias têm 2 ou mais elementos desempregados. 

  

http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/


CARATERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

118 

S. FRANCISCO DE ASSIS 

  

  

ENQUADRAMENTO 

Na sua maioria, esta unidade territorial corresponde ao bairro social S. Francisco de Assis, que 

se divide em duas zonas interligadas, separadas pela Avenida da Ilha do Sal. No lado norte, 

existem habitações unifamiliares de um só piso e edifícios em banda com 3 ou 4 pisos. No lado 

sul, apenas existem as habitações unifamiliares de um só piso. Todos os edifícios foram 

construídos pelo Instituto de Gestão e Avaliação do Património Habitacional do Estado em 1981 

para suprir as carências habitacionais da época, tendo a gestão dos mesmos sido transferida 

para o Município de Macedo de Cavaleiros em 2004. No ano desta transferência, o bairro era 

constituído por cerca de 140 fogos, dos quais 32 já estavam alienados aos respetivos inquilinos. 

Apesar de estar ligado à malha urbana da cidade, o bairro encontra-se numa posição periférica, 

estruturada pela Avenida da Ilha do Sal, que divide o bairro em duas partes. Do lado norte da 

avenida, a posição periférica é mais acentuada porque o seu limite (a norte) é fechado por 

terrenos abandonados. Do lado sul da avenida, a posição periférica “esmaece” devido aos 

edifícios que envolvem esta parte do bairro. 

EDIFICADO 

Nesta unidade existem 119 edifícios, dos quais 108 edifícios são exclusivamente residenciais, 

destacando-se a existência de edifícios vocacionados para atividades educativas e associativas. 
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Do conjunto dos edifícios, 109 têm 1 ou 2 pisos e 10 têm 3 ou 4 pisos. Não existem edifícios com 

5 ou mais pisos. 

Em relação à cronologia da construção do edificado, verifica-se uma concentração de edifícios 

construídos entre as décadas de 70 e 90, com a seguinte distribuição: entre 1971 e 1980 foram 

construídos 85 edifícios e entre 1981 e 1990 foram construídos 23 edifícios. Além deste período 

de crescimento intenso, destacam-se as décadas entre 1919 e 1970 em que se construíram 10 

edifícios e a década de 2001 a 2011 em que se construiu apenas um edifício. 

Neste núcleo existem 164 alojamentos tipificados de “alojamentos familiares clássicos” e 12 

alojamentos vagos. Destes, 136 alojamentos constituem a residência habitual da população. 

Todos os alojamentos estão servidos por rede de água e de esgotos, e têm instalações sanitárias 

completas, à exceção de 3 alojamentos cujas instalações sanitárias estão incompletas.  

Pelo menos 57 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 74 alojamentos estão 

arrendados pelo ocupante. Esta distribuição é, em grande parte, determinada pelo facto de esta 

unidade corresponder a um bairro social, com bastantes habitações com rendas sociais. 

POPULAÇÃO 

Nesta unidade vivem 339 residentes, 178 mulheres e 161 homens, com a seguinte distribuição 

etária: 40 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 30 residentes com 

idades compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 193 residentes com idades compreendidas 

entre os 25 e os 64 anos de idade e 77 residentes com 65 anos ou mais. O índice de 

envelhecimento deste bairro atinge os 193. 

Do conjunto da população ativa, 114 residentes estão empregados, 23 residentes estão à 

procura de novo emprego e 12 residentes estão à procura do 1º emprego. Estes valores 

perfazem uma taxa de desemprego que atinge os 23%. Além disso, existem 88 residentes já 

pensionistas ou reformados. 

24 residentes não sabem ler nem escrever e mais de metade tem, apenas, os ciclos de ensino 

básico completos, com a seguinte distribuição: 121 residentes têm o 1º CEB, 49 residentes têm 

o 2º CEB e 55 residentes têm o 3º CEB. Destaca-se o número significativo de residentes com o 

Ensino Secundário, i.e. 35 residentes, e um valor muito baixo para os residentes com o Ensino 

Superior, apenas 17 residentes. 

Em relação à estrutura familiar, neste bairro vivem 139 famílias, das quais 81 famílias têm 1 ou 2 

elementos, 50 famílias têm 3 ou 4 elementos e, apenas, 8 famílias têm 5 ou mais elementos. Do 

total das famílias, 52 famílias têm pessoas com 65 anos ou mais e, apenas, 26 famílias têm 

pessoas com menos de 15 anos de idade. A maioria das famílias é constituída por indivíduos 

empregados (110 famílias), mas há um número significativo de famílias com indivíduos 

desempregados: existem 25 famílias com, pelo menos, 1 elemento desempregado e 4 famílias 

com 2 ou mais desempregados. 
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PADRÃO / LAMELA 

  

  

ENQUADRAMENTO 

Esta unidade territorial é composta por duas zonas limítrofes, mas com uma estruturação urbana 

distinta. Enquanto a zona do Padrão se encontra relativamente organizada em termos de 

arruamentos, sendo já referida no Anteplano de 1952, a zona da Lamela obedece a um 

crescimento mais espontâneo e não planeado, com reflexos no seu edificado e espaço público. 

Não obstante, ambas as zonas residenciais têm origem num processo de autoconstrução de 

habitações unifamiliares, acionado por famílias macedenses que regressaram de África durante 

o processo de descolonização e, ainda, por outras famílias que se fixaram na cidade, oriundas 

das freguesias rurais envolventes. 

Apesar das variadas situações críticas ao nível da reabilitação urbana, precisamente no ponto 

que faz a ligação entre as duas zonas, o espaço público foi recentemente requalificado, dando 

origem a uma praça com um espaço verde. Esta intervenção foi determinada pela 

implementação do novo Centro Escolar de Macedo de Cavaleiros naquele território. 

EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 117 edifícios clássicos, sendo que todos 

eles são exclusivamente residenciais. Do conjunto do edificado, 103 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 

6 edifícios têm 3 ou 4 pisos e os restantes 8 edifícios têm 5 ou mais pisos. 

A cronologia da construção do edificado vai acompanhando o ritmo da construção civil em 

Portugal. Assim, antes de 1945 não existem edifícios construídos, e entre 1946 e 1970 foram 

construídos apenas 12 edifícios. Após este período, as duas décadas seguintes correspondem 
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ao auge da dinâmica construtiva desta unidade, tendo sido construídos 85 entre os anos 70 e 

os anos 80. Depois deste auge, foram construídos mais 20 edifícios durante 1991 e 2011. 

Existem 280 alojamentos, todos tipificados como “familiares clássicos” e 6 alojamentos estão 

vagos. Do grupo dos alojamentos familiares clássicos, apenas 121 alojamentos constituem a 

residência habitual da respetiva comunidade. Do grupo dos alojamentos que constituem 

residência habitual, todos estão ligados à rede de água e saneamento, e têm um WC totalmente 

equipado, à exceção de um alojamento que não tem um WC completo. 

Também se verifica que os alojamentos estão relativamente adequados à dimensão das famílias, 

tendo em conta que existem apenas 3 alojamentos com 1 ou 2 divisões, 22 alojamentos têm 3 

ou 4 divisões e os restantes 96 alojamentos têm 5 ou mais divisões. 

Sabe-se que, pelo menos, 99 alojamentos são a propriedade do seu ocupante, enquanto 18 

alojamentos estão arrendados pelo ocupante. 

POPULAÇÃO 

Nesta unidade vivem 323 indivíduos, 175 mulheres e 148 homens com a seguinte estrutura etária: 

62 residentes com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, 36 residentes com idades 

compreendidas entre os 15 e os 24 anos, 181 residentes com idades compreendidas entre os 

25 e os 64 anos e 44 residentes com 65 anos de idade ou mais. Com esta estrutura etária, o 

índice de envelhecimento atinge os 70. 

Do conjunto da população ativa, 155 residentes estão empregados, 10 residentes estão à 

procura de novo emprego e apenas 4 procuram 1º emprego, havendo uma taxa de desemprego 

de 8%. Nesta unidade residem 47 pensionistas ou reformados. 

Do total da população, apenas 5 residentes não sabem ler nem escrever, 70 residentes têm o 1º 

CEB, 52 residentes têm o 2º CEB e 63 residentes tem o 3º CEB. Os valores relativos ao Ensino 

Secundário e Ensino Superior demonstram a relativa estagnação do processo de escolarização 

dos residentes desta comunidade, tendo em conta que, apenas, 49 residentes têm o Ensino 

Secundário completo e 32 residentes têm o Ensino Superior completo. 

Nesta unidade territorial habitam 121 famílias, das quais 57 famílias são compostas por 1 ou 2 

indivíduos, 58 famílias são compostas por 3 ou 4 indivíduos e apenas 6 famílias são compostas 

por 5 ou mais indivíduos. Do conjunto das famílias, existem 31 famílias que têm indivíduos com 

mais de 64 anos de idade e 43 famílias têm indivíduos com menos de 15 anos. A maioria das 

famílias não têm elementos desempregados (108 famílias), 12 famílias tem 1 indivíduo 

desempregado e só 1 família tem 2 ou mais elementos desempregados. 
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BELA VISTA 

  

 
 

ENQUADRAMENTO 

A unidade que corresponde à Bela Vista remonta à década de 70 (séc. XX), quando o 

crescimento populacional e as carências habitacionais da cidade de Macedo de Cavaleiros 

implicaram um crescimento orgânico e desorganizado desta malha urbana, que resultou de um 

processo de autoconstrução ao longo de uma rua sem saída. 

O crescimento urbano deste bairro realizou-se ao longo da Rua da Bela Vista, com acesso à Rua 

das Rosas e Avenida da Ilha do Sal, as quais constituem os únicos acessos do bairro para outros 

lugares da cidade. 

Apesar da proximidade a edifícios de atividade económica, educativa e social (cooperativa, 

superfície comercial, o tribunal, a EB 2/3 e Escola Secundária), a Bela Vista caracteriza-se por ter 

um perfil periférico, devido à sua posição num limite da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros 

e à ausência de uma saída que tornaria a Rua da Bela Vista num corredor de passagem para a 

zona norte da cidade. 
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EDIFICADO 

Esta unidade territorial homogénea é constituída por 109 edifícios clássicos, dos quais 105 

edifícios são exclusivamente residenciais. Do conjunto do edificado, 70 edifícios têm 1 ou 2 pisos, 

39 edifícios têm 3 ou 4 pisos e não há referência a edifícios com 5 ou mais pisos. 

O edificado do núcleo é relativamente recente, apesar de haver 22 edifícios construídos de 1946 

até 1970. Os restantes 77 edifícios foram construídos entre 1971 e 2000. Durante a década de 

2001 a 2011, foram construídos, apenas, 10 edifícios. 

Existem 143 alojamentos, todos tipificados como “familiares clássicos” e 32 alojamentos estão 

vagos, um número bastante significativo considerando as características da unidade. Do grupo 

dos alojamentos familiares clássicos, apenas 86 alojamentos constituem a residência habitual 

da respetiva comunidade, e estão todos estão ligados à rede de água e saneamento, e têm um 

WC totalmente equipados. Observa-se que não existem alojamentos com 1 ou 2 divisões, 19 

alojamentos têm 3 ou 4 divisões e os restantes 67 alojamentos têm 5 ou mais divisões. 

Sobre a relação jurídica dos alojamentos, verifica-se que 64 alojamentos são uma propriedade 

do ocupante e 14 alojamentos são arrendados. 

POPULAÇÃO 

No Bairro da Bela Vista existem 209 residentes, 110 mulheres e 99 homens, com a seguinte 

distribuição etária: 19 residentes entre os 0 e os 14 anos de idade, 20 residentes entre os 15 e 

os 24 anos de idade, 122 residentes entre 25 e os 64 anos de idade e 48 residentes com 65 anos 

de idade ou mais. Com esta estrutura etária, o índice de envelhecimento atinge 253. 

Do total da população em idade ativa, verifica-se que vivem 90 residentes empregados, 7 

residentes estão à procura de novo emprego e, apenas, um residente está à procura do 1º 

emprego. Estes índices perfazem uma taxa de desemprego de 8%. Existem 49 residentes 

pensionistas ou reformados. 

Em relação à população total, apenas 18 residentes não sabem ler nem escrever, e mais de 

metade da população tem apenas os ciclos de ensino básico completos (57%), com a seguinte 

distribuição: 61 residentes têm o 1º CEB, 24 residentes têm o 2º CEB e 35 residentes têm o 3º 

CEB. Por fim, existem 28 residentes com o Ensino Secundário e 20 residentes com o Ensino 

Superior. 

Em relação à estrutura familiar, neste bairro existem 86 famílias clássicas, das quais 52 famílias 

têm 1 ou 2 indivíduos, 30 famílias têm 3 ou 4 e, apenas, 4 famílias têm 5 ou mais indivíduos. Do 

total das famílias, 35 famílias têm pessoas com 65 ou mais anos de idade, enquanto 17 famílias 

têm pessoas com menos de 15 anos de idade. A maioria das famílias não tem elementos 

desempregados (78 famílias), enquanto 8 famílias têm um desempregado. Não há famílias com 

2 ou mais elementos desempregados. 
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Síntese quantitativa 

 

 

Síntese das Unidades Territoriais Homogéneas – referente à população (valores totais). 

 Estação Centro 
Prado de 

Cavaleiros 
Noroeste 

Bairro de 

S. 

Francisco 

Padrão / 

Lamela 
Bela Vista 

Indivíduos Residentes 455 520 113 1061 339 323 209 

Indivíduos Residentes Homens 200 242 54 482 161 148 99 

Indivíduos Residentes Mulheres 255 278 59 579 178 175 110 

Indivíduos Residentes 0-14 93 99 14 167 40 62 19 

Indivíduos Residentes 15-24 37 53 23 120 30 36 20 

Indivíduos Residentes 25-64 271 295 58 603 193 181 122 

Indivíduos Residentes ≥ 65 anos 54 73 18 171 77 44 48 

Índice de Envelhecimento 58 102 128 102 193 70 253 

Famílias Clássicas 175 208 46 420 139 121 86 

Família Clássica com 1 ou 2 Pessoas 87 112 27 231 81 57 52 

Família Clássica com 3 ou 4 Pessoas 82 90 17 165 50 58 30 

Família Clássica com ≥ 5 Pessoas 6 6 2 24 8 6 4 

Família C. com pessoas de ≥ 65 anos 36 50 13 119 52 31 35 

Família C. com pessoas de 14 anos 65 68 10 119 26 43 17 

Família C. sem desempregados/as 158 177 38 369 110 108 78 

Família C. com 1 desempregado/a 15 28 8 45 25 12 8 

Família C. com ≥ 2 desempregados/as 2 3 - 6 4 1 0 

Indivíduos Não Sabem nem Escrever 4 5 4 26 24 5 18 

Indivíduos com 1º CEB completo 70 84 19 184 121 70 61 

Indivíduos com 2º CEB completo 56 50 11 109 49 52 24 

Indivíduos com 3º CEB completo 72 82 36 179 55 63 35 

Indivíduos com Ens. Sec. completo 79 97 21 177 35 49 28 

Indivíduos com Ens. Sup. completo 89 114 10 233 17 32 20 

À Procura de Novo Emprego 16 27 7 41 23 10 7 

À procura do 1º Emprego 3 7 1 16 12 4 1 

Indivíduos Empregados 239 242 49 485 114 155 90 

Taxa de Desemprego 7% 12% 14% 10% 23% 8% 8% 

Indivíduos Pens./Reformados 55 65 20 196 88 47 49 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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. Síntese das Unidades Territoriais Homogéneas – referente ao edificado (valores totais). 

 Estação Centro 
Prado de 

Cavaleiros 
Noroeste 

Bairro de 

S. 

Francisco 

Padrão / 

Lamela 
Bela Vista 

Edifícios Clássicos 124 120 40 291 119 117 109 

Edifícios Exclusivamente 

Residenciais 
91 46 31 203 108 117 105 

Edifícios Principal Residência 33 63 9 84 10 0 4 

Edifícios com 1 ou 2 Pisos 78 51 22 132 109 103 70 

Edifícios com 3 ou 4 Pisos 29 42 14 123 10 6 39 

Edifícios com ≥ 5 Pisos 17 27 4 36 0 8 0 

Edifícios construídos antes de 1919 0 3 0 7 0 0 0 

Edifícios constr. entre 1919 e 1945 4 15 5 7 1 0 0 

Edifícios constr. entre 1946 e 1960 16 20 5 13 4 3 12 

Edifícios constr. entre 1961 e 1970 12 15 7 26 5 9 10 

Edifícios constr. entre 1971 e 1980 44 18 3 86 85 46 28 

Edifícios constr. entre 1981 e 1990 17 30 8 86 23 39 31 

Edifícios constr. entre 1991 e 2000 11 10 3 38 0 11 18 

Edifícios constr. entre 2001 e 2011 20 9 9 28 1 9 10 

Alojamentos 315 459 83 781 164 220 143 

Alojamentos Familiares Clássicos 314 456 83 779 164 220 143 

Alojamentos Vagos 25 100 11 178 12 6 32 

Alojamento de Residência Habitual 175 207 46 419 136 121 86 

Alojamento Residencial com Água 175 206 46 419 136 121 86 

Alojamento Residencial com Esgotos 175 206 46 419 136 121 86 

Alojamento Residencial com Retrete 175 206 46 419 135 121 86 

Alojamento Residencial com Banho 175 206 46 418 134 121 86 

Alojamento Res. com 1 ou 2 Divisões 0 3 0 7 4 3 0 

Alojamento Res. com 3 ou 4 Divisões 51 81 18 101 19 22 19 

Alojamento Res. com 5 ou mais 

Divisões 
124 122 28 311 113 96 67 

Alojamento Propriedade do 

Ocupante 
128 118 36 279 57 99 64 

Alojamento Arrendado pelo 

Ocupante 
36 73 9 122 74 18 14 

Fonte: INE, Censos 2011, Subsecções Estatísticas 
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